
Ano XCII   Nº 35.603   |    SÃO LUÍS-MA    |    DOMINGO, 20 DE JANEIRO DE 2019   |   CAPITAL E INTERIOR  R$ 3,00 @imparcialonline @oimparcial 98 99188.8267@OImparcialMA

NOSSOS TELEFONES:  GERAL 3212.2000   •   COMERCIAL 3212-2030   •   CLASSIFICADOS 3212.2020   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 3212.2012  •   REDAÇÃO 3212.2010 

32º  máx

24º  min

TÁBUAS DE MARÉS
PREVISÃO DO TEMPO

 

DOM 13/01/2019

05H19 ........ 1.3M

11H45 ......... 4.9M

18H00......... 1.5M

 O que reserva 
a reta final
de O tempo 
não para

BASTIDORES : Sacudida nos mourões 
O Brasil vive hoje uma situação política inusitada. Um general de sobrenome 
Mourão, da reserva do Exército, virou inquilino do suntuoso Palácio do Jaburu, 
em Brasília, como vice-presidente da República. POLÍTICA

Espigão tem 
programação 

para contemplar 
Eclipse Lunar

SUPLEMENTO

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

Leia em todas as 

plataformas
a n o s

A queridinha 
dos famosos 
chega à Ilha

Prefeito faz balanço de 
gestão, confirma  wi-fi nos 

ônibus e anuncia mais ações

 Osmar Filho cria 
setor de Gestão 
da Qualidade  
Administrativa 
para  Câmara  

O setor operará com a meta de uni-
ficar as demais coordenações e secreta-
rias, visando estabelecer um procedi-
mento administrativo uniforme e que 

atenda aos requisitos de certificação de 
qualidade do ISO 9001. POLÍTICA

E N T R E V I S T A

 Maranhense 
de Penalva cria 

aplicativo  e 
fatura milhões  

“Chama Will”

Estreantes da política se apresentam não só como no-
vidade, mas também como resposta para os anseios de 

seus eleitores. O médico Yglésio Moyses  é um deles. 
POLÍTICA

Dr. Yglésio  fala do desafio 
da estreia parlamentar

- Presencial/Online
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tudo

A uer nha s fa s s
r a ra a M racle T uch, enata rança che a a Sã  u s ela r e ra vez  á na 11

A Revista da TV de O 
Imparcial antecipa o 

que pode acontecer nos 
capítulos finais da novela.

Criadora da Miracle 
Touch, Renata França 
chega a São Luís pela 

primeira vez.

Ficou curioso para saber do que 
se trata? Então, acompanhe a 

nossa entrevista e surpreenda-
se com as ideias ousadas de 

Wiberley Cunha. ELITE

 O Centro de São Luís tem 
recebido uma atenção especial 

da nossa gestão como há 
muito tempo não se via e o 

maior volume de investimentos 
nessa região dos últimos 30 

anos. Enquanto gestor e como 
cidadão que ama a sua cidade, 

ajudar a proporcionar isso 
para a população é motivo de 
grande orgulho e satisfação 

ENTREVISTA        Edivaldo Holanda Júnior

 Em entrevista exclusiva a O 

Imparcial, o prefeito Edivaldo 
Holanda Júnior (PDT), agora 
iniciando o segundo ano do 
segundo mandato à frente da 
Prefeitura de São Luís, mostra 
como a capital maranhense tem 
encarado esse cenário adverso 
e quais são as perspectivas para 
a cidade em 2019. O prefeito 
Edivaldo falou das ações  em 
diversas áreas, como Saude, 
Educação, mobilidade urbana e 
gestão adminitrativa fiscal, e de 
avanços nos serviços públicos 
em geral da capital.  
ESPECIAL/PÁGINA 6

Que tal ver um eclipse? Uma programação 
diferente será oferecida à população neste fim 

de semana. O Eclipse Total da Lua acontece 
neste domingo (20), adentrando a madrugada 
desta segunda-feira (21), no Espigão Costeiro 
da Península (Ponta da Areia). É um  evento 

gratuito para apreciar este fenômeno natural.  
VIDA

A CURA PELA 
HIPNOSE
Especialista 
desmistifica 
a hipnoterapia

Tire da cabeça tudo o que você já viu 
sobre hipnose em filmes e na televisão. 
Hipnoterapia é um tratamento comple-
mentar, incluído no Sistema Único de Saú-
de (SUS) em 2018, que busca reeducar a 
mente para que as pessoas foquem em 
coisas boas no lugar de ruins e em solu-
ções ao invés de problemas.  VIDA

Campeonato Maranhense 
com jogos na capital e interior 

Não é 
dominação 

mental 
 Tiago Quevedo 

hipnoterapeuta

Sampaio estreia contra o São José e vai 
tentar apagar a péssima imagem deixa-
da em Fortaleza, quando foi humilhado 
pelo Ceará. MAC vai a Barra do Corda 
pegar o Cordino. ESPORTES
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Relatório aponta que senador eleito recebeu, em um mês, R$ 96 mil, divididos em       
48 transações bancárias. Ministro Marco Aurélio sinaliza que vai rejeitar pedido

FLÁVIO BOLSONARO

Coaf identifica
depósitos suspeitos

U
m re la tó rio do Con se lho de 
Con tro le de Ati vi da des Fi- 
nan cei ras (Co af), re pas sa- 
do ao Mi nis té rio Pú bli co do 

Rio de Ja nei ro, apon ta mo vi men ta- 
ções fi nan cei ras sus pei tas do de pu ta- 
do es ta du al e se na dor elei to Flá vio 
Bol so na ro (PSL-RJ). O do cu men to re- 
la ta que o par la men tar re ce beu 48 de- 
pó si tos, de R$ 2 mil ca da um, na con ta 
ban cá ria en tre ju nho e ju lho de 2017, 
num to tal de R$ 96 mil. As tran sa ções, 
con cen tra das no au to a ten di men to da 
agên cia ban cá ria que fi ca den tro da 
As sem bleia Le gis la ti va do Rio (Alerj), 
fo ram re ve la das pe lo Jor nal Na ci o nal, 
da TV Glo bo.

Em uma das oca siões, o Co af iden- 
ti fi cou 15 de pó si tos num in ter va lo de 
seis mi nu tos. Na ava li a ção do ór gão, 
as ca rac te rís ti cas das mo vi men ta- 
ções, fei tas de for ma fra ci o na da, in di- 
cam a ten ta ti va de ocul tar o no me do 
de po si tan te que, se gun do o ór gão, 
não foi, de fa to, pos sí vel iden ti fi car.

De acor do com a re por ta gem, o re- 
la tó rio foi pe di do pe lo Mi nis té rio Pú- 
bli co do Rio a par tir da in ves ti ga ção 
de mo vi men ta ção fi nan cei ra atí pi ca 
de as ses so res par la men ta res da Alerj. 
A sus pei ta é de que fun ci o ná ri os dos 
ga bi ne tes da Ca sa de vol vi am par tes 
do sa lá rio, a cha ma da “ra cha di nha”.

O MP pe diu o re la tó rio ao Co af em 
14 de de zem bro e re ce beu a res pos ta 
no dia 17, vés pe ra da di plo ma ção de 
Flá vio Bol so na ro co mo se na dor elei- 
to. Com is so, ar gu men ta o MP, ele ain- 
da não ti nha di rei to a fo ro pri vi le gi a- 
do.

Foi es se re la tó rio que ser viu co mo 
ba se pa ra a de fe sa de Flá vio re cor rer

FLÁVIO BOLSONARO

ao Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF) 
ques ti o nan do a ini ci a ti va do MP e pe- 
din do a sus pen são da in ves ti ga ção e a 
anu la ção das pro vas. O ar gu men to é 
de que hou ve que bra de si gi lo fis cal e 
ban cá rio sem au to ri za ção do Su pre- 
mo, úni ca Cor te com pe ten te pa ra de- 
ci são so bre au to ri da des com fo ro pri- 
vi le gi a do.

O fi lho do pre si den te Jair Bol so na ro 
é ci ta do nas apu ra ções do MP no ca so 
de Fa brí cio Quei roz. O ex-as ses sor de 
Flá vio Bol so na ro na Alerj es tá na mi ra 
dos pro cu ra do res por mo vi men ta- 
ções fi nan cei ras con si de ra das sus pei- 
tas de R$ 1,2 mi lhão em um ano.

O mi nis tro Luiz Fux aca tou, na 
quin ta-fei ra, a re cla ma ção fei ta pe lo 
se na dor elei to e sus pen deu as in ves ti- 
ga ções do ca so Quei roz. O pro ces so 

foi en ca mi nha do pa ra ava li a ção do 
re la tor, Mar co Au ré lio Mel lo.  On tem, 
Mel lo si na li zou que de ve re jei tar a re- 
cla ma ção de Flá vio. Ele  afir mou que a 
de ci são de le no ca so não de ve ser di- 
fe ren te das que já fo ram to ma das em 
si tu a ções se me lhan tes.

O ma gis tra do res sal tou que vai de- 
fi nir o pro ces so em 1º de fe ve rei ro. 
“Vo cê le van ta os meus pre ce den tes, 
no meu ga bi ne te, so bre a ma té ria, que 
ve rá qual é o meu con ven ci men to”, 
dis se. Em ações an te ri o res, ele re jei- 
tou pe di dos de li mi nar com te or pa re- 
ci do com a que foi apre sen ta da pe lo 
se na dor.

Ao blog da jor na lis ta An dréia Sa di, 
o ma gis tra do des ta cou que o STF não 
po de se con tra por às pró pri as de ci- 
sões.

MARACUTAIA

Dilma deu corda  para Lava-Jato sufocar  Lula

DILMA DEU CORDA PARA LULA DE ENFORCAR

DILMA ENTRAVOU O CAMINHO DE LULA

Em de la ção pre mi a da fe cha da com
a Po lí cia Fe de ral, o ex-mi nis tro Antô- 
nio Pa loc ci afir mou que ha via uma
“rup tu ra” en tre os ex-pre si den tes Luiz
Iná cio Lu la da Sil va e Dil ma Rous seff,
cri a da a par tir da in di ca ção de Gra ça
Fos ter pa ra a pre si dên cia da Pe tro- 
bras. Se gun do o ex-mi nis tro, em fun- 
ção des sas di ver gên ci as, Dil ma te ria
“da do cor da” pa ra o apro fun da men to
das in ves ti ga ções da La va-Ja to pa ra
im pli car e “su fo car” o ex-pre si den- 
te.Por seu re la to, a no me a ção de Gra- 
ça re pre sen ta va “mei os de Dil ma pa ra
in vi a bi li zar o fi nan ci a men to elei to ral
dos pro je tos de Lu la re tor nar à Pre si- 
dên cia”. À épo ca, Dil ma pre si dia o
con se lho de ad mi nis tra ção da Pe tro- 
bras.“Es se mo men to de rup tu ra se ca- 
rac te ri za va por um ex-pre si den te do- 
mi nan te que que ria con tro lar o go ver- 
no de sua in di ca da e pre pa rar sua vol- 
ta à Pre si dên cia, sen do que is so exi gia
um con tro le do fi nan ci a men to lí ci to e
ilí ci to do seu ins ti tu to e do PT, ao pas- 
so que a pre si den te lu ta va pe la re no- 

va ção de seu pró prio man da to”, dis se
Pa loc ci no de poi men to.Pa loc ci depôs
no dia 9 de agos to do ano pas sa do. O
re la to do ex-mi nis tro foi ane xa do ao
inqué ri to da PF que in ves ti ga su pos- 
tas frau des na li ci ta ção e cons tru ção
da usi na de Be lo Mon te, no Pa rá.Em
sua de la ção, o ex-mi nis tro afir mou
ain da ter en tre ga do pro pi nas em es- 
pé cie a Lu la. Ele re la tou pe lo me nos
dois epi só di os aos in ves ti ga do res, um
no Ter mi nal da Ae ro náu ti ca, no DF, e
ou tro no Ae ro por to de Con go nhas,
em São Pau lo, em que te ria en tre gue
di nhei ro vi vo da em prei tei ra Ode bre- 
cht em uma cai xa de ce lu lar e em uma
cai xa de uís que. Lu la sem pre ne gou o
re ce bi men to de va lo res ilí ci tos.Es te
de poi men to foi da do em 13 de abril
do ano pas sa do, uma se ma na de pois
que o ex-pre si den te foi pre so pa ra
cum prir pe na de 12 anos e 1 mês de
re clu são no pro ces so do tri plex do
Gua ru já.Se gun do Pa loc ci, os re pas ses
a Lu la te ri am ocor ri do em 2010. O ex-
mi nis tro re la tou uma con ver sa que

te ria ti do com Mar ce lo Ode bre cht na
qual o em pre sá rio acer tou o re pas se
de R$ 15 mi lhões pa ra o ex-pre si den te
de pois que a em prei tei ra en trou no
ne gó cio de Be lo Mon te.O de la tor, que
foi al vo da Ope ra ção Omertà, des do- 
bra men to da La va Ja to em 2016, li- 
vrou-se da pri são de pois que fe chou
acor do de de la ção com a PF. Pa loc ci
afir mou ter re pas sa do “em opor tu ni- 
da des di ver sas” va lo res em es pé cie
que va ri a ram de R$ 30 mil a R$ 80 mil
pa ra Lu la. Se gun do Pa loc ci, “os va lo- 
res eram de man da dos pe lo pró prio
Lu la com a ori en ta ção pa ra que não
co men tas se so bre os pe di dos com
Pau lo Oka mot to (pre si den te do Ins ti- 
tu to Lu la) e nem com nin guém”.

Ques ti o na do pe la PF se ti nha tes te- 
mu nhas de su as afir ma ções, Pa loc ci
apon tou dois mo to ris tas que tra ba- 
lha vam pa ra ele, na oca sião.Pa loc ci
de ta lhou du as en tre gas de di nhei ro a
Lu la, uma em Bra sí lia, no va lor de R$
50 mil. A ou tra en tre ga te ria ocor ri do
em Con go nhas.

Sal vo por Mar co Au ré lio

Ce do de mais

En quan to is so, no PT…

… a rai va im pe ra

O que in te res sa

Quei mou a lar ga da

  Den tro do go ver no, há quem di ga que Flá vio Bol so na ro
co me ça rá o man da to “fo ra de com ba te”. Ele pla ne ja va
se apre sen tar co mo o prin ci pal in ter lo cu tor do pre si- 
den te Jair Bol so na ro no Se na do, e ba ten do de fren te
com o se na dor Re nan Ca lhei ros (MDB-AL). Foi um dos
pri mei ros a ve tar o no me do eme de bis ta pa ra pre si den- 
te da Ca sa. Ago ra, po rém, o se na dor elei to fi ca rá na de- 
fen si va den tro do ple ná rio e nos dis cur sos. E, por iro nia
do des ti no, o pri mei ro que o de fen deu foi o pró prio Re- 
nan, que con de nou o “es ta do po li ci a les co” e dis se que
Flá vio “não po de e não de ve” ser in ves ti ga do pe lo Se na- 
do.

Ali a dos do go ver no co me mo ra ram dis cre ta men te,
on tem à tar de, a ten dên cia do mi nis tro do Su pre mo Tri- 
bu nal Fe de ral Mar co Au ré lio Mel lo de, ter mi na do o re- 
ces so, de vol ver a in ves ti ga ção so bre mo vi men ta ção fi- 
nan cei ra atí pi ca do ex-as ses sor de Flá vio Bol so na ro ao
Mi nis té rio Pú bli co do Rio de Ja nei ro. Cal cu lam fiéis es- 
cu dei ros do pre si den te Jair Bol so na ro que, ago ra, es se
te ma sai do cir cui to pa la ci a no, con gres su al e, “se tu do
cor rer bem”, fi ca rá do ta ma nho que de ve ter: res tri to ao
an ti go ga bi ne te do fi lho e bem lon ge do pai.

O PSL es tá atô ni to com os de pó si tos en con tra dos na
con ta de Flá vio. O par ti do se fez nas re des so ci ais e na
es tei ra do pro je to de país sem cor rup ção de fen di do por
Jair Bol so na ro. Ago ra, te me que o apoio der re ta an tes
mes mo de a le gen da con se guir mos trar a que veio.

A tur ma do ex-pre si den te Lu la, que pla ne ja uma
ofen si va so bre Flá vio Bol so na ro, tam bém che ga ar ra- 
nha da. O par ti do per de fô le go por cau sa da de la ção de
An to nio Pa loc ci a res pei to de en tre ga de di nhei ro vi vo
ao an ti go che fe.

Os pe tis tas es tão con vic tos de que as afir ma ções de
Pa loc ci só va za ram ago ra pa ra em ba ra lhar no va men te
as car tas e lem brar aos bra si lei ros por que Bol so na ro foi
elei to. A ideia, di zem al guns, é mos trar que, per to de Lu- 
la, o ca so do ex-as ses sor do pri mei ro-fi lho é fi chi nha.

A rá pi da so le ni da de que mar cou a as si na tu ra da me- 
di da pro vi só ria an ti frau des nos be ne fí ci os do INSS foi
pa ra pon tu ar o fo co do pre si den te: a eco no mia e as
pers pec ti vas de re for mas que man têm os in di ca do res
do país em al ta.

 

Cir cui to fe cha do/ Com a vi a gem a Da vos na se ma na
que vem e a ci rur gia de re ti ra da da co los to mia que car- 
re ga des de o aten ta do de se tem bro, o pre si den te Jair
Bol so na ro sai do fo go cru za do em que seu fi lho Flá vio
se me teu ao ten tar le var o ca so do ex-as ses sor Fa brí cio
Quei roz ao Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF). No go ver- 
no, aliás, há quem di ga que o se na dor elei to já é bem
cres ci di nho pa ra cui dar dos pró pri os pro ble mas e en- 
fren tar os de sa fo ros no ple ná rio 

 do Se na do.
Ir mão des co nhe ce ir mão/ Mai or de fen sor do pai, o ve- 

re a dor Car los Bol so na ro tra ta com mui ta dis cri ção o ca so
de Fa brí cio Quei roz, o ex-as ses sor de seu ir mão Flá vio, e o
re cur so ao STF. On tem, pe la pri mei ra vez, pe diu no Twit- 
ter, que “dei xem o Flá vio em paz”. Po rém, nem uma pa- 
la vra a res pei to dos de pó si tos ci ta dos no Jor nal Na ci o nal.

Dois gu mes/ A fa la de Flá vio Bol so na ro à Re cord, on- 
tem à noi te, te ve o ob je ti vo de ten tar pôr um fim às es- 
pe cu la ções de que ele te me in ves ti ga ção. No ca so de
Quei roz, a en tre vis ta ao SBT só dei xou mais dú vi das.

New York, New York/ O ci en tis ta po lí ti co Mu ril lo de
Ara gão  de sem bar ca nes te fim de se ma na na Big Ap ple, e
não é a pas seio. Ele vol ta a dar au las no mes tra do de re la- 
ções in ter na ci o nais da Co lum bia University so bre o sis te- 
ma po lí ti co bra si lei ro. De que bra, fa rá pa les tras pa ra o
mer ca do fi nan cei ro so bre o go ver no Bol so na ro.

São Luís, domingo, 20 de janeiro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Estreantes da política se apresentam não só como novidade, mas também como
resposta para os anseios de seus eleitores. O médico Yglésio Moyses é um deles

PE DRO DE AL MEI DA

Há di fe ren ça em ser di re tor do So cor -
rão (Hos pi tal Djal ma Mar ques) e ser
de pu ta do es ta du al?

Há re cur sos su fi ci en tes pa ra a saú de
pú bli ca no Ma ra nhão e em São Luís?

Acei ta ria ocu par o car go na Se cre ta ria
de Saú de?

O que tem que ser fei to pa ra mu dar a
re a li da de da saú de pú bli ca ma ra nhen -
se e bra si lei ra?

Da qui a 4 anos, co mo o se nhor en xer -
ga o fim do pri mei ro man da to do Dr.
Yglésio?

ENTREVISTA / DR. YGLÉSIO

Os desafios da
estreia parlamentar

P
er to de ini ci ar mais uma no va
le gis la tu ra, es tre an tes da po lí- 
ti ca se apre sen tam não só co- 
mo no vi da de, mas tam bém

co mo res pos ta pa ra os an sei os de seus
elei to res. O mé di co Yglésio Moyses,
nas ur nas co nhe ci do co mo Dr.
Yglésio, tem co mo ban dei ra a saú de
pú bli ca e as su me o car go de de pu ta do
es ta du al a par tir do dia 1º de fe ve rei ro.

No Exe cu ti vo, o Dr. Yglésio já te ve a
opor tu ni da de de sen tar na ca dei ra de
di re ção do Hos pi tal Djal ma Mar ques,
co nhe ci do co mo So cor rão 1. Pa ra
con tri buir com a me lho ria da saú de
pú bli ca, o de pu ta do es ta du al elei to
diz que a fun ção de di re tor de um hos- 
pi tal pú bli co e o de de pu ta do es ta du al
tem su as di fe ren ças.

“Co mo di re tor de hos pi tal, eu era
al guém que exe cu ta va um pa pel ori- 
en ta do pe la Se cre ta ria Mu ni ci pal de
Saú de em um hos pi tal com ple ta men- 
te des truí do por anos se gui dos de
aban do no. Co mo de pu ta do es ta du al,
pas so a ser in ves ti do por uma ou tor ga
po pu lar, com po de res de fis ca li zar a
má ges tão do sis te ma, de bus car fon- 
tes adi ci o nais de fi nan ci a men to no
or ça men to, de en trar em con ta to di- 
re to com a po pu la ção e re pre sen tar
seus in te res ses a par tir de fe ve rei ro”,
co men tou Dr. Yglésio, que as su me o
man da to a par tir do dia pri mei ro de
fe ve rei ro.

 
Con fi ra  a en tre vis ta ao  la do:

As ex pe ri ên ci as são com ple ta men- 
te di fe ren tes. Co mo di re tor de hos pi- 
tal, eu era al guém que exe cu ta va um
pa pel ori en ta do pe la Se cre ta ria Mu ni- 
ci pal de Saú de em um hos pi tal com- 
ple ta men te des truí do por anos se gui- 
dos de aban do no, com um or ça men to
ex tre ma men te re du zi do. Em 2013, eu
lu ta va con tra es sa si tu a ção en xu gan- 
do cus tos, bus can do mais re cei tas,
me lho ran do a ges tão. Co mo de pu ta- 
do es ta du al, pas so a ser in ves ti do por
uma ou tor ga po pu lar, com po de res de
fis ca li zar a má ges tão do sis te ma, de
bus car fon tes adi ci o nais de fi nan ci a- 
men to no or ça men to, de en trar em
con ta to di re to com a po pu la ção e re- 
pre sen tar seus in te res ses a par tir de
fe ve rei ro.

Cla ra men te, não. O sis te ma, co mo
um to do, ca re ce de fon tes adi ci o nais
de fi nan ci a men to. Há uma cla ra con- 
fu são com os re cur sos da se gu ri da de

so ci al sen do di re ci o na dos prin ci pal-
men te à ques tão pre vi den ciá ria, o que
co lo ca o SUS em pe ri go, es te acir ra do
de ma nei ra avas sa la do ra des de a
apro va ção da PEC do te to de gas tos.

Um cha ma do pa ra qual quer se cre-
ta ria exe cu ti va é sem pre um cla ro re- 
co nhe ci men to da nos sa ca pa ci da de
ge ren ci al e pro bi da de ad mi nis tra ti- 
vas, po rém, no mo men to há equi pes
que ten tam re a li zar bom tra ba lho,
tan to no Es ta do, quan to no mu ni cí-
pio. Por tan to, não con si go vis lum brar
es sa pos si bi li da de em cur to pra zo.

Sem dú vi das , au men tar o in ves ti-
men to, re co nhe cer  a in su fi ci ên cia
dos re cur sos, me lho rar a ges tão, o que
é pos sí vel di men si o nan do ade qua da- 
men te os ser vi ços de saú de e ten do a
co ra gem pra cor ri gir os er ros dos an-
te ces so res. Não se con se gue vi su a li- 
zar um sis te ma sus ten tá vel no lon go
pra zo da for ma que as coi sas tem si do
or ga ni za das.

Es pe ro que to ma do por um sen ti- 
men to de paz, pe la cer te za de ter to- 
ma do de ci sões das quais não vá me
en ver go nhar quan do olhar pa ra trás e
com a pers pec ti va de bus car vo os
mais al tos na cons tru ção de uma so ci-
e da de mais jus ta e prós pe ra.

CÂMARA MUNICIPAL

Osmar Filho cria setor de Gestão da Qualidade 

 MÁRCIO LUCAS (DIRETOR-GERAL), OSMAR FILHO E BRUNO LIMA, RESPONSÁVEL PELO NOVO SETOR

O pre si den te da Câ ma ra Mu ni ci pal
de São Luís, ve re a dor Os mar Fi lho
(PDT), con ti nua ra ti fi can do o seu
com pro mis so de tor nar a Ca sa Le gis- 
la ti va mais mo der na e di nâ mi ca, ob- 
je ti van do pres tar um ser vi ço de qua li- 
da de aos par la men ta res e à po pu la- 
ção.

O pe de tis ta im plan tou re cen te- 
men te o se tor de Ges tão de Qua li da de
Ad mi nis tra ti va.

O se tor ope ra rá com a me ta de uni- 
fi car as de mais co or de na ções e se cre- 
ta ri as vi san do es ta be le cer um pro ce- 
di men to ad mi nis tra ti vo uni for me e
que aten da aos re qui si tos de cer ti fi ca- 
ção de qua li da de do ISO 9001.

“Com a im plan ta ção do se tor de
Ges tão de Qua li da de Ad mi nis tra ti va,
ire mos mo der ni zar e in te grar os se to- 
res da Câ ma ra, ofe re cen do aos par la- 
men ta res e ser vi do res me lho res con- 

di ções de tra ba lho. Is so vai ge rar gran- 
des be ne fí ci os no aten di men to à po- 
pu la ção”, ex pli cou Os mar.

O no vo se tor se rá co man da do pe lo
ad mi nis tra dor Bru no Li ma, que pos- 
sui vas ta ex pe ri ên cia na área de Ges- 
tão de Qua li da de da Va le, por exem- 
plo.

“Agra de ço o con vi te do pre si den te
Os mar pa ra o de sa fio de cons truir
uma ges tão mais efi ci en te na Câ ma ra,
que es ta rá ali nha da ao ce ná rio econô- 
mi co bra si lei ro. No mo men to atu al, o
de sa fio na ges tão pú bli ca é tra ba lhar
de for ma efi ci en te e efi caz, pro du zin- 
do mais com me nos”, afir mou Bru no
Li ma.

O ISO 9001 é uma nor ma de pa dro- 
ni za ção pa ra um de ter mi na do ser vi ço
ou pro du to.Faz par te do con jun to de
nor mas de sig na do ISO 9000 e po de
ser im ple men ta da por or ga ni za ções

de qual quer ta ma nho, in de pen den te-
men te da sua área de ati vi da de.

O ISO 9001 tem co mo ob je ti vo me-
lho rar a ges tão de uma em pre sa e po- 
de ser apli ca do em con jun to com ou-
tras re gras de fun ci o na men to, co mo
nor mas de saú de ocu pa ci o nal, de
meio am bi en te e de se gu ran ça.

Pa ra ob ter a cer ti fi ca ção da ISO,
uma em pre sa ou ins ti tui ção de ve
cum prir cer tos re qui si tos pa ra que as
vá ri as fa ses se jam chan ce la das de for-
ma ade qua da.

Atra vés de le, uma or ga ni za ção me- 
lho ra a pres ta ção de ser vi ço ao cli en- 
te, pos si bi li tan do o me lho ra men to de
me ca nis mo de en tre ga, por exem plo.
Além dis so, tam bém é usa do pa ra me- 
dir o ní vel de sa tis fa ção dos cli en tes,
me lho ran do a efi cá cia da ges tão da
em pre sa.
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Me lho ria da ca sa

Aju da ne ces sá ria

De sa fio es co lar

Man ten do a dis tân cia

FHC per deu sua re for ma por um vo to.
Quan tos vo tos o go ver no tem aqui na Chi -
na?

De pai pa ra fi lho

Sa cu di da nos
mou rões

O Bra sil vi ve ho je uma si tu a ção po lí ti ca inu si ta da. Um ge ne ral
de so bre no me Mou rão, da re ser va do Exér ci to, vi rou in qui li no do
sun tu o so Pa lá cio do Ja bu ru, em Bra sí lia, co mo vi ce-pre si den te da
Re pú bli ca. An tes e de pois de ser em pos sa do, pal pi ta à von ta de so- 
bre os te mas con tro ver ti dos, de res pon sa bi li da de do co le ga de
far da, o ca pi tão pa ra que dis ta, tam bém da re ser va, Jair Bol so na ro.
Le va do pe las ur nas, o ca pi tão vi rou “su pe ri or hi e rár qui co” de vá- 
ri os ge ne rais das For ças Ar ma das. A de mo cra cia fez a in ver são de
co man do na “or dem uni da” da tro pa far da da. O ca pi tão é co man- 
dan te su pre mo das For ças Ar ma das.

O Mou rão (Ha mil ton), do Ja bu ru, é o oi ta vo mi li tar gra du a do
no pri mei ro es ca lão do go ver no do ca pi tão da re ser va. So man do
tu do, che ga a qua se 40%. O go ver no de Jair Bol so na ro tem mais
mi nis tros com for ma ção mi li tar do que no go ver no do ge ne ral
Cas te lo Bran co (1964-1967), que inau gu rou o ci clo de mi li ta res no
po der após o gol pe de 1964. Ago ra, em pa pel tro ca do, o ge ne ral
Ha mil ton Mou rão aca bou sen do o subs ti tu to le gal e, ao mes mo
tem po, tes ta de fer ro pa ra en fren tar os ad ver sá ri os, na mes ma
con tun dên cia de quem es tá na trin chei ra de uma ba ta lha de ver- 
da de. Só que a de le é ide o ló gi ca.

Já no Ma ra nhão, a guer ra que se tra va em vol ta do Pa lá cio dos
Leões não tem Mou rão no co man do. Mas exis te mou rão, subs tan- 
ti vo mas cu li no que sig ni fi ca es teio ou tron co, em ge ral gros so e
for te, uti li za do pa ra amar rar o ga do ou es ten der ara mes de cer cas
nas fa zen das. No sen ti do fi gu ra do, es ses mou rões es tão na po lí ti- 
ca que “cer ca ram” o po der do Ma ra nhão des de a re de mo cra ti za- 
ção do país. Com Jo sé Sarney na Pre si dên cia da Re pú bli ca, o
PMDB pas sou a ser go ver nis ta. No Ma ra nhão, os mou rões vi ra- 
ram âma go de aro ei ra e re sis tem às in tem pé ri es do tem po, ho je
mui to mais en far rus ca do.

O Bra sil tem um an ti co mu nis ta de po si ções ex tre mis tas, no Pa- 
lá cio do Pla nal to. No Ma ra nhão, um go ver na dor en tran do no se- 
gun do man da to, de bai xo da le gen da do PC doB. Um pa ra do xo da
po lí ti ca, que só a de mo cra cia re pre sen ta ti va é ca paz de pro du zir.
As sim sen do, Flá vio Di no es tá na li nha de com ba te con tra os
“mou rões” que sus ten tam e pro te gem o co ro ne lis mo ru ral e ur ba- 
no, e, no país, fa zen do uma cor ti na de fu ma ça, de ba ca mar te em
pu nho, pron to pa ra se de fen der do Mou rão e seus su bor di na dos,
en cas te la dos no Ja bu ru e na Es pla na da. Sem ter re no pe lo cen tro,
Di no ocu pa o flan co da es quer da. E se gue ati ran do.

Pe lo me nos 36 mil pes so as se ins cre ve ram até ago ra pa ra a se- 
gun da edi ção do Che que Mi nha Ca sa. O pro gra ma do go ver no es- 
ta du al dá R$ 5 mil pa ra mo ra do res de bai xa ren da fa ze rem re for- 
mas e am pli a ções dos la res. Quan do se fa la em me lho rar a mo ra- 
dia, ob vi a men te nin guém fi ca equi dis tan te.

A pri o ri da de é pa ra a cons tru ção de ba nhei ro e ou tras ins ta la- 
ções sa ni tá ri as nas ca sas. Se rão qua tro mil fa mí li as nes ta se gun da
fa se. As ins cri ções vão até 15 de mar ço. Por is so a cor ri da aos pon- 
tos de aten di men to vi rou ma ra to na.

A eva são es co lar no en si no fun da men tal bra si lei ro con ti nua
sen do o mai or de sa fio da edu ca ção pú bli ca, com seus bai xos in di- 
ca do res de apren di za gem. Com mais de 15 mil alu nos fo ra da es- 
co la em São Luís, o se cre tá rio Mo a cir Fei to sa vai pre ci sar re do brar
os es for ços pa ra re ver ter a si tu a ção.

O pre fei to de São Luís, Edi val do Jú ni or se faz de sur do di an te
da ba ru lhei ra que os po lí ti cos já fa zem, com seus ba lões de en- 
saio, vi san do abrir es pa ço pa ra a dis pu ta do Pa lá cio La Ra var dière
em 2020.

In da ga ção enig má ti ca e pro vo ca ti va de um in te gran te da co mi- 
ti va de de pu ta dos do PSL que es tá na Chi na, a con vi te do go ver no
co mu nis ta. Diz que Jair Bol so na ro de ve ria de fen der gru po das crí- 
ti cas de Ola vo de Car va lho, que in su fla os se gui do res nas re des so- 
ci ais con tra os on ze par la men tes.

 
O se na dor elei to We ver ton Ro cha, do PDT, re sol veu ar re- 

ga çar as man gas pe la can di da tu ra do pre fei to de Iga ra- 
pé Gran de Er lâ nio Xa vi er, de seu par ti do. Xa vi er tra va

uma que da de bra ço com o pre fei to de Tun tun, Cle o- 
mar Te ma Cu nha, pe la pre si dên cia da Fa mem.

 
A Fe de ra ção dos Mu ni cí pi os do Ma ra nhão é uma en ti- 

da de de pou cos re cur sos fi nan cei ros, mas de vo lu mo- 
so po der po lí ti co den tro e fo ra da di vi sa do es ta do. Eis

aí o se gre do de ta ma nha dis po si ção dos dois can di da- 
tos na lu ta pe lo pos to.

 
O pre si den te da Fa mem, Cle o mar Te ma sol tou os ca- 

chor ros. Em en tre vis ta, dis se que “lu gar de se na dor é
em Bra sí lia, lu tan do em be ne fí cio do Es ta do e não

agin do nu ma dis pu ta de uma en ti da de mu ni ci pa lis ta”.
Fa la va do se na dor elei to We ver ton Ro cha e clas si fi cou de

“de si gual” a in ter ve ni ên cia de le no plei to.

Até ago ra ne nhum ca ci que do MDB se in tro me teu na dis pu ta
fer re nha que se tra va nos bas ti do res e em pú bli co pe lo go ver no da
le gen da no Ma ra nhão. João Al ber to, já nos úl ti mos di as co mo se- 
na dor, tra ba lha pa ra dei xar o fi lho, de pu ta do João Mar ce lo no lu- 
gar que ocu pa por mais de 120 anos.

São Luís, domingo, 20 de janeiro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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SE BAS TIÃO JOR GE
Jor na lis ta

NOSSA VISÃO

Na direção correta
Ain da que a eco no mia pre vis ta, de

R$ 9,8 bi lhões em 12 me ses, es te ja
aquém das ne ces si da des, não há co- 
mo ne gar que o go ver no es tá dan do
um pas so im por tan te ao edi tar uma
me di da pro vi só ria que pre vê ações
pa ra com ba ter frau des no Ins ti tu to
Na ci o nal do Se gu ro So ci al (INSS). Não
é de ho je que se sa be que bi lhões de
re ais es cor rem pe los ra los da Pre vi- 
dên cia So ci al por meio de ir re gu la ri- 
da des, mui tas de las co me ti das por
fun ci o ná ri os do pró prio ór gão.

Uma das mai o res quei xas dos tra- 
ba lha do res, quan do ou vem as dis cus- 
sões so bre a ne ces si da de de se fa zer a
re for ma da Pre vi dên cia, é de que o go- 
ver no fa la em re du zir di rei tos, mas
não apre sen ta pro pos tas pa ra com ba- 
ter frau des e ina dim plên cia. En tre- 
tan to, a MP edi ta da on tem é um in di- 
ca dor im por tan te de que se es tá tra- 
ba lhan do em to das as fren tes. Mas é
pre ci so mais, já que a eco no mia pre- 
vis ta com as me di das an ti frau des cor- 
res pon de a ape nas 4,4% do rom bo
pre vis to pa ra es te ano no INSS, de R$
220 bi lhões.

O go ver no ale ga que a MP, que in- 
clui re gras mais du ras pa ra a con ces- 

são de be ne fí ci os, é ape nas o pri mei ro
pas so pa ra se ter um sis te ma pre vi- 
den ciá rio mais efi ci en te e jus to. A
equi pe econô mi ca cal cu la que, ao
lon go de 10 anos, o con tro le mai or
dos be ne fí ci os per mi ti rá uma eco no- 
mia de R$ 200 bi lhões, quan tia na da
des pre zí vel. O INSS, re co nhe cem téc- 
ni cos do go ver no, fun ci o nou, nos úl ti- 
mos tem pos, co mo uma pe nei ra pe la
qual o di nhei ro ar re ca da do dos con- 
tri buin tes se per dia no ema ra nha do
cri a do pe la cor rup ção. Por tan to, pas- 
sou da ho ra de se cor ri gir ta ma nha
aber ra ção.

A mai or par te dos bra si lei ros es tá
cons ci en te de que a re for ma da Pre vi- 
dên cia é ur gen te. As re sis tên ci as às
mu dan ças no sis te ma de apo sen ta do- 
ri as e pen sões fo ram cain do à me di da
em que o go ver no pas sou a ex pli car a
re al si tu a ção do cai xa do INSS e do Te- 
sou ro Na ci o nal, que ban ca os be ne fí- 
ci os de ser vi do res pú bli cos ci vis e mi- 
li ta res, gas tos que re sul tam em de fi cit
de qua se R$ 100 bi lhões por ano. Por
cau sa das des pe sas dos re gi mes pú- 
bli co e pri va do de Pre vi dên cia, o go- 
ver no fe de ral é obri ga do a fa zer dí vi- 
das, cu jo sal do equi va le a qua se 80%

do Pro du to In ter no Bru to (PIB), um
qua dro in sus ten tá vel.

Nes se pa co te de ações an ti frau des
e de re du ção do de fi cit pre vi den ciá-
rio, o go ver no de ve apro vei tar pa ra
me lho rar o aten di men to ao pú bli co. É
uma ver go nha ver, nes se mun do tec-
no ló gi co, ido sos en fren tan do fi las
enor mes e sen do re ce bi dos com des-
ca so pe los fun ci o ná ri os do INSS. De
que adi an ta ter uma vi são fi nan cei ra
ade qua das, mas não se pre o cu par
com os ser vi ços pres ta dos ao ci da-
dão? Nes se que si to, o go ver no ain da
es tá de ven do mui to.

O sis te ma pre vi den ciá rio bra si lei ro
é vi tal. Mui tos só olham pa ra ele pen- 
san do na apo sen ta do ria e na pen são.
Con tu do, o INSS ga ran te vá ri os ou tros
be ne fí ci os, co mo au xí lio-do en ça, li- 
cen ça-ma ter ni da de e se gu ro de aci- 
den te de tra ba lho. São pou cos os paí- 
ses que re gis tram uma re de de pro te- 
ção so ci al aos tra ba lha do res tão am- 
pla. Pre ser vá-la e apri mo rá-la é um
de ver de to dos. A MP as si na da on tem
pe lo pre si den te Jair Bol so na ro ali- 
men ta a es pe ran ça de to dos.

Informática no olhar de Eco

Ci en tis tas so ci ais vol tam à aten ção
pa ra os es tu dos da ati vi da de que con- 
sa grou o pa tro no da im pren sa bra si- 
lei ra, Jo sé Hi pó li to da Cos ta. A pre o cu- 
pa ção? O au men to do po der da con- 
cor rên cia e me di das que pre ju di cam
quem faz jor na lis mo de qua li da de. Na
afir ma ção do es cri tor, jor na lis ta, pro- 
fes sor, en saís ta e se mió lo go ita li a no,
Um ber to Eco (1932-2016) com a pre- 
sen ça da in ter net há quem se sin ta na
ten ta ção em ser jor na lis ta, sem, no
en tan to, dis por das mí ni mas con di- 
ções.

A pro fis são

des re gu la men ta da pe lo

STF re quer den tre

ou tros re qui si tos,

ver da de e boa es cri ta. E

a te la do com pu ta dor a

se en cher de men ti ras,

bes tei ras e

im be ci li da des, na

ava li a ção do mes tre.

Os in te res sa dos nes sa ano ma lia de- 
mons tram au dá cia so bre o pa pel de- 
sem pe nha do no exer cí cio de in for- 
mar. As trans for ma ções atin gem a mí- 
dia de mo do ge ral, em par ti cu lar os
veí cu los tra di ci o nais. O ca mi nhar

apres sa do pro vo cou efei tos ini ma gi- 
ná veis.

A mu dan ça fez-se rá pi da e sur pre- 
en den te. O im pac to deu-se pe la pas- 
sa gem do sis te ma com iní cio rús ti co,
pas san do pe lo ana ló gi co e o di gi tal, o
que for çou si tu a ções pre ju di ci ais e
inu si ta das. A co me çar pe lo de sem- 
pre go em mas sa. Atin gi ram de ime di- 
a to os mais hu mil des, ope rá ri os (grá- 
fi cos). Ser vi do res de ou tras áre as in- 
dus tri ais e jor na lís ti cas não se adap ta- 
ram e nem qui se ram in gres sar em
uma no va re a li da de.

É o pre ço do pro gres so.
A ocor rên cia se deu, dra ma ti ca- 

men te, na úl ti ma dé ca da do sé cu lo 20.
Mui tos des ses tra ba lha do res fo ram
apro vei ta dos, na mes ma em pre sa, em
ou tra fun ção. Quan to aos de mais vi- 
ram-se obri ga dos a mu dar de pro fis- 
são. O im por tan te é man ter-se ati vo
no mer ca do.

O es pan to ge ral ape nas se ini ci a va.
O Ad mi rá vel Mun do No vo, al te ra do
trou xe no vi da des. De sa pa re ce ram os
resquí ci os da ve lha ti po gra fia, bem
as sim, o mo do de di gi tar e ela bo rar
um tex to. Dis pen sou-se os co pi des- 
ques (res pon sá veis pe la uni for mi da- 
de dos tex tos). E to me crí ti cas…. Tal
se tor exe cra do pe los re pór te res ser viu
de mu ni ção ao jor na lis ta Nel son Ro- 
dri gues, ini gua lá vel nas crí ti cas do
bes tei rol. Ele os con si de ra va “idi o tas
da ob je ti vi da de”. As ca du cas má qui- 
nas de da ti lo gra fia des pe di ram-se.

Apo sen ta ram os ve lhos ins tru men- 
tos, he ran ça da Re vo lu ção In dus tri al
(sé cu los 18-19), pa ra se abri ga rem na
som bra tec no ló gi ca de Bill Ga tes, Es- 
te ve Jobs e ou tros gê ni os da in for má- 
ti ca. Os afi ci o na dos por mu dan ças
de se ja vam trans for ma ções ra di cais.

Re ce be ram apli ca ti vos ja mais ex pe ri- 
men ta dos.

Em de cor rên cia de tais ino va ções e
a pre sen ça in dis cri mi na da das no tí ci-
as as so ci a das à ima gem e mo vi men- 
tos des tes trans mi ti dos den tro do ri- 
gor da ve lo ci da de da luz, fi ze ram es- 
tra gos aos con cor ren tes. Pro vo ca ram
pre juí zos in cal cu lá veis. Al guns pe rió- 
di cos im por tan tes ul tra pas san do o
cen te ná rio, no Ori en te e Oci den te, fo- 
ram-se. A ti ra gem di mi nuí da se gue
em or dem de cres cen te. Lu cro, uma
apos ta. O Bra sil de mons tra re sis tên- 
cia, ape sar de afe ta do pe la cri se fi nan-
cei ra.

O que fa zer?
John V. Pa vlik, pro fes sor e di re tor

exe cu ti vo do Cen tro de No va Mí dia da
Es co la Gra du a da de Jor na lis mo da
Uni ver si da de de Co lúm bia, New York,
es tu di o so do im pac to das no vas tec- 
no lo gi as na so ci e da de, per gun ta no
sen ti do de aju dar os que se in te res- 
sam pe lo as sun to: “Qual o pa pel em o
no vo sis te ma de aces so di re to às fon- 
tes de in for ma ção? O jor na lis ta tor-
nou-se ob so le to? ”.

Ele con si de ra que:
 
A de mo cra cia de pen de da ca pa ci- 

da de dos ór gãos de co mu ni ca ção pa-
ra se fir mar co mo quar to po der. De ve
ser vir-se de freio, cão de guar da, ao
Exe cu ti vo, Le gis la ti vo e Ju di ciá rio. O
pres tí gio do jor na lis mo fi ca por con ta
do jul ga men to da opi nião pú bli ca.
Sem cre di bi li da de não há po der du ra- 
dou ro. Na da subs ti tui o jor nal ou
qual quer im pres so, pe la im por tân cia
his tó ri ca e aces so a tex tos cri a ti vos,
aná li ses pro fun das, in te li gen tes, sem
es que cer a ver da de. Fo ra des tas qua li- 
da des o pe ri go é imi nen te. Com li vros
no vos na pra ça, Eco vol ta ao as sun to.

JO SÉ CUR SI NO RA PO SO MO REI RA.
Eco no mis ta - mo rei ra cur si no@gmail.com.

Pre vi dên cia:
re for ma ou re for ma

A Pre vi dên cia So ci al no Bra sil já po de ser con si de ra da
cen te ná ria, se ad mi ti rem-se co mo seus pri mór di os sis- 
te mas sur gi dos no país a par tir de 1888, be ne fi ci an do
se to res con si de ra dos im por tan tes pa ra o Im pé rio Mas é
em 1923, atra vés da lei Eloy Cha ves que se plan ta a se- 
men te do sis te ma pre vi den ciá rio bra si lei ro, co mo ho je o
co nhe ce mos.

A Cons ti tui ção Fe de ral de 1988 é o mar co de uma sé- 
rie de po lí ti cas pú bli cas vol ta das pa ra a pro mo ção de
um Es ta do Na ci o nal de Bem Es tar So ci al de pois que o
país vi veu um pe río do de qua se 100 anos de in ten sas
trans for ma ções econô mi cas, po lí ti cas e so ci ais.

 É co mo se se es ti ves se pro mo ven do

um “acer to de con tas” em re la ção

aos pas si vos cons ti tuí dos ao lon go

des se tem po com a po pu la ção

na ci o nal, prin ci pal men te a mais

po bre.

Nes se pro ces so, en tão, o sis te ma pre vi den ciá rio tan to
pres tou-se a ser um dos ins tru men tos des se no vo mo- 
de lo de po lí ti ca so ci al co mo so freu os im pac tos de cor- 
ren tes de sua im plan ta ção.

Em ou tros ter mos, nos úl ti mos trin ta anos o mon tan- 
te de des pe sas do sis te ma tor nou-se mai or que sua ar re- 
ca da ção e tal si tu a ção cons ti tui ame a ça a ele pró prio,
co mo tem efei tos fis cais so bre a ma cro e co no mia o que,
por sua vez, ini be o pro ces so de cres ci men to sus ten tá vel
de to da a eco no mia. Lo go, é uma im pli ca ção ló gi ca do
pre sen te qua dro a ne ces si da de de re for mar-se o mo de lo
pre vi den ciá rio tal co mo exis te e fun ci o na atu al men te.
Em ca so con trá rio, em bre ve ele sim ples men te de sa pa- 
re ce rá.

De um mo do sim pli fi ca do, po de-se di zer que a pre vi- 
dên cia so ci al tem dois gran des blo cos de des pe sa re pre- 
sen ta dos, por um la do, pe las apo sen ta do ri as con ce di- 
das aos seus se gu ra dos, que se trans for mam nas pen- 
sões aos de pen den tes após sua mor te, e au xí li os em si- 
tu a ções tais co mo do en ças, nas ci men to de fi lhos e até
em cer tos ca sos de re clu são pe nal.

A apo sen ta do ria tor nou-se ao lon go do tem po um
pro ble ma pa ra a pre vi dên cia em ra zão da re gra que es- 
ta be le ce a sua con ces são após trin ta e cin co anos de
con tri bui ção do se gu ra do pois pos si bi li tou que par te
mais pri vi le gi a da da po pu la ção a ela ti ves se aces so em
ida de re la ti va men te pre co ce.

Em 2017, por exem plo, as mu lhe res ob ti ve ram es se
be ne fí cio aos 53 anos, em mé dia, e os ho mens, com qua- 
se 56.A pro pos ta pa ra a cor re ção des ta si tu a ção con sis te
em tor nar obri ga tó ria pa ra to dos os be ne fi ciá ri os do sis- 
te ma a re gra de apo sen ta do ria a par tir de uma ida de mí- 
ni ma, com pa tí vel com o no vo e mais lon ge vo per fil só- 
cio de mo grá fi co do país, pos si bi li tan do, as sim, um mai- 
or va lor de ar re ca da ção, por um la do, e a trans fe rên cia
da des pe sa de pa ga men to do be ne fí cio pa ra um pe río do
pos te ri or, por ou tro. 

 Ape sar de sua sim pli ci da de de com pre en são e de ser
pra ti ca men te a úni ca for ma de so lu ção do pro ble ma, as
ini ci a ti vas até ago ra to ma das pa ra a im plan ta ção des tas
mu dan ças não en con trou aco lhi men to e tem uma no va
opor tu ni da de com o go ver no que ago ra se ini cia.

De ou tro la do, a apo sen ta do ria no se tor pú bli co as su- 
miu as mes mas atro fi as da po lí ti ca de gas tos dos go ver- 
nos ao lon go dos úl ti mos tem pos e é a ou tra “va riá vel”
da equa ção da re for ma pre vi den ciá ria que se tem a re- 
sol ver. O cer to é que o tem po fi cou es cas so pa ra a in tro- 
du ção des tas mo di fi ca ções que só pro du zi rão seus efei- 
tos a lon go pra zo. En tão, é ho ra de co me çar.

 

São Luís, domingo, 20 de janeiro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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RUY PA LHA NO
Psi qui a tra

FE LI PE DE HO LAN DA
Pre si den te do IMESC e pro fes sor li cen ci -
a do do De par ta men to de Eco no mia da
UF MA

Janeiro branco, a vida e a saúde mental 

Ao que se sa be, es se é a quin to ano
que os psi có lo gos do nos so país, co- 
me mo ram o ja nei ro bran co, oca sião
em que os mes mos con vi dam as pes- 
so as a pen sa rem so bre su as vi das, so- 
bre o sen ti do e sig ni fi ca do de la, so bre
a qua li da de dos nos sos re la ci o na- 
men tos, do nos so au to co nhe ci men to,
so bre nos sas emo ções, sen ti men tos e
so bre nos sos com por ta men tos e, es- 
pe ci fi ca men te, so bre a SAÚ DE MEN- 
TAL.Con si de ro, par ti cu lar men te, uma
ini ci a ti va bas tan te lou vá vel des ses
pro fis si o nais, con si de ran do que a
saú de men tal e to das es sas ou tras
ques tões que são os ob je ti vos da cam- 
pa nha, são de fa to, re le van tes.

A lu ta se ini cia, se gun do o mo te
des se ano do Ja nei ro Bran co, tra tan do
das ne ces si da des de ha ver mai or
apro xi ma ção des ses pa ci en tes, aos
pro fis si o nais que tra ba lham nes sa
área e tais di fi cul da des quan to a es sa
apro xi ma ção, per ma ne ce sen do a
pre sen ça his tó ri ca dos enor mes pre- 
con cei tos que re ca em em tor no das
do en ças men tais e so bre os tra ba lha- 
do res des sa área. Is to é, ape sar de to- 
dos os avan ços que se vem al can çan- 
do quan to ao di ag nós ti co e te ra pêu ti- 
ca em se tra tan do das do en ças men- 
tais, os pre con cei tos, per ma ne cem
sen do uma gran de ame a ça e um gran- 
de obs tá cu lo nes se sen ti do.

E, os psi có lo gos tem to da ra zão em
lu ta rem pa ra res ta be le cer uma re la- 
ção pro po si ti va, efe ti va e sin gu lar
com es ses en fer mos. Sa be-se, que
pre con cei tos, apli ca dos em qual quer
área, in de pen den te men te, das nos sas
prá xis, é al go abo mi ná vel, que não
ser ve pa ra na da a não ser pa ra pre ju- 
di car os que, so bre eles, os pre con cei- 
tos re ca em. A do en ça men tal, sob
qual quer as pec to, é uma do en ça co- 
mo ou tra qual quer, guar dan do-se, tão
so men te, su as es pe ci fi ca ções na tu rais
e ca ra te rís ti cas clí ni cas e bi op si cos so- 
ci o cul tu rais.

São do en ças, que co mo as de mais,
tem uma ori gem (di ag nós ti co), tem
um cur so na tu ral, uma fi si o pa to lo gia
(co mo a do en ça ocor re), uma evo lu- 
ção, um tra ta men to e um prog nós ti co.
Con di ções no so ló gi cas en con tra das
em to das as ou tras do en ças hu ma nas.
Por tan do, os co nhe ci men tos de to das
es sas par ti cu la ri da des, mé di cas, psi- 
co ló gi cas e so ci o cul tu rais, des sas en- 
fer mi da des, de ve ri am ga ran tir-lhes,

as prer ro ga ti vas de se rem tra ta das,
igual men te, às ou tras en fer mi da des.
Por tan to, não há por que des cri mi ná-
las.

Ou tra par ti cu la ri da de, é que es sas
do en ças men tais, se me lhan te men te
às ou tras, se não tra ta das, ade qua da- 
men te, em tem po cor re to e de ma nei- 
ra cor re ta, evo lui rão, er ra ti ca men te,
pre ju di can do in tei ra men te a re cu pe- 
ra ção des ses mi lha res de pa ci en tes,
que dei xam de se tra tar de vi do os pre- 
con cei tos, in clu si ve, em tor no dos tra- 
ba lha do res da área da saú de men tal.

Ou tro as pec to, é que os tais pre con- 
cei tos sem pre sur gem a par tir da ig- 
no rân cia e do des co nhe ci men to. Atu- 
al men te, não se po de fa lar de obs cu- 
ran tis mo ou da épo ca das tre vas, na
área da saú de men tal, da psi qui a tria e
da psi co lo gia. Sa be-se mui to, atu al- 
men te, so bre as do en ças, su as ba ses
fi si o pa to ló gi cas (co mo elas sur gem),
sua evo lu ção e co mo de vem ser tra ta- 
das. Es ses dis túr bi os pas sa ram a ser
mui to es tu da dos e co nhe ci dos pe la
ci ên cia mé di ca e pe la psi co lo gia.

Os co nhe ci men tos de bi oquí mi ca,
de imu no lo gia de ge né ti ca, de psi co- 
lo gia com por ta men tal, são áre as al ta- 
men te pro mis so ras no ru mo des ses
co nhe ci men tos ci en tí fi cos. A neu ro ci- 
ên cia das do en ças men tais e do com- 
por ta men to, tem da do con tri bui ções
al ta men te re le van tes ao en ten di men- 
to, da saú de e das do en ças men tais,
em to dos os sen ti dos, abrin do no vos
no vas pers pec ti vas de co mo se en ten- 
der, se tra tar e re cu pe rá-los.

A Or ga ni za ção Mun di al da Saú de
(OMS), re cen te men te, di vul gou ín di- 
ces sur pre en den tes so bre do en ça
men tal en tre os bra si lei ros. Es ses
trans tor nos afe tam mais de 400 mi- 
lhões de pes so as em to do o mun do.
De acor do com o ór gão da Or ga ni za- 
ção das Na ções Uni das (ONU), en tre
75% e 85% das pes so as que so frem
des ses ma les não têm aces so a tra ta- 
men to ade qua do. No Bra sil, a es ti ma- 
ti va é de que mais de 23 mi lhões de
pes so as pas sem por tais pro ble mas,
sen do ao me nos, 5 mi lhões des ses en- 
fer mos se en con tram em con di ções
mo de ra das ou gra ves. Pa ra a Or ga ni- 
za ção das Na ções Uni das – ONU, a fal- 
ta de um tra ta men to ade qua do em
saú de men tal faz com que tais en fer- 
mi da des ocu pem po si ções de des ta- 
que no ran king das do en ças que mais
atin gem a po pu la ção mun di al.

O Bra sil é o país com a mai or ta xa
de pes so as por ta do ras de trans tor nos
de an si e da de no mun do e o quin to em
ca sos de de pres são. Se gun do es ti ma- 
ti vas da Or ga ni za ção Mun di al da Saú- 

de (OMS) (2017), 9,3% dos bra si lei ros
têm al gum trans tor no de an si e da de e
5,8% apre sen tam trans tor nos de de- 
pres são que afe ta a po pu la ção, co mo
um to do. Há 300 mi lhões de por ta do- 
res de de pres são no mu no e até 2025
se rá a do en ça mais pre va len te da fa ce
da ter ra. Evi den te men te, que fa to res
co mo uso de dro gas e de ál co ol, so ci o-
e conô mi cos, a po bre za, o de sem pre- 
go, a cri mi na li da de, a vi o lên cia e
ques tões de mo ra dia, am bi en tais e o
es ti lo mo der no de vi da, in flu en ci am,
so bre ma nei ra, es ses ín di ces.

A OMS, diz ain da, que há cer ca de
95 mi lhões de pes so as que so frem de
de pres são no mun do, sem o tra ta-
men to ade qua do, e mais 25 mi lhões
tam bém não me di ca das que têm pro- 
ble mas cau sa dos pe la epi lep sia. Pa ra
a OMS, uma em ca da qua tro pes so as
no mun do, tem pro pen são a de sen- 
vol ve rem do en ça men tal ao lon go da
vi da.

Al guns nú me ros so bre Saú de Men-
tal no Bra sil. Hou ve um cres ci men to
de 200% na por cen ta gem do or ça- 
men to des ti na do à Saú de Men tal, en- 
tre os anos de 2002 e 2011. Mais de R$
2 bi lhões de re ais re for ça ram o or ça-
men to, até 2014, pa ra o Pro gra ma
Crack é Pos sí vel Ven cer. Há em nos so
país 1981 Cen tro de Aten di men to Psi- 
cos so ci al – CAPS.  

O nú me ro de aten di men tos, por
ano, nos CAPS Ál co ol e Dro gas
(CAPS/AD) foi de 7,8 mi lhões de aten- 
di men tos. Há pou co mais de 60 Uni- 
da des de Aco lhi men to e 4.121 lei tos
psi quiá tri cos em hos pi tais ge rais,
mui to pou co pa ra aten der a enor me
de man da de agu dos que ne ces si tam
des ses lei tos.

A OMS con cluiu, ain da, que de vi do
os par cos re cur sos des ti na dos ao tra- 
ta men to dos do en tes men tais, pois na
mai o ria dos paí ses são apli ca dos me- 
nos de 2% dos re cur sos à es sa área de
saú de, a mai o ria dos pa ci en tes não re- 
ce bem aten ção ade qua da. Por tan to,
que ve nham mais Ja nei ros Bran cos,
pa ra aju dar a re ver ter es sas ma ze las
em tor no da saú de men tal do nos so
país. 

Pa ra for ta le cer po lí ti cas pú bli cas
em saú de men tal, mais con sis ten tes,
mais hu ma ni tá ri as, mais com pe ten- 
tes, efi ca zes e abran gen tes e que ca da
vez mais se va lo ri ze os tra ba lha do res
in can sá veis des sa área, pa ra ga ran tir- 
mos mais ain da a saú de men tal da po- 
pu la ção do no pais.  Pa ra béns, aos psi- 
có lo gos, pe la be lís si ma ini ci a ti va! 

Riscos globais aumentam em 2019

A es ta bi li da de do ar ran jo econô mi- 
co glo bal de ve rá ser tes ta da em 2019.
Os Es ta dos Uni dos in gres sa ram no
122º mês se gui do de cres ci men to
econô mi co, al go sem pa ra le lo nos úl- 
ti mos 100 anos. As po lí ti cas con tra cí- 
cli cas e mo ne tá ri as apli ca das nos dois
go ver nos de Ba rack Oba ma evi ta ram
o apro fun da men to da re ces são e ga- 
ran ti ram re to ma da da ge ra ção de em- 
pre gos, po rém em gran de par te em
se to res de ser vi ços in for mais e de bai- 
xa pro du ti vi da de. A ex por ta ção de
em pre gos in dus tri ais pa ra a Ásia e a
cres cen te de si gual da de so ci al abri- 
ram es pa ços pa ra o dis cur so po pu lis ta
e xe nó fo bo que le vou à elei ção de
Trump. Es te, vem abu san do da re du- 
ção de im pos tos so bre as em pre sas e
os in di ví du os mais ri cos, so ma das à
am pli a ção de in ves ti men tos pú bli cos
em in fra es tru tu ra, que vem pro lon- 
gan do o cres ci men to econô mi co às
cus tas de cres cen te in fla ção e am pli a- 
ção do dé fi cit co mer ci al.

A guer ra co mer ci al com a Chi na
tam bém é ou tro ele men to cau sa dor
de in fla ção e que co lo ca ris cos à es ta- 
bi li da de do sis te ma fi nan cei ro in ter- 
na ci o nal.

O go ver no chi nês foi sur pre en di do
pe la es tra té gia agres si va de Trump, no
que se re fe re ao con ten ci o so co mer ci- 
al, que cau sa re du ção de de man da
agre ga da, com pi o ra nos in di ca do res
de con fi an ça pa ra in ves tir e tam bém
na pro pen são pa ra ad qui rir au to mó- 
veis e mo ra di as, por exem plo. De um

la do, a Chi na pros se gue na im plan ta- 
ção de pa co te de in ves ti men tos su pe- 
ri or a US$ 1,0 tri lhão, na es tru tu ra ção
da no va Ro ta da Se da e do Cin tu rão
Ma rí ti mo Mun di al (do qual o Por to do
Ita qui cons ti tui elo im por tan te), cor- 
re do res lo gís ti cos que da rão à Chi na
aces so pri vi le gi a do ao su pri men to de
ma té ri as pri mas e ener gia, além de
aces so a mer ca dos con su mi do res ca- 
pa zes de sus ten tar a po si ção com pe ti- 
ti va da que le país nos pró xi mos 30
anos.

De ou tro la do, a es tra té gia do go- 
ver no chi nês de for ta le cer o con su mo
co mo for ma de com pen sar a per da de
mer ca dos ex ter nos, con fron ta-se com
o ele va do en di vi da men to das fa mí li as
e a fra que za re la ti va dos me ca nis mos
re dis tri bu ti vos, a exem plo da Pre vi- 
dên cia e ou tras for mas de pro te ção
so ci al. A apro xi ma ção do ani ver sá rio
de 30 anos das ma ni fes ta ções na Pra- 
ça Ti e na men, em prol de mai or li ber- 
da de po lí ti ca, co lo ca-se co mo um im- 
por tan te tes te de sus ten ta ção pa ra o
Go ver no de Xi Jin ping.

A União Eu ro peia de ve rá en fren tar
em 2019 du ros tes tes. O avan ço da ex- 
tre ma di rei ta, ten do a ques tão mi gra- 
tó ria co mo um dos pro ble mas cen- 
trais, vem co lo can do de sa fi os pa ra os
sis te mas po lí ti co-par ti dá ri os eu ro- 
peus. Na Itá lia, Es pa nha, Hun gria,
Ale ma nha, en tre ou tros, par ti dos de
ex tre ma-di rei ta ga nha ram ex pres si vi- 
da de. Dis cur sos pau ta dos pe lo ódio
ao mul ti cul tu ra lis mo e aos di rei tos
co le ti vos que se acre di ta va con so li da- 
dos, pas sa ram a pau tar de ba tes e a
sub si di ar me di das dis cri mi na tó ri as.

Na Fran ça, ti ve a opor tu ni da de de
acom pa nhar uma das ma ni fes ta ções

dos “Gi lets Jau nes” (co le tes ama re los),
jor na das de pro tes tos se me lhan tes às
ocor ri das nas mai o res ci da des bra si-
lei ras em 2013, ca rac te ri za das pe la re- 
cu sa ao ali nha men to par ti dá rio e que
ates tam a in ca pa ci da de dos sis te mas
po lí ti co-par ti dá ri os de ca na li zar as
frus tra ções e de man das de gran de
par te do elei to ra do fran cês. In te res-
san te ob ser var a ação re pres si va da
po lí cia e a ação con cer ta da do Go ver- 
no e da gran de mí dia da que le país, na
su ba va li a ção do nú me ro de ma ni fes- 
tan tes e na cons tru ção de uma nar ra- 
ti va na qual a vi o lên cia nas ce da ação
dos ma ni fes tan tes e não, con for me
pu de cons ta tar em vá ri os epi só di os,
da ação da po lí cia e de pro vo ca do res
in fil tra dos.

2019 tra rá de sa fi os pa ra o Rei no
Uni do, cu ja op ção pe lo Bre xit (saí da
da União Eu ro peia) cau sa êxo do de
em pre sas e em pre gos e en con tra na
ques tão ir lan de sa um im pas se. Se rá,
por tan to um ano de em ba tes po lí ti cos
e so ci ais e de ve rá ser mar ca do por
per da no di na mis mo econô mi co
mun di al, com a con ti nui da de da ele- 
va ção dos ju ros bá si cos nos EUA e na
União Eu ro peia, e com a res sur gên cia
de mo vi men tos es pe cu la ti vos e cri ses
fi nan cei ras.

Pa ra os paí ses la ti no-ame ri ca nos, a
exem plo do Bra sil, 2019 tam bém se rá
um ano de de sa fi os: uma even tu al in- 
ca pa ci da de do Go ver no em pro du zir
cres ci men to efe ti vo do em pre go, do
qual de pen de em gran de par te a me- 
lho ra da si tu a ção fis cal, po de rá nos fa-
zer es pe ci al men te vul ne rá veis aos
mo vi men tos es pe cu la ti vos e dis rup ti- 
vos que de ve rão se am pli ar, prin ci pal- 
men te ao lon go do 2º se mes tre do
ano.

OS MAR GO MES
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de São Luís. Mem bro das
Aca de mi as Lu do vi cen se de Le tras; Ma ra nhen se de Le tras
Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as, Ar tes e Le tras.

BEM-VIN DO 
AOS 18 ANOS

Há um bom tem po a ques tão da mai o ri da de pe nal vem sen do
de ba ti da no Bra sil. Al guns es pe ci a lis tas de fen dem a ma nu ten ção,
en quan to ou tros ve em  o re bai xa men to pa ra 15 ou 16 anos co mo
um ca mi nho pa ra a di mi nui ção da im pu ni da de no país. En quan- 
to ci da dão, apro vei to es te es pa ço pa ra me in se rir no de ba te e mar- 
car po si ção so bre te ma tão po lê mi co e de li ca do.

Che gar aos 18 anos já foi e, de cer ta for ma, ain da é uma tran si- 
ção en tre a in ca pa ci da de e a ca pa ci da de ci vil, sob a óti ca da nos sa
le gis la ção, com ra ras ex ce ções a es sa re gra. Já foi sinô ni mo de or- 
gu lho, de vai da de, de em po de ra men to, quan do ou vía mos os co le- 
gas di zer: “quan do eu fi zer 18 anos”. Pre su mia-se que se ria a ida de
do po de tu do, sair de ca sa, ter in de pen dên cia, ser do no do pró prio
na riz.

As pá gi nas da vi da, no en tan to, vão sen do es cri tas de for ma di- 
fe ren te pa ra ca da ca so par ti cu lar e a as sun ção dos 18 anos não pa- 
re ce se con cre ti zar co mo mar co na au to no mia ou tro ra al me ja da.
Im por tan te con si de rar que gran de par te dos jo vens bra si lei ros
com es sa ida de se quer já con cluiu o en si no mé dio, além do tris te
ín di ce da que les que já aban do na ram os es tu dos.

No atu al ce ná rio so ci o po lí ti co a dis cus são que se dá em tor no
da mai o ri da de diz res pei to a sua re du ção pa ra os 16 anos. Pre tex- 
tos não fal tam pa ra jus ti fi car es sa re du ção, mas, na prá ti ca, os
efei tos que a me di da po de ria tra zer são inó cu os a mé dio e lon go
pra zo e em na da con tri bui ria pa ra so lu ci o nar a gra ve cri se de se- 
gu ran ça vi vi da no país. E não se po de que rer com pa rar o Bra sil
com ou tras na ções, nos sa re a li da de tem su as par ti cu la ri da des.

O úni co efei to ime di a to que a me di da po de ria tra zer se ria o in- 
cre men to nas ca dei as de al guns mi lha res de no vos ape na dos. Pa- 
ra um sis te ma car ce rá rio que em mui tos es ta dos já bei ra o co lap- 
so, se ria a go ta d’água que fal ta pa ra o com ple to ca os.

A im pu ni da de em si não é ar gu men to que ba li ze uma dis cus- 
são ra zoá vel, pois ela não é a cau sa, mas efei to da fa lên cia das po- 
lí ti cas pú bli cas de se gu ran ça. As pes so as, em re gra, co me tem cri- 
me não por que há im pu ni da de, mas a res pon sa bi li za ção pe lo cri- 
me não ocor re em mui tos ca sos pe lo fa to do Es ta do bra si lei ro não
ter ca pa ci da de de edi fi car uma po lí ti ca cri mi nal efi caz, tan to pa ra
o ado les cen te in fra tor, co mo pa ra aque le ple na men te ca paz, se- 
gun do a lei.

Quan to à im pu ni da de, fa ço, ain da, uma im por tan te res sal va à
in ca pa ci da de das for ças po li ci ais de con se gui rem elu ci dar uma
gran de quan ti da de de cri mes, ha ja vis ta a fal ta de es tru tu ra ma te- 
ri al e hu ma na pa ra dar con ta da enor me de man da. O re sul ta do
dis so é que no Bra sil, por exem plo, a re so lu ção dos ca sos de ho mi- 
cí dio não che ga a 10%, com ín di ces que va ri am en tre 5 e 8% a de- 
pen der da fon te. Em re gra, inqué ri tos são ar qui va dos sem que ha- 
ja qual quer avan ço nas in ves ti ga ções.

Uma ade qua da po lí ti ca de se gu ran ça não po de vi sar ape nas os
efei tos, mas as cau sas que le va ram a so ci e da de bra si lei ra ao qua- 
dro atu al. Ca so con trá rio, a so lu ção se ria cons truir pre sí di os, di- 
mi nuir a mai o ri da de pe nal, au men tar in fi ni ta men te as es tru tu ras
pu ni ti vas e o qua dro de pes so al pa ra dar con ta de ín di ces ca da vez
mai o res de pro ble mas re la ci o na dos à vi o lên cia. Não é es se o ca- 
mi nho!

A gran de la cu na so ci al, se di men ta da ao lon go do sé cu lo pas sa- 
do, en tre a pe ri fe ria e as áre as ur ba nas mais abas ta das de aten ção
do po der pú bli co, pos si bi li tou a con so li da ção de um sis te ma de
so ci a bi li da de pa ra le lo ao que pro põe o es ta do po si ti va do. Sem
aces so a bens e ser vi ços, mui tas pes so as às mar gens da so ci e da de
bus ca ram me ca nis mos pró pri os de so bre vi vên cia, al gu mas ve zes
in do con tra as nor mas es ta be le ci das pa ra ba li zar um con ví vio
har mo ni o so. Ao pas so que as po lí ti cas de as sis tên cia no cam po
fa lha vam, mais e mais pes so as en gros sa vam os ín di ces do êxo do
ru ral ru mo a um cen tro ur ba no, in ca paz de ofe re cer es pa ço e
opor tu ni da de pa ra to dos. Um sem nu me ro de pes so as des lo ca das
pa ra áre as ur ba nas, sem aces so a em pre gos, bens e ser vi ços, re- 
sul tou na cri a ção e con so li da ção de bol sões e cin tu rões de po bre- 
za nos aglo me ra dos ur ba nos. A au sên cia do Es ta do nes sas áre as
abriu es pa ço pa ra uma for te atu a ção do cri me or ga ni za do, con fi- 
gu ran do o ce ná rio es ta be le ci do atu al men te.

Já nos acos tu ma mos a ou vir que na pe ri fe ria o “bi cho pe ga”,
uma alu são ao es ta do de vi o lên cia ins ta la do em gran de par te des- 
sas áre as. Cri an ças não têm aces so a es co las de qua li da de, tra ta- 
men to de saú de, sa ne a men to bá si co e fal tam es pa ços pa ra a cul- 
tu ra, o la zer e o es por te. É nes sa au sên cia do Es ta do que o cri mi- 
no so pas sa a agir, re cru tan do cri an ças e ado les cen tes pa ra atu ar
nas car rei ras do cri me des de mui to ce do.

Mui tos jo vens que ho je es tão en vol vi dos com a cri mi na li da de
não co nhe ce ram ou tro ca mi nho se não aque le que os le vou a um
mun do som brio. A mai o ria cres ceu den tro e pa ra o trá fi co, sen do
es ta a por ta de opor tu ni da des que lhe abria pa ra fu gir da es cas sez
de bens ma te ri ais e até mes mo itens bá si cos à so bre vi vên cia des- 
de a ten ra ida de. Nes sa mi nha cur ta car rei ra de ma gis tra do já vi
mui tas his tó ri as com en re dos iguais, mu dan do ape nas os per so- 
na gens de uma nar ra ti va so ci al trá gi ca.

De fen do que al te ra ções na mai o ri da de pe nal não tra rão be ne- 
fí ci os à so ci e da de, no má xi mo po de rão mas ca rar tem po ra ri a- 
men te uma re a li da de que es tá en cra va da nos bol sões de po bre za.
O de sen vol vi men to sus ten tá vel de uma na ção de ve ter um ca rá ter
sis tê mi co, con si de ran do que ações de uma área es pe cí fi ca in ter- 
fe rem em ou tros seg men tos so ci ais.

As sim, faz-se ne ces sá rio que brar o ci clo de po bre za que in sis te
em ser re pro du zi do nos bair ros pe ri fé ri cos. E o pon to fi nal a to das
as ma ze las é uma for te in ter ven ção es ta tal no sen ti do de opor tu- 
ni zar no vos ho ri zon tes pa ra cri an ças e jo vens, prin ci pal men te na
ofer ta de uma edu ca ção in te gral, ple na e de qua li da de. Pre ci sa- 
mos re ti rar nos sas cri an ças e jo vens das ru as, es pa ço on de a ini- 
qui da de se re pro duz.

O país do fu tu ro se cons trói com pes so as e li vros. Che gou a ho- 
ra de pen sar o Bra sil um pou co mais adi an te do que es tá ape nas
ao al can ce dos nos sos olhos. Pre ci sa mos do tar nos sas cri an ças e
ado les cen tes de ple na ca pa ci da de in te lec tu al e so men te as sim
po de re mos lhes di zer: bem-vin do aos 18 anos. Nes te ca so, com
uma pers pec ti va de ir mui to além.

São Luís, domingo, 20 de janeiro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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O prefeito de São Luís, Edivaldo Holanda Júnior, contabiliza avanços  
ao fazer balanço de mais um ano de gestão e as perspectivas para a cidade em 2019

Prefeito mostra ações e 
anuncia mais obras e serviços 

ENTREVISTA   Edivaldo Júnior

O
s últimos anos têm sido de 
grandes desafios para os gestores 
brasileiros. Por causa da forte 
crise que o país vem enfrentando 

há pelo menos meia década, estados e 
municípios brasileiros têm tido enormes 
dificuldades - sobretudo por causa das 
recorrentes quedas nos repasses federais - 
de garantir para a população até mesmo os 
serviços básicos.  Em entrevista exclusiva a 
O Imparcial, o prefeito Edivaldo Holanda 
Júnior (PDT), agora iniciando o segundo ano 
do segundo mandato à frente da Prefeitura de 
São Luís, mostra como a capital maranhense 
tem encarado esse cenário adverso e quais 
são as perspectivas para a cidade em 2019.

 O Imparcial - O Brasil tem vivido nos úl-
timos anos um período de recessão, que re-
sultou em aumento do desemprego, atraso 
nos salários, queda na renda familiar, corte 
de investimentos. De que maneira São Luís 
tem enfrentado esse cenário?

Edivaldo - A crise na proporção que o país 
enfrenta afeta a todos sem dúvida. Tem sido um 
período difícil, com queda de receita e desem-
prego, o que naturalmente resulta em mais de-
mandas para o poder público em face da perda 
do poder aquisitivo da população e do aumen-
to da desigualdade. Não tem sido fácil, e temos 
o agravante em São Luís de ter começado a ges-
tão, em 2013, com uma dívida de mais de R$ 1,5 
bilhão nos cofres municipais, folha de servido-
res em atraso e serviços como educação, saúde 
e limpeza pública em situação de emergência 
pelo grau de sucateamento. 

 O Imparcial - Esta situação já foi su-
perada?

Edivaldo - Sim. Planejamento e criatividade 
foram essenciais para os avanços, e na contra-
mão de parte dos grandes municípios, inclusive 
de capitais, São Luís vem mantendo o equilíbrio 
das contas e fazendo investimentos no que é es-
sencial para a população. Com responsabilida-
de, adotamos medidas de austeridade, definimos 
prioridades e reorganizamos as finanças públi-
cas, sem cortes de serviços, o que foi um grande 
desafio. Então, eu diria que não ficamos acuados 
com a crise, estamos é a enfrentando com muito 
planejamento e trabalho.

 O Imparcial - O senhor disse que tem 
sido possível trabalhar mesmo com as di-
ficuldades impostas pela crise geral. O que 
pode destacar como um grande avanço da 
cidade em sua gestão?

Edivaldo – São vários, mas eu posso citar a 
modernização do transporte como exemplo. Havia 
certo descrédito da população quando anunciei, 
em meu primeiro mandato, que faria a licitação 
do sistema de transporte urbano e implantaría-
mos ar-condicionado na frota.

Hoje a melhoria desse serviço é uma reali-
dade. Fechamos 2018 com 638 veículos novos 
inseridos no sistema urbano, o que representa 
76% da frota circulante. Já são 275 ônibus clima-
tizados, incluindo 21 ônibus articulados, que são 
uma novidade na cidade também. É uma reali-
dade muito diferente de antes, quando ônibus 
com idade acima de 10 anos circulavam pela ci-
dade, sem acessibilidade ou qualquer conforto 
ao cidadão que faz uso do serviço.

A idade média da frota hoje é de 4,5 anos e va-
mos reduzir ainda mais. Este ano a meta é inserir 
mais novos ônibus, todos com ar-condicionado. 
Importante lembrar, até para que o cidadão fis-
calize, que como esse avanço se deu em um pro-
cesso licitação, não pode ter descontinuidade. 
Ou seja, os próximos prefeitos precisam exigir 
o cumprimento do contrato com os consórcios 
que prestam o serviço, para que a cidade tenha 
assegurada a gradativa melhoria do transporte. 
Posso afirmar que implantamos uma política de 
transporte coletivo em São Luís onde as dire-
trizes se dão levando em conta o bem-estar da 
população que utiliza o serviço. Este legado é a 
minha gestão que está deixando para a cidade.

 O Imparcial - Vai ter wi-fi nos ônibus 
também, como o senhor prometeu?

Edivaldo - Sim, vamos ter esta novidade tam-
bém em breve para as pessoas que usam o sistema 
de transporte urbano. A licitação para implan-
tação do wi-fi já foi realizada, e estamos acom-
panhando agora as formalidades que precisam 
ser cumpridas. Nossa expectativa é que o serviço 
entre em operação, em teste, ainda neste semes-
tre.  O serviço de internet nos coletivos é mais 
uma medida da nossa gestão para a comodida-
de e segurança do cidadão. Nesta linha já temos 
GPS em toda a frota, Bilhete Único, biometria 
facial, Aplicativo Meu Ônibus e Cartão Criança.

 O Imparcial - Os ônibus novos e benefí-
cios são importantes, mas existem outras 

ações da Prefeitura, realizadas ou previstas, 
para melhorar a mobilidade em São Luís?

Edivaldo - Antes da nossa gestão, trafegar nas 
ruas e avenidas de São Luís era um verdadeiro caos, 
com engarrafamentos para todos os lados, sobre-
tudo nos horários de pico. Hoje, ações inteligentes, 
eficazes e de baixo custo mudaram completamen-
te essa realidade.

A resposta está nas ruas. Já fizemos interven-
ções, por exemplo, no Aterro do Bacanga, Jaracati, 
Curva do 90, Renascença, Av. Litorânea, Viaduto do 
Café, Maranhão Novo, Aririzal, São Francisco, Av. 
dos Africanos, Av. São Luís Rei de França, Cohab, 
Av. Guajajaras, entre outros pontos. São mais de 40 
intervenções realizadas viárias realizadas pela Pre-
feitura. Na rotatória da Forquilha e no retorno do 
aeroporto, outros dois pon-
tos históricos de engarrafa-
mento que acabamos com a 
construção de intervenção 
viária, as obras se deram por 
meio de parceria com o Go-
verno do Estado.

Implementamos também 
as faixas exclusivas para re-
duzir o tempo de viagem de 
quem usa o transporte co-
letivo e seguimos moderni-
zando-o, com veículos novos, 
adaptados e climatizados. Já 
estamos com 76% da frota re-
novada, o que nos torna a ca-
pital do Norte-Nordeste com 
maior proporcionalidade de 
veículos com ar-condiciona-
do: 275 ônibus climatizados. 
Essas ações são fruto da lici-
tação do transporte, realiza-
da na nossa primeira gestão 
e que era um dos principais 
anseios da população.

 O Imparcial - E sobre 
o PAC Cidades Históricas, 
o que ainda está previsto 
para essa região do Cen-
tro da cidade?

Edivaldo - O Centro de 
São Luís tem recebido uma atenção especial da nossa 
gestão, como há muito tempo não se via. Para se ter 
uma ideia, o que estamos presenciando é o maior 
volume de investimentos nessa região dos últimos 
30 anos. Enquanto gestor e como cidadão que ama 
a sua cidade, ajudar a proporcionar isso para a po-
pulação é motivo de grande orgulho e satisfação.

E os avanços vão continuar. Estão ainda previs-
tas a revitalização de espaços importantes como 
o Largo do Carmo, João Lisboa e a construção da 
Praça das Mercês, entre outras obras também exe-
cutadas pelo Iphan (Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional) em parceria com a Pre-
feitura de São Luís. 

Previsão para este ano ainda da reforma da Praça 
da Saudade, Praça da Misericórdia, Parque do Bom 
Menino, área da Fonte do Bispo (onde situa-se um 
dos mais antigos terminais rodoviários da cidade), 
além das obras de mobilidade com a construção e 
revitalização de calçadas, entre outros, que serão 
executadas com a parceria do BID (Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento). Estamos resgatando 
o Centro de São Luís. Seguramente, nenhum ges-
tor público fez mais pelo Centro da nossa cidade 
do que a minha gestão.

Além dos investimentos na infraestrutura, vamos 
também manter e continuar ampliando as ações de 
reocupação do Centro, como o programa Reviva, 
que valoriza a nossa história, cultura e patrimônio 
arquitetônico, e a Feirinha São Luís, outro exem-

Afinal, não adianta fazer esse tipo de serviço du-
rante a chuva. Seria desperdício de dinheiro pú-
blico. Então, nessa época, continuamos realizando 
a manutenção asfáltica pontualmente, passado o 
período chuvoso, imediatamente iniciamos a for-
ça-tarefa para pavimentação, tanto para fazer re-
capeamento como o trabalho de implantação de 
asfalto em vias que nunca receberam o serviço.

 
O Imparcial - Outros gargalos que as cida-

des enfrentam é a saúde pública e a limpeza. 
O que está sendo feito nessas áreas para me-
lhorar a qualidade dos serviços prestados?

Edivaldo – Na saúde, ampliamos e reformamos 
unidades, sobretudo, em locais onde a demanda é 
grande, como na região Itaqui-Bacanga. Também 
modernizamos a Central de Marcação de Consul-
tas (Cemarc) para desafogar o fluxo de pessoas e 
evitar a perda de tempo em fila, e reestruturamos o 
Samu (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência) 
e o Hospital da Mulher. Assessorados pelo Hospital 
Sírio Libanês, estamos trabalhando para melhorar 
o atendimento na emergência do Hospital Socor-
rão II, que é um dos maiores hospitais público do 
Maranhão, e queremos expandir essa ação para 
toda rede de urgência e emergência.

Estamos conseguimos fazer, mas o desafio é 
enorme diante da demanda que atendemos, dian-
te do teto de gastos e do congelamento dos inves-
timentos federal na saúde, mas posso dizer que já 
melhoramos muito. Nossos profissionais trabalham 
com o compromisso de oferecer um atendimento 
mais humanizado na saúde.

A limpeza urbana é outro desafio para todas 
as prefeituras brasileiras, mas em São Luís nós es-
tamos conseguindo vencê-lo. Na nossa primeira 
gestão tínhamos que organizar o sistema de lim-
peza de São Luís para podermos avançar na ges-
tão profissional de resíduos sólidos.

 
O Imparcial – Qual o principal avanço?
Edivaldo- O grande marco desse trabalho, e 

que foi também um marco para toda a gestão de 
limpeza urbana em São Luís, foi o fechamento do 
Aterro da Ribeira em 2015. A partir daí iniciamos 
uma série de ações para fortalecer essas políticas. 
O avanço na implantação dos Ecopontos é uma 
consequência de todo este trabalho. Já temos 11 
em funcionamento e estamos construindo mais 
cinco de forma estratégica para garantir que toda 
a população de São Luís possa fazer a coleta se-
letiva. No país, apenas 7% das cidades realizam 
ações efetivas de coleta seletiva, nos orgulhamos 
de dizer que São Luís integra este percentual gra-
ças ao nosso trabalho.

Paralelamente a estes investimentos, estamos 
trabalhando em ações de educação ambiental nas 
escolas e junto às comunidades para incentivar a 
coleta seletiva e conscientizarmos nossa popula-
ção sobre o descarte correto do lixo domiciliar, evi-
tando danos à cidade e fortalecendo a reciclagem.

O Imparcial - Na educação, a cobrança 
também é grande, e foi uma promessa de 
campanha sua fazer investimentos nessa 
área. O senhor está conseguindo cumprir o 
que prometeu?

Edivaldo – Sim. Já reformamos mais de 160 
escolas, ou seja, cerca de 65% da rede física esco-
lar. Já são mais de mil salas climatizadas e a nossa 
expectativa é de até o fim do mandato contemplar 
toda a nossa rede. Cerca de 100 escolas também já 
estão recebendo internet de alta velocidade, am-
pliamos a rede de ensino inclusiva e implantamos 
o sistema matrícula on-line.

Implantamos também o Simae (Sistema Muni-
cipal de Avaliação Educacional de São Luís), que 
permite identificar a deficiência de aprendizado 
aluno por aluno, escola por escola. Investimos tam-
bém na valorização do corpo docente e na sua am-
pliação, fazendo a convocação de mais cerca de 
360 candidatos em concurso público para a área. 
Estamos, então, trabalhando em todas as frentes 
para propiciar um ambiente cada vez melhor para 
a prática do ensino e o aprendizado. A educação 
da nossa cidade hoje respira novos ares.

 O Imparcial - Agora, quais são as expectati-
vas para mais estes dois anos do seu mandato?

Edivaldo - Lembro de que, durante a campa-
nha e logo após a proclamação do resultado das 
eleições, em 2016, os meus opositores diziam aos 
quatro cantos que, reeleito, não trabalharia mais. 
Já provamos o contrário, e seguiremos trabalhan-
do incansavelmente para promover uma cidade 
melhor para todos, mais justa, menos desigual.

A promoção dessa justiça social é o que persis-
timos, e isso só é possível por meio da educação, 
da melhoria da infraestrutura, do acesso à saúde, 
da oportunidade de acesso ao mercado de traba-
lho e de ações para inclusão de maneira ampla.

O conjunto dessas ações tem um reflexo di-
reto na estrutura social e econômica da cidade 
e no desenvolvimento humano de cada um dos 
habitantes de São Luís. Os avanços são em todas 
as áreas, para que até o fim do mandato eu possa 
dizer com convicção que cumpri a missão a mim 
confiada.

plo de sucesso que atrai milhares pessoas para o 
Centro Histórico que, inclusive, me rendeu o tí-
tulo dado pelo Sebrae de Prefeito Empreendedor.

 
O Imparcial - Como tem sido o impacto 

destas ações?
Edivaldo - Estamos aquecendo o comércio lo-

cal, atraindo mais turistas e oferecendo toda a in-
fraestrutura e programação diferenciada necessária 
para que ludovicenses e visitantes apreciem esse 
que é o principal cartão-postal da nossa cidade. O 
resultado é esse de ver as pessoas redescobrindo 
o Centro, despertando o sentimento de pertenci-
mento, conhecendo mais sobre a nossa terra. Es-
sas ações, em conjunto, estão fazendo as pessoas 
amarem mais a nossa cidade. Semana passada vi 

nas redes sociais a imagem 
de um senhor que por inicia-
tiva própria decidiu plantar 
uma muda em um cantei-
ro na Cohama. Fiquei mui-
to feliz em ver esse tipo de 
cena, em ver que as pesso-
as estão abraçando a cida-
de, cuidando e preservan-
do-a. A Prefeitura realiza o 
plantio de árvores na cida-
de, mas se cada um plantar 
uma muda ajuda a deixar a 
cidade mais bonita, arbori-
zada. É um gesto de amor e 
cuidado com a cidade.

 O Imparcial - As pes-
soas esperam essa aten-
ção dada ao Centro tam-
bém nos bairros. Agora, 
que o período chuvoso 
chegou, a cidade neces-
sita ainda mais de inter-
venções da Prefeitura. 
Elas estão sendo feitas?

Edivaldo – A Prefeitura 
governa para a cidade intei-
ra, a nossa gestão trabalha 
para o bem-estar dos mais 
de 1 milhão de habitantes 
de São Luís. Estou o tempo 

todo percorrendo os bairros, ouvindo os mora-
dores, vendo o que cada local precisa. É uma ro-
tina minha, da minha equipe. É indo de rua em 
rua que estamos melhorando a qualidade de vida 
em regiões que nunca tinham recebido o olhar do 
poder público.

Tenho a convicção de dizer que a nossa ges-
tão promove o maior programa de urbanização 
já visto em São Luís, com obras de asfaltamento 
e calçamento de vias, implantação de drenagem 
superficial (meio-fio, sarjeta e calçada), redes de 
drenagem profunda, iluminação pública e outros 
serviços. Não somos uma gestão que só faz obra em 
grandes avenidas.  Já mudamos completamente 
cenários de vários deles, como o Residencial Pa-
raíso, Polo Coroadinho, Vila Isabel, São Bernardo, 
Vila Riod, Gancharia, Vila Brasil e tantos outros. 
São ações essenciais para o combate à desigual-
dade e a promoção da qualidade de vida.

 
O Imparcial – Como esse trabalho está 

sendo feito no período chuvoso?
Edivaldo - Com a chegada do período chuvoso 

intensificamos por toda a cidade trabalhos como 
de desentupimento de bueiros e galerias, que é 
algo que já fazemos durante o ano todo, mas que 
durante a chuva é preciso reforçar para evitar pon-
tos de acumulo de água.  Outros serviços, porém, 
têm o andamento comprometido por causa das 
chuvas, como por exemplo os de pavimentação. 

“Seguramente, nenhum gestor público fez mais pelo Centro da nossa cidade do que a minha gestão”, disse Edivaldo

“Fechamos 2018 com 
638 veículos novos 

inseridos no sistema 
urbano, o que representa 
76% da frota circulante. 

Já são 275 ônibus 
climatizados, incluindo 
21 ônibus articulados, 
que são uma novidade 
na cidade também. É 
uma realidade muito 

diferente de antes, 
quando ônibus com 

idade acima de 10 anos 
circulavam pela cidade, 

sem acessibilidade ou 
qualquer conforto ao 

cidadão que faz
 uso do serviço”
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O evento acontece em parceria entre a  Sociedade de Astronomia do Maranhão (AMA)
e o Departamento de Física da UFMA, através do projeto Ilha da Ciência

ECLIPSE LUNAR 

Espigão terá evento
para ver o fenômeno

Cro no lo gia do Even to

Às 21h do dia 20

Q
ue tal ver um eclip se? Uma 
pro gra ma ção di fe ren te se rá 
ofe re ci da à po pu la ção nes te 
fi nal de se ma na. O Eclip se 

To tal da Lua acon te ce nes te do min go 
(20) aden tran do a ma dru ga da des ta 
se gun da-fei ra (21) no Es pi gão Cos tei- 
ro da Pe nín su la (Pon ta da Areia) e um  
even to gra tui to pa ra apre ci ar es te 
fenô me no na tu ral es tá mar ca do pa ra 
ini ci ar na noi te de do min go com show 
cul tu ral Quin tal Pla ne tá rio, com Sér- 
gio Bre nha;  pa les tra so bre eclip ses e 
apre ci a ção do eclip se lu nar.

“Além da atra ção prin ci pal, o eclip- 
se to tal da lua, con ta re mos com os 
fenô me nos da Su per lua e Su per ma ré, 
que se rão am bos con tem pla dos pe lo 
pú bli co pre sen te”, afir mou o pro fes- 
sor Oli vei ra, do de par ta men to de Fí si- 
ca da Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra- 
nhão e res pon sá vel pe lo pro je to Ilha 
da Ci ên cia.

O pro fes sor, as trô no mo e mú si co, 
Sér gio Bre nha, é atra ção do show do 
pro je to Quin tal Pla ne tá rio.

Em se gui da acon te ce uma pa les tra 
de 10 mi nu tos so bre Eclip ses e de pois 
dis so co me ça o iní cio da par ci a li da de 
do Eclip se Lu nar.

Antô nio Oli vei ra, des ta cou a re le- 
vân cia da ação pa ra o aces so da po pu- 
la ção à vi su a li za ção do eclip se.  Es ses 
even tos es tão se tor nan do co muns na 
ci da de.

“ O even to tam bém tem co mo ob je- 
ti vo atrair pes so as que gos tam de ci- 
ên cia e des per tar o in te res se de ou tros 
que não atu am nes sa área”, dis se o 
do cen te.

Às 22h do dia 20

À 00:05 do dia 21

À 00:33 do dia 21

Às 01:41 do dia 21

Às 02:12 do dia 21

Às 02:43 do dia 21

Às 03:50 do dia 21

ALÉM DO ECLIPSE, SERÁ POSSÍVEL  VER  A SUPERLUA, SUPERMARÉ E LUA DE SANGUE

REPRODUÇÃO

Te les có pi os se rão apon ta dos pa ra o 
nos so sa té li te na tu ral, a Lua;

Iní cio do show Quin tal Pla ne tá rio, 
se es ten den do até as 00:00h;

Te rá uma pa les tra de 10 mi nu tos 
so bre Eclip ses;

Iní cio da par ci a li da de do Eclip se

Iní cio da to ta li da de do Eclip se

Má xi mo do eclip se

Fi nal da to ta li da de do eclip se;

Fi nal da par ci a li da de do Eclip se.

O even to acon te ce em par ce ria da 
So ci e da de de As tro no mia do Ma ra- 
nhão (SA MA) e pe lo De par ta men to de 
Fí si ca da Uni ver si da de Fe de ral do Ma-
ra nhão (UF MA). A pro gra ma ção cul- 
tu ral é uma par ce ria com o Go ver no 
do Ma ra nhão, por meio da Se cre ta ria 
de Cul tu ra e Tu ris mo. Em con di ções 
se ve ras de chu vas, o even to po de rá 
ser can ce la do.

HIPNOSE

Especialista desmistifica a hipnoterapia
ALAN AZEVEDO

Ti re da ca be ça tu do o que vo cê já 
viu so bre hip no se em fil mes e na te le- 
vi são. Hip no te ra pia é um tra ta men to 
com ple men tar, in cluí do no Sis te ma 
Úni co de Saú de (SUS) em 2018, que 
bus ca re e du car a men te pa ra que as 
pes so as fo quem em coi sas bo as no lu- 
gar de ruins e em so lu ções ao in vés de 
pro ble mas.

O tra ta men to usa téc ni cas de re la- 
xa men to e me di ta ção gui a da pa ra 
ma pe ar ex pe ri ên ci as pas sa das do pa- 
ci en te que in flu en ci am sua vi da atu al. 
Trau mas co mo abu sos se xu ais e de- 
sen co ra ja men to na in fân cia po dem 
re fle tir em de pres são, sín dro me do 
pâ ni co, insô nia, an si e da de e di ver sos 
ou tros fa to res.

“Não é do mi na ção men tal. É um 
tra ba lho de en ten der as emo ções, as 
me mó ri as do in di ví duo e co mo es sas 
vi vên ci as po dem es tar se re fle tin do na 
vi da pre sen te”, ex pli ca o hip no te ra- 
peu ta Ti a go Que ve do, de 35 anos.

Pa ra pra ti car a pro fis são, é pre ci so 
ter uma for ma ção su pe ri or e ser 
mem bro de uma so ci e da de de hip no- 
se. Es pe ci a lis ta em an si e da de e de- 
pres são, Que ve do con ver sou com O 
Im par ci al so bre os mi tos da prá ti ca 
de hip no se, co mo fun ci o na o tra ta- 
men to, ex pli cou o que é o es ta do de 
tran se. Con fi ra a en tre vis ta:

Co mo vo cê es co lheu es sa pro fis- 
são?

Há dez anos eu pas sei a so frer de 
uma an si e da de mui to se ve ra. Eu ten- 
tei vá ri os ti pos de tra ta men to e to do 
es se pro ces so de bus ca por au to co- 
nhe ci men to, de me en ten der e en ten- 
der mi nhas emo ções, cul mi nou com a 
hip no te ra pia. Me apai xo nei, co me cei 
a tra ba lhar na área e ho je vi vo is so e 
vi vo dis so

Por que a  hip no te ra pia?

TIAGO QUEVEDO  BUSCOU A HIPNOTERAPIA PARA SE TRATAR E FEZ DELA SUA PROFISSÃO

Foi um tra ta men to que me trou xe 
mui tos be ne fí cio. Não fa ria em ou tras 
pes so as se não ti ves se fei to bem pa ra 
mim. A hip no te ra pia exis te há bas tan- 
te tem po. Mas aqui no Ma ra nhão ela é 
mui to re cen te. Não tem na da de re li- 
gião e nem de mís ti co. Ela é re co nhe- 
ci da co mo prá ti ca pe la Me di ci na, Or- 
to don tia, Fi si o te ra pia e pe lo mun do 
aca dê mi co. Mas tu do que é no vo de- 
man da um tra ba lho pe da gó gi co. Es- 
ta mos nes se mo vi men to de des mis ti- 
fi car a hip no te ra pia. 

O que é a hip no te ra pia?
Não é do mi na ção men tal. Não te- 

nho o po der de fa zer nin guém pen sar 
o que eu que ro. Hip no te ra pia se tra ta 
de res sig ni fi ca ção e re e du ca ção do 
sub cons ci en te. Exis tem ver ten tes di- 
fe ren tes, co mo em qual quer ci ên cia, 
mas ba si ca men te a hip no te ra pia é um 
tra ta men to com ple men tar que se uti- 
li za da hip no se co mo seu prin ci pal 
ele men to. 

O que é o es ta do de tran se?
O tran se é mui to mis ti fi ca do pe la 

te le vi são. O tran se na da mais é do que 
uma al te ra ção da per cep ção ou da 
cons ci ên cia do in di ví duo. Se es tou 
com os ócu los no ros to e mes mo as- 
sim es tou pro cu ran do os ócu los, is so 
é um tran se por que era pa ra eu ter as 

per cep ções de sen tir a ar ma ção no 
ros to e de que es tou olhan do atra vés 
de uma len te. Mas es tou tão fo ca do, 
agi ta do, ner vo so, com pres sa, o que 
quer que se ja, que ali há uma tran se 
le ve, há a al te ra ção da per cep ção. 
Exis tem tran ses le ves, pro fun das e 
ain da mais pro fun das. . Ca da in di ví-
duo tem sua ex pe ri ên cia.

Co mo vo cê in duz o pa ci en te ao es- 
ta do de tran se?

Co me ça com um re la xa men to do 
in di ví duo. Uso ba si ca men te a mi nha 
voz. A pes soa fi ca acor da da e cons ci- 
en te. Sa be aque le mo men to em que 
vo cê ain da não ador me ceu, mas se 
per mi te pen sar de ma nei ra cons ci en-
te? Não exis te uma for ça su pe ri or te 
im pe din do de abrir os olhos. Con for- 
me a pes soa vai ima gi nan do o que eu 
vou fa lan do, eu mo ni to ro a fi si o lo gia 
do tran se, es ti mu lo mais ou me nos e 
às ve zes o pa ci en te se emo ci o na.

Quem pro cu ra o tra ta men to?
A hip no te ra pia é usa da por qual- 

quer pes soa que tem um pro ble ma 
emo ci o nal. Por exem plo, vo cê não é 
um gran de lí der por que é tí mi do. A 
hip no te ra pia vai te aju dar, as sim co- 
mo vai aju dar quem tem me do de 
avião, quem tem com pul são ali men- 
tar ou insô nia.

São Luís, domingo, 20 de janeiro de 2019
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Evento realizado na noite de sexta-feira na Deodoro teve como tema Panteon
Maranhense e foi apreciando por centenas de pessoas entre moradores e turistas

CULTURA

Prefeito prestigia
Sarau Histórico

N
a noi te de sex ta-fei ra (18), a 
pri mei ra edi ção des te ano 
do Sa rau His tó ri co deu vi da 
aos bus tos da Pra ça do Pan- 

te on e en can tou o pú bli co, atraí do pe- 
la be le za do ce ná rio que con ta par te 
da his tó ria, da cul tu ra e da ar te lu do- 
vi cen se. Pe la pri mei ra vez, o even to 
re a li za do pe la Pre fei tu ra de São Luís 
te ve co mo pal co as du as pra ças que 
re fe ren ci am a ci da de e fo ram re cen te- 
men te en tre gues à po pu la ção, to tal- 
men te re vi ta li za das pe lo Ins ti tu to do 
Pa trimô nio His tó ri co e Ar tís ti co Na ci- 
o nal e Pre fei tu ra. O pre fei to Edi val do 
Ho lan da Ju ni or, acom pa nha do da pri- 
mei ra-da ma Ca mi la Ho lan da, pres ti- 
gi ou to do o even to que te ve ain da a 
par ti ci pa ção de se cre tá ri os mu ni ci- 
pais, do su pe rin ten den te do Iphan no 
Ma ra nhão, Mau ri cio Itapary e dos 
pre si den tes das aca de mi as Ma ra- 
nhen se e Lu do vi cen se de Le tras, Be- 
ne di to Bu zar e Antô nio Nor ber to, res- 
pec ti va men te.

O Ma ra nhão foi exal ta do em um 
ver da dei ro te a tro a céu aber to ho me- 
na ge an do per so na li da des que mar ca- 
ram a nos sa his tó ria, em um es pa ço 
to tal men te re qua li fi ca do, apon tou o 
pre fei to Edi val do. “É um mo men to es- 
pe ci al, em que as pes so as saí ram de 
su as ca sas pa ra pres ti gi ar a his tó ria de 
no mes ma ra nhen ses im por tan tes. 
São Luís é um ber ço de ri que zas ines- 
ti má veis, que se for ta le ce com a re vi- 
ta li za ção do Com ple xo De o do ro. O 
Sa rau, por sua vez, pro mo ve o tu ris- 
mo, va lo ri za a his tó ria e di vul ga a cul- 
tu ra lo cal”, en fa ti zou.

SARAU FOI  REALIZADO NA DEODORO E TEVE COMO TEMA PANTEON MARANHENSE

A.BAETA

O pre fei to Edi val do acres cen tou ser 
es te mais um mo men to de co nhe ci- 
men to pa ra o gran de pú bli co, pa ra 
que se ja des per ta do o sen ti men to de 
per ten ci men to e de mais amor pe la 
ci da de. “Nes te mo men to, a po pu la ção 
pre sen cia e usu fruiu do mai or in ves ti- 
men to dos úl ti mos 30 anos já re a li za- 
do na área cen tral da ci da de. É sem pre 
uma sa tis fa ção pres ti gi ar as pro gra- 
ma ções des te even to que con tri bui 
pa ra va lo ri zar nos sa his tó ria”, des ta- 
cou.

O Sa rau His tó ri co do Com ple xo De- 
o do ro te ve co mo te ma o Pan te on Ma- 
ra nhen se, des ta can do os gran des no- 
mes da li te ra tu ra e ar tes imor ta li za dos 
nos 18 bus tos da Pra ça Pan te on.

O su pe rin ten den te do Ins ti tu to do 
Pa trimô nio His tó ri co e Ar tís ti co Na ci- 
o nal (Iphan-MA), Mau rí cio Itapary, 
tam bém pres ti gi ou o even to. “É uma 
fe li ci da de es tar pre sen te em um dos 
mais be los es pa ços da ci da de no pri- 
mei ro even to de gran de sig ni fi ca do 
pa ra to dos os ma ra nhen ses”, acres- 

cen tou o ges tor.
O ES PÉ TA CU LO
Pal co de an ti gos car na vais, de 

shows me mo rá veis e es pa ço de con- 
tem pla ção, a Pra ça De o do ro foi apre-
sen ta da em to do seu es plen dor. A 
Pan te on, que após as obras de re vi ta li-
za ção vol tou a abri gar os bus tos de 18 
gran des no mes da li te ra tu ra ma ra-
nhen se, foi ou tro des ta que do sa rau 
te má ti co. O Sa rau His tó ri co do Com-
ple xo De o do ro foi mar ca do por be las 
can ções dos an ti gos bai les, can ta das 
pe lo gru po Se re na ta Mu si cal com pos- 
to pe los can to res Tás sia Cam pos e Léo 
Es pir ro;  e  en ce na ção alu si va às per- 
so na li da des ho me na ge a das na Pan te-
on, com os ato res do Tra man do Te a-
tro.

VA LO RI ZA ÇÃO CUL TU RAL
O Sa rau His tó ri co res ga ta a me mó- 

ria e a ri ca his tó ria de São Luís, além 
de pro mo ver e va lo ri zar o Cen tro His-
tó ri co, com apre sen ta ções mu si cais e 
te a trais na Pra ça Be ne di to Lei te.

JANEIRO BRANCO

Prefeitura mobiliza sociedade com campanha 

A CAMPANHA JANEIRO BRANCO ESTÁ SENDO REALIZADA EM SÃO LUÍS PELA PREFEITURA DE SÃO LUÍS

AGÊNCIA SÃO LUÍS

Com o ob je ti vo de ori en tar, cons ci- 
en ti zar e mo bi li zar a so ci e da de em fa- 
vor da saú de men tal, pa ra mu dar a
com pre en são e des mi ti fi car os ta bus
em tor no do pro ble ma, a Pre fei tu ra de
São Luís, por meio da Se cre ta ria Mu- 
ni ci pal de Saú de (Se mus), es tá de sen- 
vol ven do uma pro gra ma ção es pe ci al
de ati vi da des alu si vas ao Ja nei ro
Bran co, mês de di ca do à pre ven ção e
cui da dos com a saú de men tal. 

As ações con tem plam pa les tras,
ofi ci nas, ser vi ços de ori en ta ção, en- 
tre ga de ma te ri al in for ma ti vo, en tre
ou tras ati vi da des exe cu ta das pe lo
Cen tro de Aten çã o Psi cos so ci al Ál co- 
ol e ou tras Dro gas (CAPS AD), man ti- 
do pe la Pre fei tu ra na ca pi tal. A ini ci a- 
ti va in te gra a po lí ti ca de saú de vol ta da
à área, de sen vol vi da na ges tão do pre- 
fei to Edi val do Ho lan da Jú ni or.

O se cre tá rio mu ni ci pal de Saú de,
Lu la Fylho, des ta cou a im por tân cia da
cam pa nha na mo bi li za ção da so ci e- 
da de pa ra os cui da dos com a saú de
men tal. “São mo men tos nos quais
nos sas equi pes da área ori en tam as
pes so as so bre a ne ces si da de de cui da- 
rem não ape nas da saú de fí si ca, mas
tam bém da saú de men tal, o que é de
ex tre ma im por tân cia, uma vez que

tor na-se ca da vez mais cres cen te o
nú me ro de ca sos de de pres são, an si e- 
da de, fo bi as e pâ ni co”,  ob ser vou o se- 
cre tá rio.

Nes te do min go 20 e no dia 27, a
mo bi li za ção se rá na Fei ri nha São Luís,
na Pra ça Be ne di to Lei te, on de se rão
re a li za dos ser vi ços de ori en ta ção e
ati vi da des fí si cas en vol ven do o pú bli- 
co do even to, sob a ori en ta ção de pro- 
fis si o nais de edu ca ção fí si ca. A ação
na Fei ri nha con sis te ain da de dis tri- 
bui ção de ma te ri al in for ma ti vo, co mo
fol ders e car ti lhas abor dan do te mas
re la ti vos à saú de men tal. 

As ati vi da des alu si vas ao Ja nei ro
Bran co con sis tem ain da de pa les tra,
no dia 24, so bre as no vas di re tri zes do
Ser vi ço So ci al, uma das áre as cha ves
do aten di men to no se tor; e, em re fe- 
rên cia ao Dia da Pre vi dên cia So ci al e
do Apo sen ta do, se rá pro fe ri da pa les- 
tra so bre a Pre vi dên cia So ci al no Bra- 
sil. Já no dia 30, nos tur nos ma tu ti no e
ves per ti no, a pro gra ma ção se gue com
ati vi da des de re fle xão com te ma “Cui- 
dan do de quem cui da”, vol ta das aos
pro fis si o nais da área de saú de men tal
que atu am nos CAPS AD. Fi na li zan do
as ações da cam pa nha, acon te ce rá,
no dia 29, ações de di vul ga ção dos

ser vi ços de sen vol vi dos nas uni da des
do CAPS no mu ni cí pio.

 
ATEN DI MEN TO
Em São Luís, a Pre fei tu ra dis po ni bi-

li za três Cen tros de Aten ção Psi cos so- 
ci al: o CAPS AD do Fi li pi nho, vol ta dos
pa ra usuá ri os de ál co ol e ou tras dro- 
gas; o CAPS I, no Tu ru, des ti na do ao
aten di men to de cri an ças e ado les cen-
tes com trans tor nos men tais; e o
CAPS II, no Olho d’Água, pa ra adul tos
tam bém com pro ble mas de saú de
men tal. O CAPS AD Fi li pi nho, por
exem plo, aten de atu al men te cer ca de
80 pa ci en tes, nos dois tur nos, to dos
de pen den tes de ál co ol, crack e ou tras
dro gas. Se gun do a di re to ra da uni da- 
de, Ar le te Cu trim, a sis te má ti ca de tra- 
ba lho na ins ti tui ção é de sen vol vi da
nos re gi mes in ten si vo, se mi-in ten si vo
e não-in ten si vo

CAM PA NHA 
O mês de ja nei ro foi es co lhi do pa ra

ser o pe río do de di ca do à saú de men- 
tal por al guns mo ti vos pe cu li a res, en-
tre os quais o fa to de ser o mês em que
as pes so as têm a sen sa ção de um no- 
vo co me ço, de no vos pla nos e no vo
es ti lo de vi da. 

POSSE

Fortalecida parceria
entre Sebrae e Governo

SIMPLÍCIO ARAÚJO  REPRESENTA O GOVERNADOR FLÁVIO DINO

DIVULGAÇÃO

Du ran te a pos se da no va di re to ria ad mi nis tra ti va do
Ser vi ço Bra si lei ro de Apoio a Mi cro e Pe que na Em pre sa
(Se brae), no Ma ra nhão,  o se cre tá rio es ta du al de In dús- 
tria, Co mér cio e Ener gia (Seinc), Sim plí cio Araú jo, des- 
ta cou a par ce ria en tre a ins ti tui ção e o Go ver no do Es ta- 
do.

“Te mos que an dar uni dos, for ta le cen do ain da mais
es sa par ce ria. O Se brae é um ins tru men to im por tan te
pa ra os mu ni cí pi os, prin ci pal men te com re la ção a im- 
plan ta ção da Lei Com ple men tar 123. Nós va mos aju dar
a am pli ar es sas ações, em con jun to com as ações já re a- 
li za das pe lo Go ver no”, res sal tou o se cre tá rio.

A Lei Com ple men tar 123 ins ti tui o Es ta tu to Na ci o nal
da Mi cro em pre sa e da Em pre sa de Pe que no Por te, tam- 
bém co nhe ci do co mo a Lei Ge ral da Mi cro e Pe que na
Em pre sa.

Araú jo, que na oca sião re pre sen tou o go ver na dor Flá- 
vio Di no, tam bém fa lou so bre a os pe que nos ne gó ci os
bus ca rem au xí lio pa ra seu cres ci men to. “É im por tan te
os pe que nos ne gó ci os bus ca rem au xí lio, apoio do Se- 
brae e um di a lo go com os mu ni cí pi os e es ta dos. Já que
são res pon sá veis por gran de par te dos em pre gos ge ra- 
dos em to do o país”.

O con se lho De li be ra ti vo do Se brae é for ma do por 15
ins ti tui ções pú bli cas e pri va das, e es tá sen do pre si di do
pe lo en ge nhei ro agrô no mo Rai mun do Co e lho, que tam- 
bém é pre si den te a Fe de ra ção da Agri cul tu ra e Pe cuá ria
do Es ta do do Ma ra nhão (Fa e ma).

Co e lho dis se que “é pre ci so es tar jun to aos pe que nos
em pre sá ri os e le van do co nhe ci men to e in for ma ções
téc ni cas”. O pre si den te tam bém afir mou que a par ce ria
com o Go ver no aju da rá na prin ci pal ban dei ra que se rá
de fen di da por ele em sua ges tão, que se rá o em pre en de- 
do ris mo.

EMISSÕES

Emitidos documentos 
pessoais de internos

O OBJETIVO É FACILITAR A  REINTEGRAÇÃO DO INTERNO 

DIVULGAÇÃO

Pe lo me nos 8.665 do cu men tos ci vis bá si cos fo ram
emi ti dos, em 2018, pa ra pes so as pre sas do Sis te ma Pe ni- 
ten ciá rio do Ma ra nhão. A emis são da do cu men ta ção
bá si ca, pos si bi li ta da pe lo Go ver no, por meio da Se cre ta- 
ria de Es ta do de Ad mi nis tra ção Pe ni ten ciá ria (SE AP),
ob je ti va fa ci li tar a in ser ção dos in ter nos em ati vi da des
de rein te gra ção so ci al e ga ran tir que, quan do cum pri da
sua pe na, eles tam bém te nham aces so aos be ne fí ci os
go ver na men tais.

“Em 2018, com as par ce ri as fei tas com os ór gãos es ta- 
du ais e au tar qui as, e com o au men to da ofer ta de tra ba- 
lho nas Uni da des Pri si o nais do es ta do, am pli a mos as
emis sões de RGs, CPFs e Cer ti dões de Nas ci men to e Ca- 
sa men to, o que re fle te o tra ba lho da ges tão no fo co da
rein te gra ção so ci al”, ex pli ca o se cre tá rio da SE AP, Mu ri- 
lo An dra de de Oli vei ra.

O le van ta men to, fei to pe la Su per vi são de As sis tên cia
Psi cos so ci al (SPS) da SE AP, mos tra que o mês em que
mais se ex pe diu do cu men tos foi de zem bro, sen do, ao
to do, 1.371 emis sões fei tas. Além dis so, o Cen tro de Ob- 
ser va ção Cri mi no ló gi ca e Tri a gem (COCT) de São Luís
foi a Uni da de Pri si o nal que mais emi tiu do cu men tos
ano pas sa do: mais de 2.500 emis sões.

“Pa ra que o in ter no se ja in se ri do nas ações de ca pa ci- 
ta ção e tra ba lho, e re ce ba a de vi da re mu ne ra ção pe lo
ser vi ço pres ta do, con for me pre vê a le gis la ção vi gen te, é
ne ces sá rio que ele te nha os do cu men tos bá si cos. A ideia
é ga ran tir que o in ter no re tor ne ao con ví vio so ci al de
ma nei ra dig na, com pers pec ti vas de em pre go”, com ple- 
ta Mu ri lo.

Pa ra se ter ideia da quan ti da de de do cu men tos emi ti- 
dos, em 2018, fo ram mais de 4.600 car tei ras de iden ti da- 
de ex pe di das por meio de par ce ria com o Ins ti tu to de
Iden ti fi ca ção do Ma ra nhão (Ident-MA). O nú me ro é
qua se a me ta de da atu al po pu la ção car ce rá ria do es ta- 
do, com pou co mais de 10 mil pes so as pre sas nos 46 es- 
ta be le ci men tos pe nais.

São Luís, domingo, 20 de janeiro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Na pesquisa científica, o crescimento no número de bolsas oferecidas com a criação da
universidade também foi expressivo. Em 2016, existiam apenas 39 bolsas de pesquisa 

UEMASUL

Política de bolsas atinge
11,64%   de   estudantes

A
pe sar da pou ca ida de, a Uni- 
ver si da de Es ta du al da Re gião 
To can ti na do Ma ra nhão (Ue- 
ma Sul) já acu mu la re sul ta dos 

sig ni fi ca ti vos no in cen ti vo à pes qui sa, 
ao en si no e à ex ten são. Cri a da em no- 
vem bro de 2016 e em fun ci o na men to 
des de ja nei ro de 2017, nos úl ti mos 
dois anos os es for ços ins ti tu ci o nais já 
ga ran ti ram pro gra mas de bol sas que 
al can çam 11,64% dos es tu dan tes da 
uni ver si da de.

Além das fon tes de fi nan ci a men tos 
ex ter nas, re pre sen ta das prin ci pal- 
men te pe la Fun da ção de Am pa ro à 
Pes qui sa do Ma ra nhão (Fa pe ma) e do 
Con se lho Na ci o nal de De sen vol vi- 
men to Ci en tí fi co e Tec no ló gi co 
(CNPq), a Ue ma Sul tam bém au men- 
tou a ofer ta de bol sas com cri a ção de 
pro gra mas pró pri os co mo a bol sa 
per ma nên cia, que atu al men te apoia 
60 es tu dan tes vin dos de ou tros mu ni- 
cí pi os.

“Es ta ins ti tui ção as su miu e vem 
cum prin do a mis são de pro mo ver o 
de sen vol vi men to re gi o nal, de ga ran- 
tir um en si no pú bli co gra tui to e de 
qua li da de”, afir mou a rei to ra Eli za- 
beth Nu nes Fer nan des.

Na pes qui sa ci en tí fi ca, o cres ci- 
men to no nú me ro de bol sas ofe re ci- 
das com a cri a ção da uni ver si da de 
tam bém foi ex pres si vo. Em 2016, exis- 
ti am ape nas 39 bol sas de pes qui sa na 
lo ca li da de. Atu al men te es te nú me ro é 
de 130, au men to de 390%.  Do to tal 
des sas bol sas, dez são fi nan ci a das pe- 
lo CNPq; 80, pe la Fa pe ma; e ou tras 40, 
pe la pró pria UE MA SUL.

 PARA 2019, ESTÁ PREVISTA A INAUGURAÇÃO DO NOVO CAMPUS  EM IMPERATRIZ

DIVULGAÇÃO

Além des ses, hou ve au men to tam- 
bém nas bol sas de ex ten são, que saiu 
de 19 pa ra 49; do es tá gio re mu ne ra do, 
que ho je dá opor tu ni da de a 53 bol sis- 
tas – em 2016 eram ape nas 11; a cri a- 
ção do Cur si nho Po pu lar da Ue ma Sul, 
que aten de 100 alu nos de bai xa ren da 
e pa ga 13 bol sas de Tu to ria; da Bol sa 
Mais IDH, que con tem pla 10 pes qui- 
sas, e das 24 bol sas de mo ni to ria.

Ex pan são 
Até o ano pas sa do, 2.341 alu nos 

cur sa vam uma das 17 gra du a ções en- 
tre li cen ci a tu ra, ba cha re la do e tec nó- 
lo go, nas áre as de Ci ên ci as Agrá ri as, 
Exa tas, Hu ma nas, Na tu rais, So ci ais, 
Tec no ló gi cas e Le tras. Em 2019, se rão 
2.911 es tu dan tes na uni ver si da de.

Tam bém pa ra 2019, es tá pre vis ta a 
inau gu ra ção do no vo cam pus da Ue-
ma Sul em Im pe ra triz, que abri ga rá os 
cur sos de Ci ên ci as Agrá ri as. Es tão 
sen do in ves ti dos cer ca de R$ 11 mi- 
lhões na obra, que con ta rá com 20 sa- 
las de au la, 21 la bo ra tó ri os, sa las ad- 
mi nis tra ti vas e au di tó rio, den tro de 
uma área to tal de qua se 6 mil m².

Um no vo Cam pus da Ue ma Sul 
tam bém es tá sen do cons truí do em 
Es trei to. Ins ta la do em par ce ria com o 
mu ni cí pio, a uni da de vai ofer tar ini ci- 
al men te os cur sos de En ge nha ria 
Agronô mi ca, Li cen ci a tu ra em Le tras, 
Ma te má ti ca e Fí si ca, aten den do a de- 
man da da ci da de e re gião.

FÉRIAS

Campanhas educativas para evitar acidentes

BATALHÃO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA MILITAR TEM AUMENTADO A FISCALIZAÇÃO E  AÇÕES EDUCATIVAS COM PEDESTRES E MOTORISTAS

DIVULGAÇÃO

Com o pe río do de fé ri as e o iní cio
das pré vi as de car na val, há tam bém o
au men to do flu xo de veí cu los aos fi- 
nais de se ma na. Pa ra ga ran tir a se gu- 
ran ça e pre ve nir aci den tes, o Ba ta lhão
de Po lí cia Ro do viá ria Mi li tar (BPRV)
tem au men ta do a fis ca li za ção e as
ações edu ca ti vas com pe des tres e mo- 
to ris tas. Além das blit zen em ave ni das
e ro do vi as que cor tam a re gião me tro- 
po li ta na de São Luís, as ati vi da des in- 
clu em os cir cui tos pré-car na va les cos.

“As ações in clu em bar rei ras re du to- 
ras de ve lo ci da de em lo cais on de há
cons tan tes aci den tes. Na ope ra ção
Trans por te Se gu ro, fa ze mos bar rei ras
e fis ca li za ções pa ra coi bir rou bos e
fur tos no in te ri or de veí cu los de trans- 
por te pú bli co”, diz o sub co man dan te
do Ba ta lhão, Te nen te-Co ro nel Wal la- 
ce Amo rim.

Pa ra as ações edu ca ti vas, foi cri a do
o Ba ta lhão o Pro gra ma Edu ca ci o nal
de Trân si to, que em ações con jun tas
com o De par ta men to Es ta du al de
Trân si to (De tran-MA) e a Se cre ta ria
Mu ni ci pal de Trân si to tem par ti ci pa- 
do de ati vi da des em blo cos de car na- 
val.

No úl ti mo do min go (13), por exem- 
plo, com a ope ra ção “Fo lia na Di re ção
Cer ta”, os po li ci ais es ti ve ram no bair- 
ro da Ma dre Deus. Além de coi bir o
uso de sons ir re gu la res na fes ta re a li- 
za da no bair ro, os po li ci ais fi ze ram
tes tes edu ca ti vos com o bafô me tro e
con ver sa ram com a po pu la ção so bre
ris cos co mo o de di ri gir sob in fluên cia
do uso de ál co ol.

BPRV
No ano pas sa do, as ações re a li za- 

das pe lo Ba ta lhão re sul ta ram em mais

de 27 mil tes tes do etilô me tro, o bafô-
me tro. Hou ve 6.248 re gis tros de in fra- 
ção, dos quais 598 fo ram por em bri a-
guez ao vo lan te, sen do 147 con si de ra-
dos cri mes e 451 ca sos en qua dra dos
co mo in fra ção.

Ve ja al gu mas di cas:

 
– Se be ber não di ri ja.

 – O uso de ce lu la res e apa re lhos ele-
trô ni cos em veí cu los já é a se gun da
mai or cau sa de aci den tes no Bra sil,
não li gue!

 – Fa ça check-up no veí cu lo. Freio,
óleo, pneus, step. Te nha cer te za que
tu do fun ci o na bem.

 – Não fa ça ul tra pas sa gem ir re gu la res.
 – Use cin to de se gu ran ça, in clu si ve os

pas sa gei ros do ban co de trás.

São Luís, domingo, 20 de janeiro de 2019

AGÊNCIA DE SAÚDE DA ONU DIVULGA 
PUBLICAÇÃO EM PORTUGUÊS SOBRE 
SEGURANÇA DE MOTOS

Motos no trânsito
O uso de motos e outros automóveis motorizados de duas 

e três rodas está associado a 286 mil mortes por ano em todo 
o mundo. Para identificar fatores de risco envolvidos nessas 
modalidades de transporte e prevenir novos acidentes no 
trânsito, a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) tra-
duziu para o português um manual sobre a segurança desses 
veículos. O material está disponível gratuitamente em meio 
online — acesse clicando aqui.

O manual busca ajudar governos e a sociedade civil na 
elaboração de programas eficazes, por meio de ações, por 
exemplo, que combatam o excesso de velocidade, o uso do 
transporte sem capacete e a combinação do consumo de ál-
cool com a direção. O documento está focado em um público 
multidisciplinar, como engenheiros, formuladores de políti-
cas, policiais, profissionais de saúde pública e educadores.

Atualmente, a frota de veículos motorizados de duas e três 
rodas, como motos e motonetas, tem crescido rapidamente 
na maior parte do mundo. Esses automóveis têm se torna-
do um dos principais meios de locomoção tanto de pessoas 
como de produtos em muitos países, atraindo uma popula-
ção de usuários cada vez mais variada.

Fatores de risco
Os principais fatores de risco para lesões causadas no trân-

sito com motocicletas são a direção sem capacete, a veloci-
dade do veículo, o uso de álcool, o tráfego misto, a falta de 
proteção no próprio veículo durante um incidente e a falta 
de infraestrutura segura — como superfícies irregulares e 
riscos na beira da estrada.

Relatório global
Em dezembro de 2018, a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) divulgou um relatório que mostra um aumento con-
tínuo das mortes no trânsito, com um total anual de 1,35 mi-
lhão de óbitos no mundo. O documento destaca que pedes-
tres e ciclistas representam 26% de todos os falecimentos no 
trânsito. Já os motociclistas e passageiros representam 28% 
dessas mortes.

Olhar da saúde
Também em dezembro do ano passado, o escritório da 

OPAS no Brasil lançou a publicação Trânsito: um olhar da 
saúde para o tema, que discute a importância de a seguran-
ça viária ser tratada como uma questão de saúde pública. Os 
óbitos no trânsito correspondem hoje à oitava maior causa 
de morte no mundo — quando considerada a faixa etária dos 
cinco aos 29 anos de idade, o problema é a primeira causa 
de falecimentos.

AS INFORMAÇÕES SÃO DA ONU.  FONTE: PORTALDOTRANSITO.COM.BR

CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO-CTB(Lei nº 9.503/97)

CAPÍTULO V DO CIDADÃO

Art. 72. Todo cidadão ou entidade civil tem o direito de so-
licitar, por escrito, aos órgãos ou entidades do Sistema Nacio-
nal de Trânsito, sinalização, fiscalização e implantação de 
equipamentos de segurança, bem como sugerir alterações em 
normas, legislação e outros assuntos pertinentes a este Código.

Art. 73. Os órgãos ou entidades pertencentes ao Sistema 
Nacional de Trânsito têm o dever de analisar as solicitações e 
responder, por escrito, dentro de prazos mínimos, sobre a possi-
bilidade ou não de atendimento, esclarecendo ou justificando 
a análise efetuada, e, se pertinente, informando ao solicitante 
quando tal evento ocorrerá.

Parágrafo único. As campanhas de trânsito devem esclarecer 
quais as atribuições dos órgãos e entidades pertencentes ao Sis-
tema Nacional de Trânsito e como proceder a tais solicitações.

ESTATÍSTICAS ESTARRECEDORAS

n Cerca de 60% dos leitos hospitalares do Brasil são ocupa-
dos por vítimas de acidente de trânsito.

n No Norte e no Nordeste esta ocupação pode chegar a 90%.

n 50% da população brasileira está sujeita a um risco maior 
de morrer de ACIDENTE DE TRÂNSITO do que por ARMA DE 
FOGO. Fonte: www.onsv.org.br

ISTO É UM ABSURDO 
De acordo com o site naofoiacidente.com.br no Brasil so-

mente 20 réus foram julgados, condenados e presos por crimes 
de trânsito, 18 em regime fechado e 02 em regime semiaberto.

LUTEMOS TODOS POR UM TRÂNSITO SEGURO. FAÇA SUA 
PARTE SEJA OBEDIENTES ÀS LEIS DO TRÂNSITO.

Facebook e Instagram:Campanha SOS VIDA E-mail:valorizacaoaavida@
gmail.com Fones:(98)98114-3707(VIVO-Whatsapp)
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A adaptação do musical da Disney ganhou uma versão que está sendo encenada por
atores maranhenses e será apresentada em 7 de fevereiro, no Teatro Arthur Azevedo

TEATRO

A versão maranhense
de High School Musical
SAMARTONY MARTINS

A
pós uma pré-es treia  em São 
Pau lo, High Scho ol Mu si cal 
te rá es treia em São Luis no 
dia 7 de fe ve rei ro, no Te a tro 

Arthur Aze ve do, Rua do Sol. A pro du- 
ção le va as si na tu ra da Ou tro Pla ne ta 
Pro du ções. A adap ta ção do mu si cal 
da Disney ga nhou uma ver são que es- 
tá sen do en ce na da por ato res ma ra- 
nhen ses que bus ca ram re fe rên ci as no 
fil me High Scho ol Mu si cal, que tor- 
nou-se um gran de su ces so de bi lhe te- 
ria, ge ran do as sequên ci as High Scho- 
ol Mu si cal 2 e High Scho ol Mu si cal 3: 
Ano da For ma tu ra. A tri lha so no ra do 
fil me foi o ál bum mais ven di do mun- 
di al men te em 2006.

Na ilha o mu si cal es tá sen do pro du- 
zi do e re a li za do pe la Ofi ci na de In ter- 
pre ta ção SLZ, com co-pro du ção da 
Ou tro pla ne ta Pro du ções, tem di re ção 
de Ca rol Mar con des, da Trou pe Pa ra- 
bo lan dos, de Su za no (SP) e pre pa ra- 
ção de elen co de Ta tá Pa che co, de Be- 
lém (PA). O mu si cal con ta a his tó ria 
da East High, uma es co la do mu ni cí- 
pio de Al bu quer que, nos Es ta dos Uni- 
dos e re ve lou per so na gens co mo os  
gê me os Sharpay e Ryan Evans, Troy 
Bol ton e Ga bri e la Mon tez. A adap ta- 
ção pa ra os pal cos – iné di ta no Bra sil – 
foi fei ta pe la Trou pe Pa ra bo lan dos, 
reu nin do cer ca de 30 ato res, que se 
en tre gam fi el men te aos per so na gens 
e can ções ori gi nais.

De acor do com a pro du to ra Le da 
Li ma, que tam bém as si na a pro du ção

ATORES MARANHENSES FIZERAM A PRÉ-ESTREIA DE HIGH SCHOOL EM SÃO PAULO

exe cu ti va do es pe tá cu lo ma ra nhen se 
re ve lou que fo ram seis me ses de pre- 
pa ra ção. “Es ta foi a pri mei ra ver são do 
mu si cal no país, tan to que re ce beu o 
tí tu lo de High Mu sic Bra sil. Re a li za- 
mos a nos sa pré-es treia no iní cio des- 
te mês em São Pau lo. Ago ra es ta mos 
nos pre pa ran do pa ra apre sen tar aqui 
em São Luís”, ex pli can do que o mu si- 
cal tem uma ho ra e meia de du ra ção.

Le da Li ma ex pli cou que a his tó ria é 
en vol ven te pois nar ra um na mo ro ju- 
ve nil den tre de uma es co la re che a do 
de mú si ca e dan ça, on de uma me ni na 
nerd se apai xo na pe lo jo ga dor de bas- 
que te ca pi tão do ti me da es co la. E es te 
re la ci o na men to vai des per tan do uma 

sé rie de si tu a ções en tre os ou tros es- 
tu dan tes. “É um mu si cal le ve e bo ni to. 
Apai xo nan te”, re su miu a pro du to ra.

Quem en con tra-se na ex pec ta ti va 
da es treia do mu si cal em São Luís é a 
atriz An dres sa Vi tó ria, de 13 anos, que 
in ter pre ta o per so na gem de Ga bri el la 
Mon tez. Ela con tou que já ha via fei to 
ou tros mu si ci ais, mas es tá fa zen do o 
High Scholl Mu sic es tá sen do in crí vel, 
pois es tá dan do a opor tu ni da de de ela 
can tar dan çar e in ter pre tar. “Es ta sen- 
do uma ex pe ri ên cia mui to in te res san-
te, pois es tou des co brin do coi sas que 
an tes eu não sa bia. Es tou mui to fe liz. 
Es pe ro que as pes so as gos tem do que 
es ta mos pre pa ran do”, dis se ela.

Expectativa para a estreia na Ilha

ELENCO FORMADO POR ATORES MIRINS MARANHENSE PASSARAM POR SEIS MESES DE PREPARAÇÃO PARA ENCENAR  MUSICAL

Ou tro que tam bém não es pe ra a
ho ra de mos trar pa ra o pú bli co de São
Luís a ver são do mu si cal que foi su- 
ces so mun di al é o ator Luís An dré, de
16 anos, que in ter pre ta o per so na gem
Chad. “Ele é um jo ga dor de bas que te
mui to que ri do na es co la, E ele é o me- 
lhor ami go do Troy que por ser o me- 
lhor em qua dra é tam bém o ca pi tão
do ti me. E quan do ele des co bre que o
Troy es tá com a Ga bri el la Mon tez, não
con cor da com re la ci o na men to, pois
es tá atra pa lhan do o de sen vol vi men to
do ti me, e com is so ele aca ba ge ran do
di ver sos con fli tos”, dis se o ator.

O ator Pe dro Da ni lo que faz o pa pel
de Troy, um dos per so na gens prin ci- 
pais do mu si cal dis se tam bém que es- 
tá sen do de a fi a dor pa ra ele can tar e
in ter pre e tar no pal co. “Eu te nho a a
cer te za ago ra que que ro ser ator. Es ta
nes te mu si cal tem si do mui to im por- 
tan te pa ra mim, pois acre di to que is to
ve nha abrir ou tras por tas pa ra fu tu ros
tra ba lhos”. dis se eo ator que es tá com

17 anos.
Pa ra  atriz Ana Cla ra D´Eça fa zer

High Scho ol Mu sic es tá sen do uma
gran de opor tu ni da de de dar con ti nui- 
da de aos seus es tu dos co mo atriz. Ela
que tam bém já par ti ci pou de ou tros
mu si cais co mo  A fa mí lia Adams e 
Ma ma Mia  e Rant, dis se que des ta vez
es tá sen do di fe ren te por que o elen co
foi o pri mei ro a fa zer a adap ta ção no
Bra sil in tei ro. “Es ta mos fe li zes por ter
si do os pri mei ros a fa zer es ta adap ta- 
ção. Es ta sen do mui to in crí vel fa zer
par te de to da es ta su per pro du ção”,
dis se a atriz.

Pre pa ra do ra de elen co de Ta tá Pa- 
che co re ve lou que pa ra dei xar os ato- 
res bem en sai a dos, apli cou au las de
in ter pre ta ção, can to e dan ça com o
apoio de mais dois ins tru to res que a
aju da ram na com po si ção de ca da
per so na gem. “O maio de sa fio foi
mon tar um es pe tá cu lo que ti ves se
uma uni da de, pois o elen co é for ma do
por pes so as que vão da fai xa de ida de 

de 10 a 28 anos com per so na li da des
to tal men te di fe ren tes. E fa zer es se
elen co ter a mes ma ener gia e en tre ga
foi al go de sa fi a dor pa ra to dos nós”,
dis se ela.

“Es ta mos fe li zes por ter

si do os pri mei ros a fa zer

es ta adap ta ção.

SER VI ÇO

O quê? High Scho ol Mu si cal Bra sil
Quan do? 07 de Fe ve rei ro, às 20h
On de? Te a tro Arthur Aze ve do
In gres sos: Bi lhe te ria Di gi tal, com

pre ços a par tir de R$ 60,00 (mais ta xa)
e dis po ni bi li za ção de meia-en tra da.

In for ma ções: 99173 0943 e 98712
4304

MÚSICA

Ex do Charlie Brown
Jr. lançam novo single

EX-INTEGRANTES DO CHARLIE BROWN JR  DE VOLTA À CENA

De pois de to car pa ra mi lha res de fãs em fes ti vais co- 
mo Rock in Rio e Lol la pa lo o za, a ban da san tis ta Bu la,
for ma da por ex-in te gran tes do Char lie Brown Jr., lan ça
dia 25 de ja nei ro em to das as pla ta for mas de stre a ming o
sin gle Di a man tes no Céu – A Guer ra e a Paz, que fa rá
par te do se gun do ál bum de mú si cas iné di tas, in ti tu la do
Re a li da de Pla ce bo, a ser lan ça do nes se ano.

For ma da por Mar cão Brit to (Gui tar ra e Voz / Ex-
Cbjr), Pin guim Ru as (Ba te ria / Ex-Cbjr), Le na Pa pi ni
(bai xo) e An dré Frei tas (gui tar ras), a Bu la traz na so no ri- 
da de de seu no vo sin gle o mes mo DNA das gui tar ras
mar can tes que fi ze ram his tó ria no rock bra si lei ro, so- 
ma do com a fu são de es ti los co mo rock, reg gae, rap e
pop.

A le tra da mú si ca traz men sa gens, ques ti o na men tos,
re fle xões so ci ais e exis ten ci ais, mos tran do que Mar cão
Brit to con ti nua em ex ce len te for ma co mo com po si tor,
fa zen do jus aos gran des hits que já es cre veu ao lon go da
car rei ra em par ce ria com Cho rão.

En fim, com o lan ça men to de Di a man tes no Céu – A
Guer ra e a Paz, o rock bra si lei ro co me ça 2019 com o pé
di rei to e a cer te za de que te re mos mais um gran de dis co
che gan do em bre ve pa ra sa ci ar o ape ti te dos fãs se den- 
tos por no vi da des.

COMEMORAÇÃO

Festa para o museu
do reggae na Ilha

MUSEU DO REGGAE COMPLETOU UM ANO DE ATIVIDADES

Co me çam na pró xi ma ter ça-fei ra (22) as co me mo ra- 
ções de um ano do Mu seu do Reg gae do Ma ra nhão com
a exi bi ção do do cu men tá rio A Tri bo do Reg gae, com ba- 
te-pa po na sequên cia com Fau zi Beydoun, vo ca lis ta do
gru po Tri bo de Jah. A pro gra ma ção con ta com mú si ca,
ci ne ma, ro das de con ver sas, ofi ci nas gra tui tas de tran- 
ças e au las de dan ça até a sex ta-fei ra (25).   Na quar ta-fei- 
ra (23), au la de dan ça mo vi men ta o pá tio in ter no do Mu- 
seu com bai la ri nos do gru po GDAM. As au las, pro mo vi- 
das pe lo Ro ots Ca fé, o ca fé do Mu seu, são gra tui tas, to- 
das as quar tas-fei ras e es tão fa zen do su ces so nes te mês
de ja nei ro. Ain da no dia 23 tem a ro da de con ver sa ‘Reg- 
gae& Tu ris mo’ com par ti ci pa ção do tra de tu rís ti co.

Ou tra boa atra ção, des ta vez no dia 24, é o ‘Mag na tas
do Reg gae’ com ofer tas de ofi ci nas de tran ças, ro da de
con ver sa com pi o nei ros do reg gae no Ma ra nhão e DJs
his tó ri cos. No dia 25 o te ma é ‘Mu lhe res no Reg gae’ com
show acús ti co de Nú bia e Cé lia Sam paio e ba te pa po
com mu lhe res que atu am no reg gae.

Pa ra o di re tor e cu ra dor do Mu seu, Ade mar Da ni lo, o
mu seu é o re co nhe ci men to do reg gae co mo ele men to
cul tu ral con tem po râ neo do Ma ra nhão e ge ra dor de tra- 
ba lho e ren da pa ra mi lha res de pes so as.  “Cau sa mos im- 
pac to tu rís ti co e cul tu ral po si ti vo du ran te es se pri mei ro
ano. Ti ve mos a fe li ci da de de ter a ca sa sem pre cheia,
gen te cu ri o sa so bre a his tó ria do reg gae no Ma ra nhão e
su as for mas de ex pres são, is so sem fa lar no su ces so que
é a ocu pa ção ar tís ti ca Quin ta do Reg gae, já in cor po ra da
ao ca len dá rio cul tu ral da ci da de, e que lo ta o Cen tro
His tó ri co to das as quin tas-fei ras pa ra fes te jar o gê ne ro
mu si cal”, co men tou Ade mar.

São Luís, domingo, 20 de janeiro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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CUI DAR DO CA CHOR RO

7 – Cui dar com cães que be bem

àgua da pis ci na, não é ide al po de

cau sar vô mi tos e pro ble mas no es- 

to ma go.

8 – Aos cães que vi vem sol tos em pá- 

ti os cui dar com a dis po ni bi li da de

de som bras ou qual quer re fu gio do

sol!

DICAS

1 – Pri mei ra men te co mi das le ves e

mui ta água fres ca, se pos sí vel acres- 

cen tar ge lo quan do ne ces sá rio . Po- 

de se for ne cer mais be be dou ros es- 

pa lha dos pe la ca sa, sem pre tro can- 

do a água. Aten ção aos ga tos que

gos tam de água cor ren te.
 

2 – Cui dar com pas sei os, mes mo

que cur tos, es co lher ho rá ri os em

que o o sol ain da não es ta for te, cui- 

dar mes mo que em es ca das in ter- 

nas co mo apar ta men tos…pe gue

seu cão no co lo!
 

3 – Cui dar com o ca lor do chão ( as- 

fal to, cal ça das) as pa ti nhas po dem

so frer, cau san do quei ma du ras.
 

4 – Nes te pe río do mais quen te gos- 

ta mos de pas se ar mais com nos sos

bi chi nhos , até por que te mos mais

tem po com o nos so ho rá rio de ve- 

rão, mas pre ci sa mos ga ran tir a pro- 

te ção con tra pul gas e car ra pa tos

que são cau sa do res de al gu mas do- 

en ças.
 

5 – Na ho ra de ir pa ra praia va mos

con fe rir as va ci nas e evi tar do en ças.
 

6 – Mes mo que por pou co tem po ,

evi te dei xar os ani mais pre sos den- 

tro de car ros ou lo cais fe cha dos.

HORÓSCOPO 200119
ÁRI ES – Pe río do be né fi co pa ra fé ri- 

as e to dos os ti pos de di ver são. As

ati vi da des cri a ti vas tam bém es tão

es ti mu la das.

TOU RO – No amor mui ta neu tra li- 

da de, ha ven do um pos sí vel en vol vi- 

men to seu em al gum ti po de ma ni- 

fes ta ção so ci al.

GÊ ME OS – Pe río do de re co lhi men- 

to, de me di ta ção e de con ta to com

cer tos con fli tos in te ri o res. Se rá

bom não for çar as si tu a ções nem

ten tar con ti nu ar cer tas ati vi da des.

CÂN CER – Es ta bi li za ção das no vas

si tu a ções no tra ba lho. Vo cê po de rá

ago ra usu fruir de cer tos be ne fí ci os

cri a dos nes se âm bi to.

LEÃO – Seus pro je tos pes so ais con- 

ti nu a rão a se de sen vol ver de for ma

po si ti va, tra zen do os pri mei ros re- 

sul ta dos prá ti cos.

VIR GEM – Fa se de au men to da

ener gia fí si ca e da con fi an ça. A vi da

pro fis si o nal co me ça rá a se es ta bi li- 

zar, mas lo go te rá de so frer re for- 

mas.

LI BRA – Apro vei tan do su as opor tu- 

ni da des pa ra fa zer no vas ami za des

e ar qui te tar no vos pla nos pa ra ga- 

nhar di nhei ro, de mons tra rá ser prá- 

ti co.

ES COR PIÃO – Fa ça o que pu der pa- 

ra au men tar su as ami za des ou con- 

ser var as que já fez no pas sa do.  Flu- 

xo fa vo rá vel pa ra o tra ba lho, o lar e a

fa mí lia.

SA GI TÁ RIO – Acau te le-se di an te

das no tí ci as que ou vir fal sas ou fa- 

vo rá veis. Fa se ex cep ci o nal pa ra a vi- 

da amo ro sa e con ju gal.

CA PRI CÓR NIO – Pe río do fe liz com

mui tas no vi da des e atra ções, prin- 

ci pal men te nos as sun tos sen ti men- 

tais e pes so ais.  Não des cui de da

saú de e não se pre ci pi te em na da.

AQUÁ RIO – In dí ci os de êxi to nas

ques tões que de man dem si gi lo, lo- 

te ria, jo gos, es por tes e ca sa men to.  

PEI XES – Sen ti men tal men te, es te

se rá um gran de pe río do. Pro cu re

apro vei tá-lo do me lhor mo do pos- 

sí vel. Vi da afe ti va e con ju gal, fa vo re- 

ci da.

CRUZADAS 20
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São Luís, domingo, 20 de janeiro de 2019
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Sampaio estreia contra o São José e vai tentar apagar a péssima imagem deixada em
Fortaleza, quando foi humilhado pelo Ceará. MAC vai a Barra do Borda pegar o Cordino

Apre sen ta ção

CAMPEONATO MARANHENSE

A bola rola hoje na
capital e no interior
NERES PINTO

Sam paio x São Jo sé

O
Cam pe o na to Ma ra nhen se 
de Fu te bol Pro fis si o nal, que 
te ve seu iní cio na noi te de 
on tem com o jo go Im pe ra- 

triz x San ta Qui té ria (en cer ra do após o 
fe cha men to des ta edi ção), vai pros se- 
guir na tar de de ho je, com mais du as 
par ti das vá li das pe la pri mei ra ro da da. 
Em São Luís, no Es tá dio Cas te lão, às 
16h, jo gam Sam paio Cor rêa e São Jo- 
sé, e em Bar ra do Cor da a equi pe do 
Cor di no re ce be o Ma ra nhão Atlé ti co, 
às 15h30.

Ain da ma go a do com a go le a da his- 
tó ri ca so fri da em For ta le za, on de per- 
deu por 5 a 0 pa ra o Ce a rá, em jo go da 
Co pa do Nor des te, o Tri co lor en tra em 
cam po dis pos to a apa gar a pés si ma 
ima gem dei xa da pe la hu mi lhan te go- 
le a da. Pa ra is so, o téc ni co Flá vio Araú- 
jo vai ter que mu dar seu es que ma tá ti- 
co de fen si vo e par tir for te pa ra o ata- 
que. Sem tem po pa ra trei na men to 
após o re tor no a São Luís, o ti me a ser 
lan ça do se rá, pro va vel men te, só se rá 
anun ci a do mo men tos an tes da par ti- 
da di vul ga rá a es ca la ção. A equi pe que 
co me çou o jo go com o Ce a rá  se rá a 
ba se do jo go des te do min go: Ro dri go 
San tos; Ra fa el, Wan der son, Moi sés e 
Rô mu lo; João Fe li pe (Eloir), De dé, Sa- 
la ti el (Bru ni nho); Clei ti nho (Ed gar), 
Ma xu ell e Talysson.

O São Jo sé vai man ter a mes ma ba- 
se do ti me que dis pu tou re cen te men-

Cor di no x MAC

TIME  DO SAMPAIO  VAI TER QUE  JOGAR  BEM CONTRA  O   SÃO  JOSÉ DE RIBAMAR 

ELIAS AUÊ

te a Co pa FMF e che gou à se mi fi nal. 
Al guns jo ga do res fo ram con tra ta dos. 
O téc ni co Mar qui nhos Fu mê, to da via, 
não de ve rá fa zer mui tas al te ra ções e 
man da rá a cam po o ti me pro vá vel: Is- 
ra el; Ro bert, Ro dri go Bar re to, Pa trick e 
Ti ri ri ca; Kléo, Ales san dro e Po pó; Bre- 
no, Ni ki ba e Ro ni.ta Qui té ria.Ár bi tro: 
Mai kon Ma tos Nu nes.

Com uma equi pe in tei ra men te mo- 
di fi ca da em re la ção ao ano pas sa do, o 
Cor di no di ri gi do pe lo téc ni co Mar lon, 
re a pa re ce ho je, atu an do em ca sa con- 
tra o MAC. En fren tan do pro ble mas fi- 
nan cei ros, o ti me per deu seu mai or 
des ta que, o meia-ata can te Ulis ses, 
que se trans fe riu pa ra o Sam paio Cor- 
rêa. As no vi da des são o la te ral Luís 

Jor ge, com pas sa gens por Mo to, Sam- 
paio e MAC; Ma teus Sor ri so e Con ra- 
do,  o za guei ro De dé; e o ata can te To- 
qui nho, ex-MAC e Mo to. Equi pe pro- 
vá vel: Mar co Au ré lio; Léo, De dé, Edu- 
ar do e Fer nan do Cho có; Ma teus Sor ri- 
so, Wil li am e Jú ni or Mas set; To qui nho, 
Pe dro Igor e Ro ge ri nho.

Sob o co man do do pre si den te Rob-
son Paz,, e  por in di ca ção do téc ni co 
Mar ci nho, o MAC re for mu lou o ti me 
que con quis tou a Co pa FMF com al- 
gu mas con tra ta ções fo ra do es ta do. A 
equi pe que fez ape nas um jo go amis- 
to so di an te da equi pe ama do ra do 
Gua ra ni, jo ga com: Sil va; Ma teus 
Men des, Bru no Ba ca bal, Lu cas e Jef-
fer son Abreu; Wil li am, Ra fa el San tos, 
Daylon e Rus so; Ri car do e Cle ber. Ár- 
bi tro: Jor ge Lkuís Vi a na da Sil va.

CARIOCÃO

Flamengo faz estreia contra o Bangu

TORCIDA RUBRO-NEGRA  VAI AO MARACANÃ, ONDE GABIGOL E ARRASCAETA SERÃO APRESENTADOS  OFICIALMENTE 

Pri mei ro re for ço do Fla men go pa ra
2019, o za guei ro Ro dri go Caio fa rá sua
es treia ofi ci al di an te do Ban gu, nes te
do min go, às 17, no Ma ra ca nã. Foi o
que o téc ni co Abel Bra ga con fir mou
nes ta sex ta-fei ra, no Ma ra ca nã, du- 
ran te a fes ta de es treia do Cam pe o na- 
to Es ta du al do Rio de 2019. O jo ga dor
foi re gu la ri za do no Bi ra (Ban co de Re- 
gis tros de Atle tas) do Rio de Ja nei ro na
quin ta-fei ra.

Além do de fen sor, Di e go Al ves vai
vol tar a con di ção de ti tu lar no gol,
per di da pa ra Ce sar na re ta fi nal do
Cam pe o na to Bra si lei ro de 2018,
quan do Do ri val Jú ni or as su miu co mo
trei na dor.

” Ro dri go Caio vai jo gar por me re ci- 
men to. Pe los três jo gos que ele fez
(dois na Flo ri da Cup e um jo go-trei no,
to dos nos EUA)”, dis se o trei na dor,
que ex pli cou so bre a ro ta ti vi da de do
ti me:

“Com cer te za, o ti me que jo gar do- 
min go, não vai jo gar na quar ta. Aí, vou
fa zer as mi nhas ob ser va ções. Por
exem plo, se pas sou com o Caio. En- 

trou pa ra a gen te ver co mo ele es ta va,
por que fi cou mui to tem po sem jo gar,
ele sur pre en deu de for ma po si ti va por
es tar se gu ro. Es tá aí, es ca la do pa ra o
jo go de do min go é uma pe ça im por- 
tan te, que veio so mar mui to pa ra
nós”.

Os dois re for ços mais re cen tes
apre sen ta dos pe la di re to ria do Fla- 
men go em 2019 se rão apre sen ta dos à
tor ci da no gra ma do do Ma ra ca nã, no
pró xi mo do min go (20): o ata can te Ga- 
bri el Bar bo sa e o meia De Ar ras ca e ta
se rão sau da dos pe la pri mei ra pe los
tor ce do res ru bro-ne gros an tes do
con fron to com o Ban gu, mar ca do pa- 
ra as 17h (ho rá rio de Bra sí lia). Os atle- 
tas so bem ao gra ma do uma ho ra an- 
tes do du e lo co me çar.

Jun tos aos jo ga do res, 10 só ci os-tor- 
ce do res do clu be en tra rão em cam po,
e ví de os se rão mos tra dos no te lão do
es tá dio com lan ces dos re for ços em
ação. No en tan to, os dois ain da não
es ta rão ap tos a en tra rem em cam po

pa ra de fen der a ca mi sa de seu no vo
clu be. Em 2018, uma apre sen ta ção
nos mes mos mol des foi fei ta com o
ata can te Vi ti nho, que veio do CS KA,
da Rús sia, e na épo ca, foi a con tra ta- 
ção mais ca ra da his tó ria do Fla men- 
go — foi su pe ra do, es te ano, por Ar- 
ras ca e ta.Além do Ban gu, na es treia do
Cam pe o na to Ca ri o ca, o Ru bro-Ne gro
en fren ta, no Gru po C: Re sen de, Bo ta- 
fo go, Bo a vis ta e Ca bo fri en se, to dos
pe la Ta ça Gua na ra ba.

A con quis ta do Ca ri o ca se rá im por- 
tan te, uma vez que o Fla men go en tra
co mo fa vo ri to di an te dos ri vais Bo ta- 
fo go, Flu mi nen se e Vas co, mas os tí tu- 
los da Li ber ta do res e do Bra si lei rão,
além da Co pa do Bra sil, são os ob je ti- 
vos do clu be.Nos úl ti mos anos, o ti me
ba teu na tra ve: foi vi ce do Bra si lei ro
em 2018, vi ce da Co pa do Bra sil e da
Sul-Ame ri ca na em 2017. Já na Li ber ta,
as que das pre co ces fo ram frus tran tes
e au men tam a res pon sa bi li da de do
atu al elen co – re for ça do pa ra es te ano.
A di re to ria in ves tiu al to em Ga bi gol,
Ar ras ca e ta e Ro dri go Caio.

DE OLHO

Botafogo otimista
na conquista do bi

ZÉ RICARDO RECONHECE  FORÇA DO  FLA, MAS QUER  O TÍTULO

BOTA/DIVULGAÇÃO

Atu al cam peão do Cam pe o na to Ca ri o ca, o Bo ta fo go
es treia ho je na edi ção 2019 da com pe ti ção, bus can do
mais uma con quis ta, de olho em um bi cam pe o na to. O
oti mis mo en tre jo ga do res, co mis são téc ni ca e di re to ria
do Al vi ne gro es tá em evi dên cia nes te fim de tra ba lho
an tes do pri mei ro jo go, di an te da Ca bo fri en se. O pre si- 
den te Nel son Mu far rej exal tou a con fi an ça pe lo tra ba lho
re a li za do.

“Es ta mos bus can do to dos os cam pe o na tos, o bi é ló- 
gi co. O Bo ta fo go es tá se pre pa ran do pa ra is so, to dos es- 
tão ci en tes dos seus com pro mis sos e da qui lo que é im- 
por tan te pa ra o clu be. Te nho mui ta con fi an ça nes se
elen co, ti ve mos a pro va no fi nal do ano com aque la ar- 
ran ca da, por que o elen co é mui to lu ta dor, sa be da sua
res pon sa bi li da de”, afir mou o pre si den te.

Em com pa ra ção com os de mais clu bes gran des, há
uma ci ên cia in ter na de que o Bo ta fo go não en tra no Ca- 
ri o ca co mo fa vo ri to. O téc ni co Zé Ri car do des ta cou que
vê o Fla men go co mo o ti me que sai na fren te na bus ca
de ser cam peão, mas lem brou que quan do a bo la ro la
em cam po, tu do po de ocor rer. O trei na dor al vi ne gro vê
to dos es tes pon tos co mo um atra ti vo pa ra a pre sen ça e
apoio do tor ce dor.

“O Bo ta fo go en tra pa ra de fen der o seu tí tu lo com
uma co ra gem gran de. Mas sa be mos da di fi cul da de, os
ri vais es tão se re for çan do. O Fla men go es tá mui to for te,
en tra co mo fa vo ri to. Mas sa be mos que quan do o jo go
co me ça, a his tó ria é ou tra. Tu do po de acon te cer. Vas co e
Flu mi nen se tam bém es tão se re for çan do mui to bem,
sem fa lar nos clu bes de me nor in ves ti men to que co me- 
ça ram a trei nar an tes. Ex pec ta ti va de ano po si ti vo, cer ta- 
men te com ca ras no vas e is so se rá um atra ti vo pa ra a
tor ci da”, dis se.

PAULISTÃO

Timão vai apresentar
o argentino Boselli

BOSELLI, O NOVO  ATACANTE CORINTIANO PARA 2019 

CORINTHIANS/DIVULGAÇÃOP

O Co rinthi ans vai apre sen tar o cen tro a van te Mau ro
Bo sel li pa ra a tor ci da na es treia do Pau lis tão, do min go,
con tra o São Ca e ta no. O clu be não in for mou se a apre- 
sen ta ção vai acon te cer an tes ou no in ter va lo da par ti da
que co me ça rá às 17h30.

Após ser anun ci a do pe lo Co rinthi ans, Bo sel li vi a jou
pa ra o Mé xi co pa ra des pe dir-se do León (MEX), seu ex-
clu be, e re sol ver al gu mas pen dên ci as. Ele tem fei to tra- 
ba lhos fí si cos re co men da dos pe la co mis são téc ni ca do
Ti mão.

O pre pa ra dor fí si co do Co rinthi ans, Wal mir Cruz, evi- 
tou dar pra zo pa ra o cen tro a van te de 33 anos es tre ar. Po- 
rém, afir mou que o jo ga dor es tá “no pe so”.

“Es sa ques tão de co lo car em qual ro da da ele vai es tre- 
ar é mui to pre ma tu ra. Por ser um atle ta que não atua no
Bra sil, ele vai pre ci sar de uma adap ta ção, sa ber qual o
rit mo tem ho je no Cam pe o na to Pau lis ta… es se co nhe- 
ci men to é im por tan te pa ra ele. Co mo o Bo sel li é um ca ra
ex pe ri en te, ro da do, que se cui da bas tan te, a gen te vai
ven do o pro ces so que me lhor se en cai xa pa ra ele. En vi a- 
mos uma pro gra ma ção pa ra ele fa zer tra ba lhos fí si cos,
in clu si ve no cam po. Te nho man ti do con ta to com ele
qua se di a ri a men te. Ele es tá no pe so, vem trei nan do e
man da ví de os qua se di a ri a men te. Is so é mui to bom, a
res pon sa bi li da de de le é gran de”.

São Luís, domingo, 20 de janeiro de 2019
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Wiberlley Cunha

“Só preciso impactar a
vida de uma pessoa”

Quem é o Will? 

Qual ta re fa ou pro je to vo cê con si de ra sua
con quis ta mais sig ni fi ca ti va na car rei ra até
ago ra?

Em cin co mi nu tos, vo cê po de me ex pli car
al go que se ja com pli ca do, mas que vo cê
co nhe ça bem?

Qual seu mai or so nho ho je?

Se rá se exis te re cei ta pa ra o su ces so?

 O que apren deu de mais va li o so até aqui?

Um lu gar em São Luís que mais gos ta?

Nas ho ras li vres, o que pre fe re fa zer?

H
o je o nos so per fil con ta a his tó ria
de um ma ra nhen se que vem se
des ta can do na área da tec no lo- 
gia e, co mo vo cê vai ler a se guir,

ele tem mui to or gu lho de con ti nu ar em- 
pre en den do no Ma ra nhão. De Pe nal va
(MA) pa ra o mun do com o apli ca ti vo “Cha- 
ma Will”, uma Star tup que fa tu ra ho je em
um ano de tes tes e fun ci o na men to mais de
R$ 10.000.000 em dis tri bui ção de ren da aos
seus pro fis si o nais e par cei ros na ca pi tal
ma ra nhen se.

Fi cou cu ri o so pa ra sa ber o que se tra ta?
En tão acom pa nhe a nos sa en tre vis ta até o
fim e sur pre en da-se, as sim co mo es te edi- 
tor, com as idei as ou sa das do Wiberley Cu- 
nha.

Olá, me cha mo Wiberlley Cu nha, te nho
26 anos, sou na tu ral de Pe nal va, in te ri or do
Es ta do do Ma ra nhão. Sou em pre en de dor
des de os meus 15 anos de ida de e si go em- 
pre en do com or gu lho. Vou te con tar a mi- 
nha his tó ria.

Dos meus 15 aos 18 anos de ida de, fui
mo to ta xis ta na mi nha ci da de na tal. De- 
pois, me tor nei mo to ris ta e pas sei a di ri gir
700 km por dia le van do pes so as e mer ca do- 
ri as a São Luis, ca pi tal do es ta do do Ma ra- 
nhão. Aos 23, me mu dei com a mi nha ex-es- 
po sa pa ra São Luís, com a mis são de fa zer
um cur so de ins ta la ção ar-con di ci o na dos.

O meu so nho era abrir uma pres ta do ra
de ser vi ço de cli ma ti za ção, mas as au las que
ti ve não aju da ram. Gas tei to das as mi nhas
eco no mi as com pran do ma te ri ais ne ces sá ri- 
os pa ra abrir a em pre sa e o cur so foi pu ra
en ro la ção. De ci di que iria co nhe cer o mer- 
ca do do jei to “raíz”: me tor nan do apren diz
de um profissi o nal da área.

Co me cei tra ba lhan do de gra ça. Às ve zes
não ti nha di nhei ro pa ra al mo çar, mas, aos
pou cos, fui ga nhan do a confian ça do che fe.
Em al guns me ses, pas sei a re ce ber 40% do
va lor dos ser vi ços que eu pres ta va. De pois,
que o meu che fe se apo sen tou, de vi do a um
aci den te de tra ba lho, ga nhei a lis ta dos cli- 
en tes.

En tão, a vi da ten tou me dar uma ras tei- 
ra: eu e mi nha ex-es po sa nos di vor ci a mos, o
que me fez vol tar pa ra a mi nha ci da de na- 
tal. E, foi por lá que eu me de pa rei com a bi- 
o grafia de Ste ve Jobs, do bri lhan te jor na lis- 
ta Wal ter Isa ac son. Se en ga na quem pen sa
que es sa é uma re co men da ção do li vro,
quan do vo cê lê aqui lo, vo cê vi ra um lou co.
E lou co foi o que me tor nei.

Sem em pre go, di nhei ro pa ra o alu guel ou
pa ra pa gar a pres ta ção do car ro, dei xei de
pen sar nos meus pro ble mas e fo quei em en- 
con trar uma so lu ção não só pa ra mim, mas
pa ra os di ver sos pres ta do res de ser vi ço (pin- 
tor, pe drei ro, ele tri cis ta, en ca na dor…) es- 
pa lha dos pe lo Bra sil. A so lu ção é pa ra es tes
profissi o nais que não pos su em opor tu ni da- 
de no mer ca do pa ra se pro mo ver, mos trar a
qua li da de do seu ser vi ço e se co nec tar a cli- 
en tes de mo do rá pi do e eficaz.

Pen sei em um si te, quer di zer, em um
mar ket pla ce https://www.cha mawill.com/
– pa la vra que ain da era des co nhe ci da por
mim. Com um bo ca do de aju da da in ter net,
en con trei e con tra tei uma equi pe de de sen- 
vol ve do res fre e lan cers. Pa ra pa gar, ven di
meu PlayStation3 e uma cor ren te de ou ro,
tu do o que ti nha pe la cons tru ção de um so- 
nho.

Mais uma vez, veio a vi da ten tan do me
der ru bar, lo go eu, de ci di do e per sis ten te: o
sis te ma ficou ruim, não fun ci o na va di rei to
e uma mu dan ça pre ci sa ria de mais di nhei- 
ro. A mi nha mãe, sa ben do do pro ble ma,
dis se que iria me em pres tar a gra na ”mes mo
não ten do di nhei ro em mãos”. No final do
dia, eu ti nha R$ 2 mil na mi nha con ta. O
no vo si te che gou, mas, ain da es ta va lon ge
de ser efici en te, pre ci sa va de me lho ri as e
is so sig nifica va mais di nhei ro.

Eu se quer sa bia o que era in ves ti men to-
an jo, mas re sol vi ba ter na por ta de uma an- 
ti ga cli en te pa ra pe dir um apor te. Foi al gu- 
ma coi sa no pit ch que fiz, sem sa ber que es- 
ta va fa zen do um pit ch, que con ven ci a mé- 
di ca, do na de um hos pi tal, que in ves tiu R$
100 mil no pro je to. En tão, veio mais um vez

a vi da ten tou me em pur rar la dei ra a bai xo:
des co bri que a mi nha mãe ha via pe di do um
em prés ti mo a um agi o ta pa ra me dar. Con- 
tei a his tó ria to da pa ra a in ves ti do ra, que
foi um an jo mes mo, e me deu R$ 30 mil pa ra
meus cus tos de vi da.

Com a  gra na,  o  ne gó cio  mu dou: se tor- 
nou um apli ca ti vo, https://www.cha- 
mawill.com/. Ho je fa tu ra mos com a Star- 
tup: em um ano de tes tes e fun ci o na men to
já ge ra mos mais de R$ 10.000.000 em dis- 
tri bui ção de ren da aos nos sos profissi o- 
nais par cei ros na ca pi tal ma ra nhen se. De
lá pa ra cá, o ti me da Will re for mu lou o
app. Ho je, Cha maWill su ge re profissi o nais
por ge o lo ca li za ção, mos tra até 3 profissi o- 
nais dis po ní veis e in te res sa dos em aten der
cli en tes. To dos os profissi o nais ca das tra dos
na pla ta for ma pas sam por um ri go ro so
pro ces so de ve rifica ção pa ra fa zer par te da
co mu ni da de da Will, acom pa nha mos to do
o aten di men to e te mos su por te 24h.

To das  es sas idei as, que apli ca mos na
pla ta for ma, fo ram ne ces si da des que eu
sen ti  na pe le du ran te os anos que pas sei
tra ba lhan do co mo profissi o nal de ma nu- 
ten ção de ar con di ci o na do. Ho je tu do faz
sen ti do. Di an te de tan to tra ba lho e de di ca- 
ção, es ta mos na nos sa ter cei ra ro da da de in- 
ves ti men tos e es ta mos nos pre pa ran do pa ra
ini ci ar as ope ra ções em For ta le za, no es ta do
do Ce a rá.

Es sa é a mi nha his tó ria bem re su mi da,
um jo vem que veio do lu gar mais im pro vá- 
vel e ho je te nho um SO NHO GRAN DE.

Qual di fe ren ci al do apli ca ti vo?
O Will é o seu as sis ten te pes so al. Ele te

aju da a re sol ver os pro ble mas do dia a dia,
na ho ra, no lu gar e no ho rá rio que vo cê de- 
se jar. Nós te co nec ta mos a pro fis si o nais in- 
te res sa dos e dis po ní veis em te aten der.

 
Te mos a ca pa ci da de de cri ar co ne xões

hu ma nas e fa ci li tar a vi da dos tra ba lha do- 
res de São luís. Que ro dar aces so pa ra quem
pre ci sa de es pa ço no mer ca do de pres ta ção
de ser vi ços.

 
Co nhe ço o mer ca do de pres ta ção de ser-

vi ços em São Luís. Al gu mas pes so as me per- 
gun tam “por que es co lhi de sen vol ver es sa
tec no lo gia aqui, ao in vés de ir pa ra São 
Pau lo, on de tu do acon te ce?” Sem pre res- 
pon do que no mun do não en con tra rei uma
es co la igual aqui, as di fi cul da des des te mer- 
ca do são in com pa rá veis e de sen vol ver uma
tec no lo gia que aten da as do res  des te mer- 
ca do. A Will es ta rá pron ta pa ra le var su as
ope ra ções a qual quer lu gar do mun do.

Fa zer des te mun do um lu gar me lhor,
não pre ci sa ser o mun do in tei ro, só pre ci so
im pac tar a vi da de uma pes soa, mos tran do
que o amor é a ra zão de to da a exis tên cia.

Sim, o su ces so é mui to re la ti vo, é ape nas
um es ta do do pen sa men to, é in di vi du al. Te- 
mos que acre di tar de to do co ra ção em nós
mes mo que so mos ca pa zes, tra ba lhar du ro
to dos os di as, sem pre fa zer mais que as nos-
sas obri ga ções, es tu dar bas tan te e es tar mos
cer ca dos de gen te boa ali nha dos na mes ma
di re ção.

Que a nos sa es sên cia é o amor, vi e mos do
amor e vol ta re mos ao amor. Vi ver a vi da
pen san do só em si mes mo não tem gra ça.

Gos to de cor rer na praia, apro vei tar o pôr
do sol, não tem pre ço!

Trei nar o cor po, trei nar a men te com lei- 
tu ras e me di ta ção.

São Luís, domingo, 20 de janeiro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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As duas famílias reunidas: Honaiser e Rossetti

Os 15 anos de Sofia  em Barra Grande
Ao pôr do sol da pa ra di sía ca Bar ra Gran de, no Pi auí, Cé lia e Adol fo Ros set ti ce le bra ram os 15 anos de sua

fi lha So fia ao la do dos ami gos mais pró xi mos. O ce ná rio es co lhi do foi o Ruf top da Pou sa da La Pla ge, que se
trans for mou pa ra re ce ber os con vi da dos. Aliás, uma atra ção à par te foi o pró prio lo cal, o ho tel bu ti que de

Bar ra Gran de, que pos sui oi to apar ta men tos de lu xo ins pi ra dos na ar qui te tu ra gre ga.

Adalberto Teaobaldo e Sara Rossetti

Luís Figueiredo, Sara, Adalberto , Sofia e Célia Rossetti

Sofia, Célia e Adolfo Rossetti

Sofia Rosseti  (ao centro) com familiares e amigas

Luís Figueiredo, Sofia Rossetti e Adalberto Teobaldo Carolina Honaiser e Sofia Rossetti

HSL lançou campanha
“Janeiro Branco”

Uma pa les tra vol ta da pa ra os co la bo ra do res dos di ver sos se to res do
Hos pi tal HSLZ (Hos pi tal dos Ser vi do res) mar cou a aber tu ra da cam pa nha
in ter na Ja nei ro Bran co “Quem Cui da da Men te, Cui da da Vi da”, de fla gra- 
da pe lo Nú cleo de Edu ca ção Per ma nen te (NEP) do HSLZ, sob a co or de- 
na ção de Re be ca Cu trim, e que vi sa aler tar os co la bo ra do res pa ra a im- 

por tân cia da ges tão das emo ções e pre ven ção da saú de men tal.
 O di re tor do HSLZ, Plí nio Va lé rio Tuz zo lo, con du ziu a so le ni da de que

acon te ceu no au di tó rio do hos pi tal, e que te ve a par ce ria es pe ci al da Po lí- 
cia Mi li tar do Ma ra nhão, atra vés do co ro nel Bayma e da psi có lo ga e en fer- 
mei ra San na Bran des, que pa les trou so bre “Prin ci pais Pa to lo gi as Psí qui- 

cas que aco me tem o Co la bo ra dor no Am bi en te de Tra ba lho”.
 Es sa cam pa nha é mais que opor tu na, pois da dos con tem po râ ne os mos- 

tram que as pa to lo gi as da men te es tão en tre as que mais aco me tem pes- 
so as de to das as ida des, se xos e pro fis sões; ti ran do sua qua li da de de vi da

e em mui tas ve zes po den do le var ao sui cí dio ines pe ra do.

O diretor do Hospital HSLZ Plínio Tuzzolo com a palestrante  Sanna Brandes (PM-
MA), na abertura da campanha Janeiro Branco

Parceiros na promoção da campanha "Janeiro Branco" do HSLZ: Rebeca Cutrim,
Sanna Brandes,  coronel Baima (PM-MA), Plínio Tuzzolo, Patrícia Vasconcelos
(Conselheira Grupo Mercúrio) com a enfermeira Beatriz Rosa e Eden Lúcio Nicolau
(HSLZ)

O administrador do HSLZ, Eden Lúcio Nicolau

São Luís, domingo, 20 de janeiro de 2019
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Cláudio Carvalho, Paulinha Lobão e Madalena Nobre

O brilho do baile “Claudian Carvaly
Fantasy”

Já é pré-car na val na Ilha e a fes ta Clau di an Carvaly Fantasy, or ga ni za da pe lo di gi tal in flu en cer e de sig ner
de sa pa tos, Cláu dio Car va lho, abriu a tem po ra da nos sa lões.A fes ta acon te ceu na bo a te Al lu re e con tou com
a par ti ci pa ção de um se le to pú bli co com as mais cri a ti vas fan ta si as. Tu do or ga ni za do nos mí ni mos de ta lhes
por Ta bi ta Cin tra que as si na to dos os even tos do Cláu dio Car va lho. A fan ta sia do an fi trião foi ins pi ra da nas

fes tas dos an ti gos car na vais tra di ci o nais de São Luís. Se gun do o es ti lis ta, Si las Cas tro, Cláu dio usou um lo ok
ba se a do nos bai les à fan ta sia já ex tin tos do pe río do mo mes co on de pre do mi na va o lu xo e a tra di ção. O lo ok
de ren das e plu mas faz o con tras te per fei to en tre o pas sa do e a atu a li da de, re me ten do a Fê nix Car na va les ca.

 No de cor rer da fes ta te ve con cur so da fan ta sia mais cri a ti va com di rei to a pre mi a ção. Vai dei xar sau da des.

Mel Lira, Nayane Coimbra, Renata Cunha e Mara Núbia  Cláudio Carvalho e Frotinha 

O anfitrião Cláudio Carvalho entre Tabita Cintra, Paulinha
Lobão e Carol Gonçalves 

Cláudio Carvalho e Karol Sampaio 

Ilze Rangel Fofa e um discreto amigo  O mascarado relembrou  os antigos bailes de Veneza

A família Foliões reunida ostenta umas das inúmeras homenagens que já recebeu

Os Foliões: patrimônio do
carnaval maranhense

Nos sa ho me na gem ho je aos fun da do res do Blo co Os Fo liões, re co nhe- 
ci dos e pre mi a dos co mo mes tres da cul tu ra bra si lei ra: Mes tre Wal mir Mo- 

ra es Cor rêa (em me mó ria) e Wal de te Ca be ça Bran ca (tam bém can ta dor
do Boi de Ma ra ca nã). Na fo to apa re ce tam bém Wil li am Mo ra es Cor rêa

que se gue a tra di ção e bri lho da fa mí lia e que co man dou com mui ta ani- 
ma ção o cor te jo do tra di ci o nal Dia do Ca ça dor, do min go pas sa do, no

Cen tro His tó ri co. NM te ve o pri vi lé gio de par ti ci par des te gran de bai le à
fan ta sia a céu aber to do car na val ma ra nhen se. Nes te do min go, Os Fo liões

se apre sen tam na Fei ri nha São Luís, on de tam bém es ta rão Bi cho Ter ra,
Tam bor de Cri ou la “Mu lhe res que dão no cou ro” e Cu pim e Ban da, além

da an fi triã Ban da da Fei ri nha.

Caxias se tornou referência na realização de grandes eventos. Após o sucesso do
Natal Iluminado, que fez com que a cidade passasse a ser chamada de Gramado do
Nordeste, Caxias fechou o ciclo de festas de fim de ano com um réveillon à altura de
grandes capitais do nordeste, com grande queima de fogos e shows que garantiram
à população e aos turistas, uma noite de muita alegria com várias atrações. Na foto,
o prefeito de Caxias, Fábio Gentil, na companhia de Jaqueline Mesquita, Márcia e
Murilo Novaes. E vem aí o carnaval, se eu fosse você já garantia minha vaga em um
dos hotéis da cidade.

O presidente da ABAV Nacional, Geraldo Rocha, está cheio de novidades para a 47ª
ABAV Expo Internacional de Turismo e 52º Encontro Comercial Braztoa, que
acontecem entre os dias 25 e 27 de setembro deste ano, no Expo Center Norte, em
São Paulo. Entre elas está um espaço colaborativo, com estandes de 6 a 25 m²,
comercializados com valores diferenciados e descontos a partir de 30%. A área
destinada a esse novo ambiente será de 2 mil metros quadrados e estará
estrategicamente localizada próxima aobuyers club e às rodadas de negócio
promovidas durante os três dias de feira.Ao lançar essa nova opção, a ABAV Expo
quer proporcionar a potenciais novos expositores e àqueles que já participam em
estandes compartilhados a oportunidade de apresentarem suas marcas em uma
área própria. "O espaço colaborativo é uma inovação da ABAV Expo e chega para
ampliar o leque de opções de participação aos nossos expositores", ressalta o
presidente da ABAV Nacional

São Luís, domingo, 20 de janeiro de 2019
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NO RIO DE JANEIRO I

O casamento luxuoso
de Alok

O DJ bra si lei ro, em al ta em vá ri as par tes do mun do, ofi -
ci a li zou a união com a mé di ca re cém-for ma da em uma
ce rimô nia de lu xo na ma nhã da ter ça-fei ra, 15 de ja nei ro,
aos pés da es tá tua do Cris to Re den tor, no Rio de Ja nei ro.

O DJ bra si lei ro, em al ta em vá ri as par tes do mun do, ofi -
ci a li zou a união com a mé di ca re cém-for ma da em uma
ce rimô nia de lu xo na ma nhã da ter ça-fei ra, 15 de ja nei ro,
aos pés da es tá tua do Cris to Re den tor, no Rio de Ja nei ro.

O ca sa men to lu xu o so foi re a li za do nas pri mei ras ho ras
do dia ao nas cer do Sol e ape nas ami gos pró xi mos e fa mi li -
a res pu de ram com pa re cer no even to es pe ci al.

Ra pi da men te, a no tí cia do ca sa men to do DJ Alok com
Ro ma na No vais ga nhou a in ter net e tor nou-se um dos as -
sun tos mais co men ta dos no Twit ter. Os in ter nau tas não
per do a ram e che ga ram a brin car com o ho rá rio es co lhi do
pa ra a ce le bra ção. Os me mes fo ram inú me ros, as sim co -
mo as fe li ci ta ções ao ca sal.

Atra vés de sua con ta no Ins ta gram, o DJ com par ti lhou
com seus se gui do res um cli que iné di to de seu ca sa men to
com Ro ma na No vais. Na ima gem, o bo ni tão apa re ce tro -
can do ali an ças com a es po sa e fez ques tão de se de cla rar
na le gen da do re gis tro, que já con ta, até o mo men to, com
mais de um mi lhão de cur ti das.

“Não sei o que fiz pra me re cer tan to… Obri ga do, Deus,
por es se mo men to tão má gi co e aben ço a do que se rá eter -
ni za do nas nos sas vi das!”, dis se ele na le gen da. Ro ma na
tam bém pos tou uma ima gem de seu ca sa men to. “O dia
mais fe liz da mi nha vi da!”, dis se ela.

 

DJ ALOK E RO MA NA NO VAIS VI A JA RAM DE LUA DE MEL
PA RA AS MAL DI VAS NES TA QUAR TA-FEI RA, 16 DE JA NEI -
RO DE 2019

JA MAIS CON SE GUI REI RE TRI BUIR PA RA DEUS TA MA NHA
GE NE RO SI DA DE! HO JE ELE PIN TOU O CÉU COM AS CO RES
MAIS BE LAS QUE JÁ PRE SEN CI EI NA MI NHA VI DA! FOI
MÁ GI CO! , ACRES CEN TOU ALOK

ME SEN TI EM UM FIL ME HO JE… QUE CE NÁ RIO EX TRA -
OR DI NÁ RIO QUE O SE NHOR NOS PRE PA ROU! ETER NA -
MEN TE GRA TA! , ES CRE VEU RO MA NA NO VAIS

NÃO SEI O QUE FIZ PRA ME RE CER TAN TO… OBRI GA DO,
DEUS, POR ES SE MO MEN TO TÃO MÁ GI CO E ABEN ÇO A DO
QUE SE RÁ ETER NI ZA DO NAS NOS SAS VI DAS , DIS SE DJ
ALOK

NO RIO DE JANEIRO II

As curiosidades do
casamento

Ro ma na No vais ele geu Ju ni or Men des pa ra fa zer ma ke e
pen te a do. Ma qui a dor que é su per co nhe ci do en tre as es -
tre las, co bra de R$ 15 mil a R$ 20 mil por pro du ção de noi -
vas. A pe di do da noi va, que não fez nem uma pro va an tes
da ce rimô nia, a ma qui a gem e o pen te a do fo ram bem le -
ves, co ol.

Ro ma na No vais foi na con tra mão da mai o ria das mu -
lhe res com re la ção ao ho rá rio de sua pre pa ra ção. Hos pe -
da da no Ho tel Emi li a no, um dos cin co es tre las de Co pa ca -
ba na, a mé di ca jan tou às 20h de se gun da-fei ra, 14, e dor -
miu às 21h. “Quan do deu 1h30 da ma dru ga da de ter ça-fei -
ra, ela co me çou a se pro du zir, e en tão às 3h20, ela já es ta va
pron ta. Não atra sou na da! Até che gou an tes e fi cou es pe -
ran do cer ca de 40 mi nu tos no car ro. Ro ma na en trou pon -
tu al men te às 5h30, com o céu co me çan do a cla re ar”. Afir -
mou o beauty ex pert  Ju ni or Men des.

“Co mo ela es ta va com a pe le bron ze a da por con ta das
fé ri as em Fer nan do de No ro nha, apro vei tei es se ilu mi na -
do na tu ral e pas sei uma ba se e cor re ti vo su a ves. Usei som -
bra ilu mi na do ra ro sê, com côn ca vo mar rom e cí li os pos ti -
ços, com uma le ve es fu ma da na raiz”, de ta lha o pro fis si o -
nal Ju ni or Men des.

CA DA DE TA LHE FOI CO MEN TA DO TAM BÉM NAS RE DES
SO CI AIS

RO MA NA NO VAIS FOI NA CON TRA MÃO DA MAI O RIA DAS
MU LHE RES

 

NO RIO DE JANEIRO III

Padre que casou Alok
será puxador de samba

PA DRE OMAR AO LA DO DO CA SAL RO MA NA E ALOK NO
CRIS TO RE DEN TOR  DI VUL GA ÇÃO CRIS TO RE DEN TOR

Pa dre do Cris to Re den tor, que ca sou Alok, se rá pu xa dor
de sam ba da Uni dos da Ti ju ca

Pa dre Fá bio de Me lo? Pa dre Mar ce lo Ros si? Na da dis so.
O re li gi o so do mo men to no mun do das ce le bri da des é o
pa dre Omar Ra po so, rei tor do

San tuá rio do Cris to Re den tor, no Rio de Ja nei ro.
Após ce le brar o ca sa men to do DJ Alok com a mé di ca

Ro ma na No vais, pa dre Omar foi con vi da do pe la Uni dos da
Ti ju ca pa ra ser um dos pu xa do res do sam ba en re do da es -
co la no des fi le na Marquês de Sa pu caí, que sai rá no do -
min go Car na val (3.mar.2019).

Se gun do a es co la de sam ba, o re li gi o so es tá fe liz e hon -
ra do com o con vi te. “Me sin to mui to hon ra do em po der
es tar lá na ave ni da, com a Uni dos da. Ti ju ca. Vou

par ti ci par de to dos en sai os que fo rem ne ces sá ri os. A
Igre ja es tá ca da vez mais pró xi ma do Car na val e is so é
mui to bom”, dis se Omar.

Omar é o res pon sá vel pe las ce rimô ni as no Cris to Re -
den tor e, além do ca sa men to de Alok, pre si diu a ce ri mo nia
da mo de lo Mi chel le Al ves com o em pre sá rio de Ma don na,
Guy Oseary, em 20017.

ALOK E RO MA NA SE BEI JAM  FO TO_ SAN TUÁ RIO DO
CRIS TO RE DEN TOR

CON VI DA DOS APLAU DEM O CA SAL NO FIM DA CE RIMÔ -
NIA  FO TO_ SAN TUÁ RIO DO CRIS TO RE DEN TOR

MÚ SI COS FI CA RAM NA BA SE DO MO NU MEN TO NO CA SA -
MEN TO DE ALOK  FO TO_ SAN TUÁ RIO DO CRIS TO RE -
DEN TOR

São Luís, domingo, 20 de janeiro de 2019
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Vanderson é investigado 
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Piovani: sem incômodos com assédio 
A atriz Lu a na Pi o va ni de 

42 anos de ba teu o pro ble- 
ma em seu ca nal no 
YouTube e re ve lou já ter si- 
do as se di a da du as ve zes, 
sen do uma de las por um 
di re tor da Glo bo, ho je já fa- 
le ci do. 

A pri mei ra vez te ria 
ocor ri do quan do Lu a na es- 
ta va com 18 anos, após um 
jan tar com um ami go, que 
era di re tor de te a tro. “Ele 
ten tou me bei jar, mas eu 
achei to tal men te sem no- 
ção por que se eu qui ses se 
dar um bei jo ne le eu já te- 
ria avi sa do com meu olhar 
ou qual quer coi sa que fos-
se, há mui to tem po, es sa é 
a re la ção de pa que ra”. 

Já a se gun da vez, te ria 
ocor ri do na Glo bo: “Eu es- 
ta va na sa la de um di re tor. 
Ti nha ou tras pes so as co- 
mi go, ou tras atri zes. Ele 
olhou pra mim e fa lou ‘Lu- 
a na’ e ba teu as sim na per- 
na [in di can do pa ra sen tar

no co lo de le]”, con tou ela, 
que afir ma ter le va do na 
brin ca dei ra. “Mas não me 
sen ti mal, des res pei ta da”, 
con cluiu. Lu a na tam bém fa- 
lou so bre a im por tân cia da 
di vul ga ção de in for ma ções 
so bre as sé dio e so bre res pei- 
to, mas ava lia que exis te um 
exa ge ro ho je em tor no do 
as sun to. “Eu, se fos se ho- 
mem, ia es tar com me do de 

con ver sar com mu lher tam- 
bém. Acho que é por is so 
que as pes so as es tão re cor- 
ren do mais aos apli ca ti vos”, 
afir ma ela.  “Não sou al guém 
que se in co mo da mui to com 
as sé dio, des de que não me 
to que. In clu si ve, se a pes soa 
de mo ras se mui to pa ra en- 
ten der, eu ia mes mo e as se- 
di a va, nun ca vi is so co mo 
pro ble ma (…)

Sobre a estreia de Lady Night
Com três tem po ra das de

su ces so no Mul tishow e for- 
te re per cus são na in ter net,
seu di ver ti do Lady Night
ga nhou es pa ço na gra de da
Glo bo.  A es treia do im pre vi- 
sí vel la te show da ar tis ta na
emis so ra exi biu os me lho- 
res mo men tos da en tre vis ta
com o ator Cauã Reymond.

No en con tro, exi bi do ori- 
gi nal men te em ou tu bro de
2017, a du pla de ami gos ar- 
ran cou gar ga lha das da pla- 
teia ao en ce nar 17 va ri a ções
de bei jo téc ni co.

Ta tá tam bém não pou- 
pou o ator de per gun tas
non sen ses. Nas re des so ci- 
ais, os fãs de Ta tá co me mo- 
ra ram o es pa ço con quis ta- 
do pe la atriz e co me di an te
no ho rá rio no bre da Glo bo.
E vol ta ram a gar ga lhar dos
im pro vi sos, ra ci o cí nio li gei- 
ro e cri a ti vi da de de Ta tá,
além das brin ca dei ras inu- 
si ta das que de sa fi a ram o
con vi da do.  Nas re des so ci- 

ais os in ter nau tas en lou- 
que ce ram com uma ce na
pro ta go ni za da pe los dois.
De pois de fa la rem so bre o
as sun to, a apre sen ta do ra
deu aque le bei jo que o Bra- 
sil to do que ria. Cal ma, gen- 
te! Foi só téc ni co, viu?

BO OM NA WEB
A edi ção, que con tou

com a pre sen ça de Cauã
Reymond, mar cou 15.8
pon tos de mé dia, e 17.7 de
pi co na Gran de São Pau lo.
Con tu do, na mes ma fai xa
na quin ta-fei ra pas sa da
(10), uma apre sen ta ção es- 
pe ci al do talk show re gis- 
trou 15.8 pon tos e a sé rie 10
Se gun dos Pa ra Ven cer 10.5
pon tos. Na pró xi ma quin ta-
fei ra (25), se rá exi bi da a edi- 
ção que te ve a par ti ci pa ção
do pa dre Fá bio de Me lo. A
sa ber, nas re des so ci ais, o
for ma to fez su ces so e lo go
se tor nou um dos as sun tos
mais co men ta dos da noi te.

De pois de Maí ra Aze ve do, de 27 anos,
acu sar o bió lo go e co or de na dor edu ca ci o- 
nal in dí ge na Van der son Bri to, de 35 anos,
de agres são, ou tras três mu lhe res fo ram à
De le ga cia Es pe ci a li za da de Aten di men to à
Mu lher Ví ti ma de Vi o lên cia em Rio Bran co
(AC), pa ra re gis trar bo le tins de ocor rên cia
con tra o par ti ci pan te do Big Brother Bra sil
19. Maí ra na mo rou Van der son cer ca de um
ano e ter mi nou a re la ção após o pro fes sor
agre di-la fi si ca men te.

“Ten do em vis ta que ele es tá no Rio de Ja- 
nei ro, já so li ci tei que a Po lí cia Ci vil do Rio
de Ja nei ro o in ter ro gue”, afir ma a de le ga da
Ju li a na de An ge lis Car va lho ao Ex tra. “Os fa- 
tos já es tão sen do apu ra dos. São ca sos que
acon te ce ram há qua se um ou dois anos.
Uma das ví ti mas é ex-na mo ra da, que acu sa
de vi o lên cia do més ti ca com agres são. As
ou tras du as são pes so as que ele não ti nha
re la ci o na men to an te ri or. Uma des sas ví ti- 
mas o acu sa de es tu pro, es ta mos apu ran do
co mo tu do acon te ceu. O se xo po de ser con- 
sen su al e, no de cor rer do ato, a mu lher po- 

de não que rer mais al go e aca ba sen do
obri ga da a fa zer. Is so, tam bém, é en ten di do
co mo es tu pro”, ex pli cou a de le ga da.

O ter cei ro ca so é de uma ga ro ta que co- 
nhe cer Van der son em uma fes ta, ele in sis- 
tiu em uma apro xi ma ção e pas sou a mão
ne la. Mes mo com to das as acu sa ções, a pri- 
são pre ven ti va do par ti ci pan te do BBB es tá
des car ta da por en quan to. “Nes te mo men- 
to, a per ma nên cia de le no pro gra ma fi ca a
car go da emis so ra. Ele es tá sen do in ves ti- 
ga do, não con de na do. Ava lio to do ti po de
pro va, prin ci pal men te por que os ca sos
ocor re ram há mais ou me nos dois anos. Es- 
ta mos le van tan do tes te mu nhas, fo tos e
ima gens”, con tou a de le ga da.A ir mã de
Van der son, Van da Bri to, se dis se sur pre sa
com as acu sa ções. “Quan do a ex-na mo ra da
de le fa lou so bre a agres são, nós da fa mí lia

 pro cu ra mos sa ber so bre al gum bo le tim de
ocor rên cia e não acha mos ne nhum”. Ao ser
apre sen ta do co mo um dos par ti ci pan tes
do reality show, Van der son afir mou que
trei na Ai kidô, mas não gos ta de bri gas.

https://banca.oimparcial.com.br/
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V
en ce dor do Prê mio do Jú ri 
de Me lhor Cur ta-me tra- 
gem no 19º Phi la delphia 
QFest In ter na ci o nal LGBT 

Film Fes ti val, 2013, nos Es ta dos 
Uni dos, o cur ta-me tra gem O Pa co te 
(2011, 15min, Bra sil) vai ao ar pe la 
pri mei ra vez no SescTV, no dia 24 de 
ja nei ro, quin ta, às 21h. A pro du ção, 
di ri gi da por Ra fa el Ai dar, ex põe 
con fli tos en tre dois ado les cen tes 
apai xo na dos, mas que pre ci sam li- 
dar com o fa to de que um de les é 
por ta dor do ví rus HIV (ví rus da 
imu no de fi ci ên cia hu ma na). As sis ta 
tam bém em sesctv.org.br/ao vi vo.

Am bi en ta do em São Pau lo, O Pa- 
co te con ta a his tó ria de Le an dro, 
um jo vem de 16 anos, re cém-trans- 
fe ri do pa ra uma es co la na pe ri fe ria 
da ci da de. Em seu pri mei ro dia de 
au la, ele co nhe ce o im pul si vo Jef- 
fer son e su as ami gas Kelly e Ja naí na. 
Com o pas sar do tem po, os ra pa zes 
se apai xo nam e re sol vem fi car jun- 
tos, mas a re la ção en tre eles fi ca 
aba la da quan do Jef fer son de ci de 
con tar so bre sua so ro po si ti vi da de 
ao na mo ra do.

A ini ci a ti va do di re tor Ra fa el Ai- 
dar, em re tra tar o uni ver so de ado- 
les cen tes gays e os pro ble mas vi- 
ven ci a dos por so ro po si ti vos, é um 
im por tan te pas so no com ba te ao 
pre con cei to em qual quer ti po de re- 
la ci o na men to. Além dis so, ao fa lar

 LEANDRO E JEFFERSON FORMAM UMA LIGAÇÃO INSTANTÂNEA E  PERCEBEM QUE NÃO SE TRATA DE UMA AMIZADE COMUM

BELLA TOZINI

de amor e de as pec tos da na tu re za 
hu ma na co mum a to dos, o di re tor 
con tri bui pa ra ex pan dir os es pa ços 
de dis cus são so bre o te ma.

A pro du ção bra si lei ra foi um dos 
fil mes mais co men ta dos du ran te o 
25° Fes ti val do Ci ne ma La ti no-
Ame ri ca no de Tou lou se. De pois das 
du as ses sões, hou ve una ni mi da de 
so bre a su ti le za com que foi tra ta da 

a pro ble má ti ca  da Aids no mun do 
dos me ni nos ado les cen tes e a men- 
sa gem de es pe ran ça pas sa da com 
gran de sen si bi li da de.De pois de es- 
tre ar na Ber li ná lia de Ber lim, o cur ta 
veio pa ra Tou lou se e já tem ou tras 
vi a gens mar ca das: a fi nu ra da di re- 
ção e a in ter pre ta ção dos ato res, ali- 
a das às ques tões re le van tes da so ci- 
e da de atu al que en fo ca,  vêm 

atrain do con vi tes de di ver sas par tes 
do mun do. Pa ra es co lher o elen co 
prin ci pal de O Pa co te, os pro du to- 
res re a li za ram tes tes com mais de 
100 jo vens ato res da SP Es co la de 
Te a tro. Os fi gu ran tes tam bém fa- 
zem par te da mes ma es co la. As fil- 
ma gens acon te ce ram nos bair ros 
pau lis ta nos da Vi la Ma da le na, Imi- 
rim, Saú de e Sa co mã.

Apre sen ta da e di ri gi da pe lo ci ne- 
as ta Ugo Gi or get ti, a mi nis sé rie O
Ci ne ma So nha do re me mo ra o ci ne- 
ma pau lis ta em du as fa ses: as pro- 
du ções da dé ca da de 1950, de ci ne- 
as tas for ma dos nos gran des es tú di- 
os da épo ca, e as dos anos de 1970 e
1980, de alu nos gra du a dos no pri- 
mei ro cur so de ci ne ma da ECA – Es- 
co la de Co mu ni ca ção e Ar tes da
USP. Re a li za da pe lo SescTV, a pro- 
du ção é di vi di da em qua tro epi só- 
di os: Pe las ru as do Bi xi ga; Blimp
Film; ECA; e Nos ca mi nhos da Vi la

Ma da le na que se rão dis po ni bi li za- 
dos na ín te gra no dia 21 de ja nei ro
pa ra se rem as sis ti dos on de mand,
em al ta de fi ni ção, no si te do ca nal
(sesctv.org.br). O aces so é gra tui to e
não há ne ces si da de de ca das tro.

 
EPI SÓ DI OS
A mi nis sé rie O ci ne ma so nha do

tam bém vai es tre ar no SescTV, em
sua pro gra ma ção li ne ar, com um
epi só dio a ca da sex ta-fei ra, sem pre
às 20h. No dia 25/1, vai ao ar a pri- 
mei ra pro du ção, Pe las rua do Bi xi- 

ga, em ho me na gem aos 465 anos da
ci da de de São Pau lo. Em 1/2, Blimp
Film, em 8/2, ECA, e em 15/2, Nos
ca mi nhos da Vi la Ma da le na. As sis ta
tam bém em sesctv.org.br/ao vi vo. 

Em Pe las ru as do Bi xi ga, Gi or get- 
ti con ver sa com co le gas ci ne as tas
so bre a pro du ção ci ne ma to grá fi ca
bra si lei ra en tre os anos de 1963 e
1990, pe río do que abar ca des de o
en cer ra men to das ati vi da des da Ve- 
ra Cruz Fil mes até a cri a ção da Em- 
bra fil me – Em pre sa Bra si lei ra de
Fil mes S/A.

Com elenco formado por alunos da SP Escola de Teatro, a produção O pacote, vencedor do 19º Philadelphia QFest
Internacional LGBT Film Festival, 2013, tem direção de Rafael Aidar e estreia no SescTV dia 24, às 21h

 HIV, amor e preconceito

O Cinema Sonhado estreia  no site do SescTV

https://banca.oimparcial.com.br/
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SAMARTONY
MARTINS

E
en cer ra ama nhã O tem po 
não pa ra, tra ma das 19h de 
Má rio Te xei ra, es tre la da por 
Ju li a na Pai va, Ni co las Prat- 

tes, Ed son Ce lu la ri, Ro si Cam pos, 
Cris ti a ne Tor lo ni e Cleo, que es tá no 
ar des de o dia 31 de ju lho. Os úl ti- 
mos ca pí tu los, co mo to da no ve la, 
es tão guar da dos a se te cha ves e não 
fo ram di vul ga dos à im pren sa, mas 
co mo sem pre va za uma in for ma ção 
aqui, ou tra ali.

E foi pen san do em vo cê lei tor da 
Re vis ta da TV O Im par ci al, que re a- 
li za mos uma pes qui sa nos prin ci- 
pais si tes es pe ci a li za dos em te le vi- 
são pa ra po der re ve lar o que re ser va 
os ca pí tu los fi nais do fo lhe tim que 
nar rou a his tó ria da fa mí lia de Dom 
Sa bi no Ma cha do e seus agre ga dos 
que fi ca ram con ge la dos por 132 
anos den tro de um blo co de ge lo, 
en quan to a vi da lá fo ra pas sa va des- 
per tan do em uma São Pau lo pul- 
san te e tur bu len ta e se de pa rar com 
a so ci e da de em ple no 2018.

A mo ci nha vai cor rer ris co re al de 
mor te no pe núl ti mo ca pí tu lo da no- 
ve la das se te. Sem sa ber que Pi er re 
(Matheus Lis boa) tro cou o an ti vi ral 
por uma subs tân cia com ví rus que 
ma ta, Pe tra (Eva Wil ma) in je ta na 
bol sa de so ro de Ma ro cas (Ju li a na 
Pai va) o seu con teú do. O pla no ma- 
ca bro é de sen vol vi do por Lú cio 
(João Bal das se ri ni) com a aju da de 
Be ti na (Cleo) e Her ber to (Clau dio 
Men des)

Pe lo que apu ra mos Ma ro cas (Ju- 
li a na Pai va) vai fi car mui to bem 
per to da mor te no pe núl ti mo ca pí- 
tu lo da no ve la “O Tem po Não Pa ra”, 
que che ga ao fim dia 21, uma se- 
gun da-fei ra. A es ti lis ta se rá ví ti ma 
de um pla no ma ca bro de Lú cio

A VARIAÇÃO DE UM VÍRUS MORTAL COLOCA EM RISCO O AMOR DESAMUCA (NICOLAS PRATTES)  E  MAROCAS (JULIANA PAIVA)

(João Bal das se ri ni) e Her ber to 
(Clau dio Men des) após ser di ag nos- 
ti ca da com uma va ri a ção do ví rus 
da va río la.  Achan do que a ex-con- 
ge la da foi quem ma tou seu ir mão, 
Emí lio (João Bal das se ri ni), o ban- 
quei ro se alia ao ci en tis ta pa ra que 
ele mo di fi que o ví rus, trans for man- 
do-o em mor tal. Em se gui da, Be ti na 
(Cleo) e Pi er re (Matheus Lis boa) se 
jun tam à du pla pa ra ti ra rem de uma 
vez por to das a vi da da pri mo gê ni ta 
de dom Sa bi no (Ed son Ce lu la ri).

Pa ra ter aces so ao ví rus, Lú cio em 
um pri mei ro mo men to rap ta Wa- 
les ka (Ca rol Cas tro) pa ra que Ma- 
teus (Rapha el Vi an na) en tre gue a 
ele uma par te do mes mo. Já com a 
amos tra em mãos, o vi lão re cor re a 
Her ber to pa ra al te rar o ví rus quan- 
do faz um pac to com o ci en tis ta, 
que es ta rá atrás de vin gan ça con tra 
Ma ri a car la (Re gi a ne Al ves). Por fim, 
a ex-noi va de Sa mu ca (Ni co las Prat- 

tes) re pas sa o fras co adul te ra do pa- 
ra Pi er re, que con se gue se in fil trar 
na Cri o tec co mo no vo fun ci o ná rio 
de Pe tra (Eva Wil ma). “Ele vai dar 
to da a as sis tên cia que vo cê pre ci- 
sar”, diz ela pa ra Ma ro cas se re fe- 
rin do ao ali a do do ban quei ro, en- 
quan to a mo ci nha es tar in ter na da. 
“Es pe ro que vo cê cui de bem da mi- 
nha mu lher”, com ple ta o fi lho de 
Car men (Ch ris ti a ne Tor lo ni). E Pi- 
er re tran qui li za o jo vem em pre en- 
de dor. “Po de fi car sos se ga do. Qual- 
quer coi sa, é só me cha mar, Ma ro- 
cas”, apon ta.Dis pos ta a ten tar cu rar 
a es ti lis ta, Pe tra or de na que seu no- 
vo fun ci o ná rio pe gue um an ti vi ral 
sem des con fi ar que Pi er re es tá ar- 
man do a mor te da mo ci nha. É nes- 
se mo men to que o ali a do de Lú cio 
tro ca os fras cos e en tre ga à ci en tis ta 
aque le que tem o ví rus. “Pi er re pas- 
sa uma se rin ga me ta li za da a Pe tra, 
que es pe ta a bol sa de so ro, in je tan- 

do to do o con teú do ali den tro”, pe- 
de o ro tei ro. Ao mes mo, com ex pec- 
ta ti va de fi car li vre de qual quer pro- 
ble ma Ma ro cas ob ser va o ma ri do, 
que te rá se re cu sa do a se afas tar de- 
la. No meio des se tem po, Lú cio en- 
tra em cho que ao sa ber que quem 
foi a res pon sá vel pe la mor te do seu 
ir mão é Be ti na e não Ma ro cas.

VE RÃO 90 ES TREIA AMA NHÃ
Ou tras sur pre sas mar cam o fo- 

lhe tim que se rá subs ti tuí do  pe la 
no ve la Ve rão 90, de au to ria de Iza- 
bel de Oli vei ra e Pau la Ama ral. A no- 
va pro du ção te rá no mes co mo Isa- 
bel le Drum mond, Je suí ta Bar bo sa, 
Ra fa el Vit ti, Clau dia Raia, Di ra Pa es, 
Ale xan dre Bor ges, Kleb ber To le do, 
Ca mi la Quei roz, Dé bo ra Nas ci men- 
to, Hum ber to Mar tins, Caio Pa du- 
an, Sér gio Ma lhei ros, Fa bi a na Kar la 
e Mar cos Ve ras.

A Revista da TV de O Imparcial antecipa o que pode acontecer nos capítulos finais da novela O tempo não para,   
 que contou a história de uma família que ficou congelada por 132 anos e despertou nos tempos atuais 

A reta final de 
  O tempo não para

https://banca.oimparcial.com.br/
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I
sa bel le Drum mond bri lha em 
tu do o que faz! Pres tes a es tre ar 
sua pro ta go nis ta Ma nu zi ta da 
no va no ve la das se te Ve rão 90, 

a atriz co men ta co mo foi o es tu do 
pa ra dar vi da a ela. Den tre ví de os e 
di ver sos tex tos, ela des ta cou um em 
es pe ci al que mais cha mou sua 
aten ção. “Li um ar ti go so bre as mu- 
lhe res des sa épo ca e a tran si ção pa- 
ra o em po de ra men to fe mi ni no. Fa- 
la va co mo elas di ri gi am, vi a ja vam 
so zi nhas”, con ta ela.

“É uma per so na gem 

tão de sa fi a do ra. Eu 

amo no ve las co mo 

es sa. Ten ta mos unir as 

ca rac te rís ti cas da 

épo ca e das 

per so na li da des”

Isa bel le en ten de que um dos 
pon tos al tos da dé ca da de 1990 era 
ser ex pres si vo e li vre. “Exis tia es sa 
li ber da de de ex pres são e es se tom 
nos anos 90. Fri sa mos es sa ale gria 
no sen ti do bom. Ho je te mos uma 
tec no lo gia ab sur da, não exis ti am

ISABELLE DRUMMOND NA NOVA TRAMA VAI VIVER MANUZITA, QUE, QUANDO CRIANÇA, FOI UMA CANTORA FAMOSA

tan tas fa ci li da des na épo ca”, con ta 
a atriz.

Sua ins pi ra ção pa ra Ma nu tam- 
bém veio de fi gu ras de des ta que da 
dé ca da: “Ela tem uma pi ta da das 
atri zes e apre sen ta do ras da épo ca. 
Tem uma his tó ria mui to pe cu li ar, 
ape sar de ser pa re ci da com a mi- 
nha, por cau sa da in fân cia tra ba- 
lhan do. Ela é uma ar tis ta.” “É uma 
per so na gem tão de sa fi a do ra. Eu 

amo no ve las co mo es sa. Ten ta mos 
unir as ca rac te rís ti cas da épo ca e 
das per so na li da des”, con cluiu Isa- 
bel le.

SU CES SO IN FAN TIL
Na tra ma, Ma nu zi ta foi uma can- 

to ra mi rim de su ces so na dé ca da de 
80 ao in te grar o gru po in fan til Pa to- 
ti nha. Os anos se pas sam e ela con- 
ti nua em bus ca da fa ma. A co mé dia 
ro mân ti ca é so lar e mu si cal e nes se 

con tex to, sua mãe Li di a ne, vi vi da 
por Clau dia Raia, lhe dá apoio in- 
con di ci o nal.  Ve rão 90 é es cri ta por 
Iza bel de Oli vei ra e Pau la Ama ral. 
Tem co la bo ra ção de Daisy Cha ves, 
Isa bel Mu niz, João Bran dão e Lu ci a- 
ne Reis, di re ção ar tís ti ca de Jor ge 
Fer nan do, di re ção ge ral de Jor ge 
Fer nan do e Mar ce lo Zam bel li e di- 
re ção de Ana Pau la Gui ma rães e Di- 
e go Mo rais.

De Tan ci nha de Sas sa ri can do a
Lí via Ma ri ni de Sal ve Jor ge, pas san- 
do por Ma ria Es can da lo sa de Deus
Nos Acu da e Ja que li ne de Ti Ti Ti,
po de-se di zer que Cláu dia Raia já
fez de um tu do nas no ve las. Mas se
en ga na quem acha que a atriz se
atém à zo na de con for to que sua ex- 
pe ri ên cia pro por ci o na.

Pres tes a es tre ar co mo Li di a ne
em Ve rão 90, ela se re cu sa a fi car na
mes mis se: “Te nho 38 anos de te le- 
vi são. Meu de sa fio co me ça aí: não
me re pe tir, fa zer um per so na gem

de co mé dia que não se ja igual aos
ou tros. E a Li di a ne é ex tre ma men te
ri ca, é mui to di fí cil de fa zer por que
ela vai do cho ro ao ri so em cin co se- 
gun dos. Mas a gen te se en tre ga e tu- 
do dá cer to”

UMA PAN TE RA
Na tra ma, Li di a ne é mãe de Ma- 

nu zi ta (Isa bel le Drum mond) e no
pas sa do foi “Pan te ra”, uma es tre la
da por no chan cha da na dé ca da de
70. Clau dia pas sou por uma ca rac- 
te ri za ção e seu fi gu ri no os ci la en tre
os anos 70 em flash backs, 80 no pri- 

mei ro ca pí tu lo e 90 após a pas sa- 
gem de tem po. “Es tou com o ca be lo
bem mer cú rio, que é uma cor da
épo ca. Tu do tem uma har mo nia.
Ela é a mais, ina de qua da, to da er ra- 
da”, co men ta.

ÊXI TOS NA CAR REI RA
Di fe ren te men te da per so na gem,

que caiu no os tra cis mo e pro je ta na
fi lha sua ob ses são pe la fa ma, a atriz
co le ci o na êxi tos na car re ria, atra vés
do tem po. “Fui mu sa de um tu do:
anos 80, 90… até de um ve rão. Eu fiz
480 ca pas de re vis ta!”, lem bra.

Protagonista da nova novela das sete revela segredos para a preparação para viver a artista Manuzita. Confira os
detalhes do novo folhetim das sete, que tem direção geral de Jorge Fernando

Saiba mais sobre Verão 90

Cláudia Raia encara desafio com Lidiane de Verão 90

https://banca.oimparcial.com.br/
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Resumos das novelas de 21 a 25

Ma lha ção
Glo bo – 17h30

Se gun da, 21 de ja nei ro
Raís sa des con fia do com por ta men to

de Bryan em re la ção a San ti a go. Pé ro la e
Ma ria Ali ce tro cam pro vo ca ções. Ga bri e la
se pre o cu pa com a in ti mi da de en tre Flo ra
e Már cio. Raís sa ten ta aler tar Lou ren ço
so bre o es ta do de San ti a go no cen tro de
trei na men to. Bri git te pla ne ja se apro xi- 
mar de So lan ge pa ra des co brir os pla nos
da su per vi so ra. 

Ter ça, 22 de ja nei ro
San ti a go acor da e se sen te mal. Ti to e

Ga ro to pe dem aju da a Ta lís sia pa ra en- 
con trar a cai xa de Hei tor. Ka va co, Ál va ro,
Hu go e Ve re na pen sam em ir até o lo cal de
trei nos de San ti a go. San ti a go sen te do res
e con se gue cha mar a aten ção de Raís sa.
Pé ro la e Ma ria Ali ce bri gam e Antô nio as
le va pa ra a sa la de So lan ge. Ma ria Ali ce in- 
ven ta pa ra Pé ro la que Ro sá lia quer que
ela dei xe sua ca sa.

Quar ta, 23 de ja nei ro
Bryan tran ca San ti a go no dor mi tó rio e

o me ni no se de ses pe ra. Pé ro la se mu da
pa ra a ca sa de Ga bri e la. Ti to e Ga ro to des- 
co brem que Gui com prou a cai xa de Hei- 
tor. Ál va ro e Hu go ten tam en trar no lo cal
de trei na men to de San ti a go. Bri git te per- 
ce be que So lan ge es tá tro can do men sa- 
gens com um ho mem. De lon ge, Ál va ro
re gis tra com seu ce lu lar uma dis cus são
en tre Dei vi de e Bryan. 

Quin ta, 24 de ja nei ro
Ma ria Ali ce se de ses pe ra com as pro- 

vo ca ções de Pé ro la, e Ro sá lia ten ta acal- 
mar a fi lha. Lou ren ço acu sa Bryan, e San- 
ti a go se emo ci o na com a ati tu de do pai.
Ti to e Ga ro to pe dem que Gui os aju de a
con ven cer Fa bi a na a de vol ver a cai xa de
Hei tor. Lou ren ço pe de per dão a San ti a go.
San ti a go de sa ba fa com Lou ren ço.

Sex ta, 25 de ja nei ro
Már cio e Ma ria Ali ce de ci dem in ven tar

um fal so na mo ro pa ra pro vo car Pé ro la e
Alex. Ti to e Ga ro to des co brem que a cai xa
de Hei tor es tá com So lan ge e foi pre sen te
de Fa bi a na. Flo ra con fron ta Ga bri e la.
Dei vi de pe de des cul pas a San ti a go e afir- 
ma que tam bém de nun ci a rá Bryan. Pau lo
e Ga bri e la con cor dam em fi car aten tos ao
re la ci o na men to de Flo ra e Már cio.

Es pe lho da Vi da
Glo bo – 18h

Se gun da, 21 de ja nei ro (Ca pí tu lo 100)
Ir mã Do lo res cui da de Da ni lo. Au gus to

le va Hil de gard pa ra vi si tar Da ni lo, que
cla ma por Ju lia. Pi e da de ques ti o na
Cris/Ju lia so bre sua de ci são de se ca sar
com Gus ta vo. Do ra im pli ca com Te re sa, e
Gra ça a re pre en de. Mar got con for ta Ana e
Flá vio, que so frem com a fal ta de no tí ci as
de Cris. 

Ter ça, 22 de ja nei ro
Ma dre Jo a na ex pul sa Eu gê nio de seu

con ven to. Ir mã Do lo res vê quan do Ir mã
Zé lia se apro xi ma de Eu gê nio. Do ra con- 
ven ce Cris/Ju lia a pro cu rar Hil de gard pa- 
ra sa ber so bre Da ni lo. Pris ci la con vi da
Alain pa ra se apre sen tar em sua es co la.
Isa bel pro vo ca Alain por cau sa de Cris. 

 
Quar ta, 23 de ja nei ro
Hil de gard re ve la a Da ni lo que Cris/Ju- 

lia es tá noi va de Gus ta vo. Cris/Ju lia afir- 
ma que ama Da ni lo. Ma dre Jo a na su ge re
que Hil de gard e Au gus to dei xem Ro sa
Bran ca com Da ni lo, as sim que o fi lho se
re cu pe rar. Bo la se pre o cu pa com o es ta do
de Alain. 

Quin ta, 24 de ja nei ro
Os ca pan gas de Gus ta vo se as sus tam

com lu zes e sons que sa em do con ven to e
de sis tem de pla no. Ze zé con sul ta as car- 
tas pa ra Gen til e diz que pre vê um no vo
amor pa ra a do na da pen são. Cris/Ju lia
con ta pa ra Do ra que Hil de gard quer afas- 
tá-la de Da ni lo. Isa bel tem um pe sa de lo
com Fe li pe. 

Sex ta, 25 de ja nei ro
Da ni lo e Cris/Ju lia tro cam ju ras de

amor. Fe li pe ob ser va Alain brin can do
com Pris ci la. Ir mã Zé lia re co nhe ce
Cris/Ju lia e a de nun cia pa ra Ma dre Jo a na.
Lu cas se pre o cu pa com Hil de gard, que
ga ran te que o ra paz se apai xo na rá por Mi- 
mi. 

.
Sá ba do, 26 de ja nei ro
Ed méia/ Gra ce afir ma a Ana que Cris é

ca paz de vi a jar no tem po atra vés de um
por tal no ca sa rão de Ju lia Cas te lo. Eu gê- 
nio anun cia a Pi e da de que tra rá um me ni- 
no pa ra ser cri a do por ela. Ed méia/ Gra ce
con duz Ana ao ca sa rão de Ju lia, e a Guar- 
diã as ob ser va com emo ção.  

O Tem po Não Par
Glo bo – 19h

Se gun da, 21 de ja nei ro
Ma ro cas per ce be que sua fa mí lia es tá

con fi na da na pró pria ca sa. Teó fi lo pe de
abri go a Ba rão. Sa mu ca re cu sa a ori en ta- 
ção de Pe tra pa ra dei xar a man são. Pe tra
de ci de in va dir a man são pa ra re ti rar Sa- 
mu ca. Car men e Van da con clu em que a
reu nião na Cri o tec era uma ar ma di lha. 

Ter ça, 22 de ja nei ro
Van da ten ta acal mar Sa mu ca e El mo.

Pe tra afir ma a Ma ro cas que pre ci sa exa- 
mi nar to dos pa ra er ra di car o ví rus. Pe tra
de mi te He len e con tra ta Ta les co mo seu
no vo as sis ten te. Ma ro cas acre di ta que é
pre ci so co o pe rar com Pe tra pa ra que sua
fa mí lia se ja li ber ta da. 

Quar ta, 23 de ja nei ro
Ma teus li be ra a en tra da de Sa mu ca na

man são, e avi sa que se co mu ni ca rá com
Ma ro cas ape nas por voz. Dom Sa bi no tro- 
ca bi lhe tes se cre tos com os agre ga dos.
Ma ro cas man da Ni co e Ki ki co lo ca rem
um bi lhe te sob a co lei ra de Pi ra ta. Dom
Sa bi no, Me ne lau e Ce cí lio abrem es pa ço
pa ra fu gir.

Quin ta, 24 de ja nei ro
Pe tra se pre o cu pa com a re per cus são

da ma ni fes ta ção. Wa les ka é se ques tra da
pe los ho mens de Flo rên cio. Ma teus per- 
ce be que os con ge la dos es ca pa ram pe lo
te lha do e os cap tu ra, mas Me ne lau con se- 
gue fu gir. Van da vai ao en con tro de Me ne- 
lau. Co ro ne la se de ses pe ra ao no tar que
Wa les ka su miu. 

Sex ta, 25 de ja nei ro
Pe tra fi ca in dig na da ao ver Ama deu na

Cri o tec e o imo bi li za em uma cáp su la.
Me ne lau de ci de aju dar os ami gos, con tra- 
ri an do El mo. Lú cio pro vi den cia pa ra que
Ma ri a car la se ja pre sa pe lo rou bo das joi as
do Mu seu Afri ca no. Ma teus man da Ta les
di zer co mo ter aces so à amos tra do ví rus,
afir man do que é uma ope ra ção de ca rá ter
ofi ci al. Pe tra avi sa a Ma ro cas que, ex ce to
ela, to dos se rão li ber ta dos. Dom Sa bi no
fi ca ar ra sa do por não con se guir sal var
Ma ro cas.

 

Sá ba do, 26 de ja nei ro
Não di vul gad 

O Sé ti mo Guar dião
Glo bo – 21h

Se gun da, 21 de ja nei ro
Va len ti na acei ta que Fe li ci a no a acom- 

pa nhe à inau gu ra ção do res tau ran te de
To bi as. Mir tes se in co mo da com a pre sen- 
ça de On di na e Ada mas tor no res tau ran te.
Mi lu se apro xi ma de Ma cha do, e Ri ta des- 
con fia. Lu ci le ne re ve la a So cor ro que
Lour des Ma ria fu giu pa ra São Pau lo. 

Ter ça, 22 de ja nei ro
Ge an dro sal va Lour des dos mo ra do res

de rua e a le va pa ra um ho tel. Eu ri co se re- 
cu sa a fa zer o tes te de con fi an ça, e León
as su me a for ma hu ma na pa ra obri gá-lo.
Va len ti na des co bre que León é hu ma no e
con ta pa ra Mar cos Pau lo. Eu ri co fra cas sa
no tes te de con fi an ça, e Ga bri el apli ca o
cas ti go no pre fei to.

Quar ta, 23 de ja nei ro
Ge an dro dei xa Lour des na ca sa de So- 

cor ro, que fi ca exul tan te com o re tor no da
fi lha. Ge an dro afir ma a Lour des que a
mo ça ain da se apai xo na rá por ele. Jú ni or
as sis te à au la de Luz. Fir mi na su ge re que
To bi as não de mi ta Gui lher me. Stel la ou ve
quan do Mir tes e Gui lher me fa lam so bre o
pla nos que eles ar ma ram e con ta pa ra
Ara nha. 

Quin ta, 24 de ja nei ro
Pa ra des pis tar Luz, Ga bri el é ru de com

a ama da. Luz afir ma a Sós te nes que des- 
co bri rá o mis té rio que en vol ve Ga bri el.
Jú ni or co men ta com Ge an dro que seu
pla no pa ra se apro xi mar de Luz es tá dan- 
do cer to. Eu ri co im plo ra a aju da de Mi lu. 

Sex ta, 25 de ja nei ro
Ga bri el con fron ta Va len ti na. Sam paio

con se gue cap tar água da fon te. Ju ran dir
tem um sur to ao be ber um chá de Mi lu, e
Eli sa pe de aju da a Sós te nes e Luz. Pa ra
des pis tar Ga bri el, Va len ti na fin ge se pre o- 
cu par com o fi lho e ques ti o na su as es co- 
lhas. 

Sá ba do, 26 de ja nei ro
Fa bim pe de pa ra fa lar com Ma ril da, e

Lu ci le ne, Jú ni or e Ge an dro des con fi am.
Ro bé rio te me ser de mi ti do por Ga bri el.
Eu ri co se con fes sa pa ra pa dre Ra mi ro. Jú- 
ni or con ven ce Luz a acom pa nhá-la a Gre- 
en vil le. Fa bim re ve la a Ma ril da o pa ra dei- 
ro de Eu ri co. 

https://banca.oimparcial.com.br/
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Se vo cê faz exer cí cio fí si co na aca- 
de mia ao som de uma es ta ção de rá- 
dio que odeia, po nha o fo ne e se di vir- 
ta com a sua playlist. Acre di te: a tá ti ca
po de aju dar a le van tar mais pe so.

Os ci en tis tas que che ga ram a es sa
con clu são, da Uni ver si da de de São
Pau lo, em Ri bei rão Pre to, re cru ta ram
20 vo lun tá ri os e apli ca ram tes tes de
for ça e re sis tên cia fí si ca em três ce ná- 

ri os. No pri mei ro, os par ti ci pan tes es- 
cu ta vam mú si cas que de tes ta vam; no
se gun do, as que cur ti am; e, no ter cei- 
ro, pu xa vam fer ro em um am bi en te si- 
len ci o so. “Em com pa ra ção com as ou- 
tras si tu a ções, eles im pri mi ram mais
for ça e sen ti ram me nos o es for ço
quan do ou vi ram seu es ti lo fa vo ri to,
in de pen den te men te de qual fos se”,
re la ta o edu ca dor fí si co Matheus Ma- 

cha do Go mes, ori en ta dor do ex pe ri-
men to.

Só va le pon de rar que to das as mú- 
si cas ti nham um rit mo se me lhan te —
e ele era ace le ra do. Ou se ja, tal vez
uma ba ti da len ta in ter fi ra no de sem- 
pe nho.

Acre di ta-se que a mú si ca dê um gás
nos trei nos por des vi ar a aten ção do
es for ço em si.

A vitória-régia é comestível

VOCÊ SABIA?

A vi tó ria-ré gia ou vic tó- 
ria-ré gia (Vic to ria ama zo- 
ni ca) é uma plan ta aquá ti- 
ca da fa mí lia das
Nymphaeaceae, na ti va da
re gião Amazô ni ca e é co- 
nhe ci da co mo Lí rio Tro pi- 
cal da Água. 

Sua be le za exó ti ca é re gis tra da em fo tos, car tões-
pos tais e ví de os. É a mar ca re gis tra da da pai sa gem
Amazô ni ca.

A vi tó ria-ré gia é um dos mai o res ve ge tais aquá ti- 
cos do mun do e íco ne da Amazô nia.

 
Além de to das es sas qua li da des é uma PANC, e po- 

de-se con su mir as se men tes, os cau les, o ta lo e a flor
de la co mo ali men to.

QUE FOTO!
A ce le bra ção do ca sa men to do DJ Alok com a mé di- 

ca Ro ma na No vais aos pés do Cris to Re den tor foi o as- 
sun to mais co men ta do no iní cio da úl ti ma se ma na.
Tan to por cau sa do ho rá rio inu si ta do es co lhi do, ao
ama nhe cer, quan to pe lo se gre do.

VER

CINEMA

Hen ri que e Di e go lan -
ça ram na úl ti ma sex ta-
fei ra (18) mais uma
amos tra do DVD “Ao Vi vo
in Rio”. A iné di ta “A Noi te
To da Vi xi”, e uma re lei tu -
ra de “Vai Ser Man ca da”,
can ção já co nhe ci da da
du pla.  Ao Vi vo In Rio Vol.
3 já es tá dis po ní vel em
to das as pla ta for mas di -
gi tais.

Com pro du ção mu si -
cal de Fer nan do Zor e di -
re ção de Fer nan do Tre vi -
san “Ca ta tau”, “Ao Vi vo in
Rio” foi gra va do em se -
tem bro na ca pi tal ca ri o -
ca.

Di ri gi do por Da vid
Fin cher e es tre la do por
Ro sa mund Pi ke e Ben Af -
fleck, Ga ro ta Exem plar
es tá en tre as di cas de ho -
je. O lon ga é ba se a do no
li vro homô ni mo es cri to
por Gil li an Flynn, que
tam bém as si na o ro tei ro
do fil me. Des de en tão,
ou tras obras da au to ra
ga nha ram dest que na TV
e nos ci ne mas.

EXPEDIENTE
Diretor-Presidente
Pedro Freire
pedrofreire@oimparcial.com.br  

Diretor de Redação
Raimundo Borges
borges@oimparcial.com.br  

Gerente Financeira
Patrícia Freire
patriciafreire@oimparcial.com.br  

Superintendente de Produção
Celio Sergio
celiosergio@oimparcial.com.br

O IMPARCIAL - EMPRESA PACOTILHA S/A. Rua Assis Chateaubriand, s/n. Renascença II. CEP: 65075-670. São Luís- MA. (98) 3212.2035/2023

A música pode
melhorar seu

desempenho nos
exercícios

https://banca.oimparcial.com.br/


SÃO LUÍS, DOMINGO, 20 DE JANEIRO DE 2019 9Tudo

 

U
m ca fé no meio do ex pe- 
di en te sem pre aju da a re- 
vi go rar, es pan tar o so no e
man ter a aten ção no tra- 

ba lho. Mas, além dos be ne fí ci os do
ca fé co mo es ti mu lan te, o fa mo so
“ca fe zi nho” já vem sen do vis to co- 
mo po si ti vo pa ra a in te ra ção e pro- 
du ti vi da de de uma equi pe.

Des de 2010, ci en tis tas bri tâ ni cos
já com pro va ram que a cha ma da
pau sa pa ra o “ca fe zi nho” du ran te o
dia, an tes as so ci a da à pro cras ti na- 
ção, na ver da de é be né fi ca pa ra o
ren di men to e a con cen tra ção dos
fun ci o ná ri os, as sim co mo o bom
de sem pe nho dos co la bo ra do res
den tro da em pre sa.

Em 2018, pes qui sa do res da Ohio
Sta te University, nos Es ta dos Uni- 
dos, re a li za ram um no vo es tu do,
que foi pu bli ca do no Jour nal of
Psychopharmacology e  com pro vou
que in di ví du os que to mam uma xí- 
ca ra de ca fé an tes de se en vol ve rem
em uma ta re fa em equi pe tra ba- 
lham de ma nei ra mais cons tru ti va
com seus co le gas.

Tam bém foi des co ber to pe lo es- 
tu do que os par ti ci pan tes que in ge- 
ri ram ca feí na se sen ti ram mais

ener gi za dos e aler tas, e que is so po-
de fa zer as pes so as se sen ti rem mais
po si ti vas.

Ca fé aju da a hu ma ni zar em pre- 
sas

Con tu do, nem sem pre foi as sim.
Há al guns anos, o fa mo so “bre ak”
pa ra o ca fe zi nho era en ca ra do co mo
um dos fa to res que le va vam à que da
da pro du ti vi da de dos co la bo ra do- 
res. A es pe ci a lis ta em de sen vol vi- 
men to hu ma no Su san ne An jos An- 
dra de, au to ra do best-sel ler “O Po- 
der da Sim pli ci da de no Mun do
Ágil”, vê com bons olhos es sa mu-
dan ça no viés no mun do cor po ra ti-
vo so bre o ca fe zi nho, que aju da a
hu ma ni zar o am bi en te de tra ba lho.
“In fe liz men te, até ho je ain da exis- 
tem com pa nhi as que vêem o ca fé
co mo dis tra ção ou per da de tem po.
Mas, de for ma ge ral, a ten dên cia
tem si do en ca rar es se mo men to de
for ma po si ti va. As em pre sas es tão
per ce ben do que hu ma ni zar o am bi- 
en te de tra ba lho aju da na sa tis fa ção
dos mem bros da equi pe e, com is so,
ga ran te um me lhor de sem pe nho de
to dos. E a pau sa pa ra o ca fé com co- 
le gas e ges to res faz par te dis so”, co- 
men ta ela.

 

 

Pesquisas indicam que cada vez mais empresas veem esse
momento como uma forma de humanizar o local 

 

Transformando o
ambiente 
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KALIL MANSUR  

 

So bre Ka lil

U
ma vol ta aos ve lhos tem- 
pos? Não, ape nas a opor- 
tu ni da de de po der con ci- 
li ar o amor ao es por te

com as atri bu la ções fa mi li a res e
pro fis si o nais. É as sim que Ro dri go
Ka lil Ma ce do Man sur, 40 anos, vê os
re sul ta dos re cen tes de ter se sa gra- 
do cam peão sul-ame ri ca no de na ta- 
ção.

 Re cen te men te, Ka lil es te ve no
Cam pe o na to Sul-Ame ri ca no Mas- 
ters de Pis ci na Cur ta em Bu e nos Ai- 
res, na Ar gen ti na. Na mes ma pis ci na
que no ano pas sa do ser viu pa ra a
com pe ti ção dos Jo gos Olím pi cos da
Ju ven tu de, ago ra foi in va di da por
cen te nas dos me lho res na da do res
mas ters do con ti nen te.

Ka lil dis pu tou qua tro pro vas, su- 
bin do no pó dio em to das elas. Foi
ou ro nos 100 me tros bor bo le ta, pra- 
ta nos 50 me tros bor bo le ta e 100
me tros na do li vre, e bron ze nos 200
me tros na do li vre. “Fi cou um gos ti- 
nho de que po dia mais nos 100 li vre”
fa la Ka lil. A pro va tem um sig ni fi ca- 
do es pe ci al pa ra ele. É sua mai or es- 
pe ci a li da de des de a ju ven tu de, e ne- 
la con se guiu os me lho res re sul ta- 
dos. Ka lil es ta va na li de ran ça até
per to do fi nal quan do foi ba ti do por
um na da dor pa ra guaio. “Foi mi nha
me lhor mar ca, fi quei con ten te, mas
sei que pos so con se guir ain da me- 
lhor”.

To do es te es for ço de dois anos já
se re pro du zi ram em mui tas me da- 
lhas. Tí tu los re gi o nais, na ci o nais e

ago ra in ter na ci o nais. Em re cor des,
Ka lil não gos ta nem de fa zer as con- 
tas, mas são 21 ma ra nhen ses, três
bra si lei ros e dois sul-ame ri ca nos.
2019 co me çan do e no vos de sa fi os a
fren te pa ra Ka lil. Es te ano tem Ca- 
me po na tos Na ci o nais e quem sa be
até o Mun di al de Gwan ju em agos to.
“Va mos nos pre pa rar, von ta de é o
que não fal ta” diz ele.

Ka lil te ve des ta ca da car rei ra co- 
mo na da dor na sua ju ven tu de sen- 
do cam peão bra si lei ro inú me ras ve- 
zes pe lo Clu be Por tu guês do Re ci fe.
Há cer ca de dois anos, vol tou a ati- 
va, ago ra co mo na da dor mas ters na
equi pe do MAC Ni na.

Lá, sob o co man do do trei na dor
Ale xan dre Ni na, mais des ta ca do
trei na dor da na ta ção ma ra nhen se,
Ka lil cum pre uma jor na da diá ria de
4 a 6 quilô me tros, sem pre fo ca do no
aper fei ço a men to da téc ni ca.”Na ta- 
ção mas ters é mais exi gen te, pre ci- 
sa mos ser in te li gen tes em com bi nar
os es for ços, mi ni mi zan do os er ros
téc ni cos e pri o ri zan do nos sas vir tu- 
des. É uma pai xão diá ria” diz ele.

Em pre sá rio e pai de um fi lho na- 
da dor, Ka lil ten ta con ci li ar to da a
de man da que o es por te de al to ní vel
re quer e se mo ti va ain da mais com
os re sul ta dos al can ça dos. 

“Es pe ro que tu do o

que te nho con se gui do

pos sa mo ti var ou tras

pes so as tam bém, o

es por te tem si do mui to

im por tan te na mi nha

vi da e agra de ço mui to

tu do o que me

pro por ci o nou”

Kalil Mansur com título de
campeão sul-americano 
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BELEZA

A
em pre sá ria e mas so te ra- 
peu ta Re na ta Fran ça, cri a- 
do ra dos mé to dos ex clu si- 
vos Mi ra cle Tou ch e Mi ra- 

cle Fa ce, não tem pla nos de de sa ce- 
le rar. Além de su per vi si o nar seu 
spa, ins ta la do em uma das re giões 
mais no bres de São Pau lo, ela per- 
cor re o Bra sil com os cur sos do mé- 
to do que le va seu no me, ao mes mo 
tem po em que pro mo ve uma re vo- 
lu ção no mer ca do da es té ti ca cor- 
po ral.

Nos di as 21 e 22 de ja nei ro, ela 
che ga a São Luís, pe la pri mei ra vez, 
pa ra os cur sos de dre na gem lin fá ti- 
ca, mas sa gem mo de la do ra re du to- 
ra e Mi ra cle Fa ce do Mé to do Re na ta 
Fran ça. O cur so se rá no Ho tel Lu- 
zei ros São Luís e as ins cri ções es tão 
aber tas.

Com mais de 18 anos de ex pe ri- 
ên cia, a em pre sá ria, na tu ral de 
Ilhéus (BA), es tá à fren te do Spa Re- 
na ta Fran ça, on de re ce be per so na- 
li da des e for ma do res de opi nião co- 
mo Taís Araú jo, Ma ri na Ruy Bar bo- 
sa, Bru na Mar que zi ne, Ive te San ga- 
lo, Iza bel Gou lart, Mo ni ca Mar tel li e 
Pau lo Gus ta vo.

O spa ofe re ce não ape nas a Mi ra- 
cle Tou ch – es pé cie de li po es cul tu ra 
ma nu al que une téc ni cas da mas sa- 
gem mo de la do ra re du to ra e da dre- 
na gem lin fá ti ca -, co mo tam bém os 
ou tros pro to co los ex clu si vos que 
fo ram de sen vol vi dos por Re na ta: 
dre na gem, mo de la do ra, mas sa gem 
re la xan te e Mi ra cle Fa ce.

O Mé to do Re na ta Fran ça já con ta 
com te ra peu tas ha bi li ta dos em to- 
dos os Es ta dos e em mais de 25 paí- 
ses ao re dor do mun do. Na se ção 
“En con tre Sua Te ra peu ta” no si te 
spa re na ta fran ca.com, es tão ca das- 
tra dos os pu pi los e pu pi las, co mo 
Re na ta ca ri nho sa men te cha ma os 
mas sa gis tas ha bi li ta dos. São mais 
de 40 mil vi si tas to dos os me ses de 
pes so as bus can do um pro fis si o nal

E MAIS

QUERIDINHA DOS FAMOSOS, EMPRESÁRIA RENATA FRANÇA PERCORRE O BRASIL

qua li fi ca do – e os aces sos au men- 
tam se ma nal men te.

“Os pro to co los do Mé to do Re na- 
ta Fran ça são com ple ta men te dis- 
tin tos dos de mais do mer ca do, pois 
uti li zam des li za men tos, rit mo, 
pres são e bom be a men to di fe ren tes. 
A dre na gem, a mo de la do ra e a Mi- 
ra cle Fa ce fo ram de sen vol vi das a 
par tir da Mi ra cle Tou ch e têm tam- 
bém o fo co no bem-es tar e no re sul- 
ta do ime di a to, que po de ser vis to 
lo go na pri mei ra ses são”, ex pli ca a 
em pre sá ria.

Com o mer ca do de es té ti ca em 
cres ci men to, os cur sos do Mé to do 
Re na ta Fran ça são pro cu ra dos por 
pro fis si o nais da área de saú de, be- 
le za e es té ti ca em bus ca de qua li fi- 
ca ção e as so ci a ção a uma mar ca re- 
co nhe ci da por sua his tó ria e pe los 
re sul ta dos ime di a tos. Além da te o- 
ria e da téc ni ca, os par ti ci pan tes re- 
ce bem ori en ta ções de aten di men to 
e mar ke ting di gi tal.

A mar ca Re na ta Fran ça pos sui 
for te en ga ja men to nas re des so ci- 
ais. O per fil ofi ci al da em pre sá ria no 

Ins ta gram, @re na ta fran caa, con ta 
com mais de 250 mil se gui do res. 
Jun ta men te com a #Me to do Re na ta- 
Fran ca, são mais de 1,5 mi lhão de 
im pres sões to das as se ma nas.

Cur sos de dre na gem lin fá ti ca, 
mas sa gem mo de la do ra re du to ra e 
Mi ra cle Fa ce do Mé to do Re na ta 
Fran ça nos di as 21 e 22 de ja nei ro, 
no Ho tel Lu zei ros São Luís, em São 
Luís (MA). Ins cri ções aber tas. In for- 
ma ções: spa re na ta fran ca.com ou 

Queridinha dos famosos, empresária percorre o Brasil com os cursos do método que leva seu nome,                 
enquanto promove uma revolução no mercado de estética corporal

Criadora da Miracle Touch, 
Renata França, em São Luís 
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SÃO LUÍS, DOMINGO, 20 DE JANEIRO DE 201912 Tudo

 

 

N
o iní cio do ano sem pre te- 
mos von ta de de dar uma
re no va da em di ver sos as- 
pec tos, in clu si ve nos mó- 

veis que te mos em ca sa.

 Mui ta gen te gos ta de  acom pa nhar
ten dên cia, po rém a mai o ria não sa- 
bem iden ti fi car e usar itens de de co- 
ra ção de for ma cor re ta pa ra seu lar
ou es cri tó rio.

Se gun do o di re tor da Evi dên cia,
Bru no Max, a pre o cu pa ção co mo
ges tor não es tá ape nas em for ne cer
uma am pla va ri e da de de mó veis no
show ro om, mas que os cli en tes pos- 
sam fa zer as com po si ções cor re tas e
se guir a ten dên cia na qual ca da um
se sin ta mais a von ta de.

De ob je tos em for mas cir cu la res
até mó veis que são cri a dos com de- 
sign vol ta do pa ra a sus ten ta bi li da de
es sa ten dên cia dá um ar de mo der ni- 
da de a sua ca sa, cri an do am bi en tes
cri a ti vos e com o acon che go ne ces- 
sá rio.

Já pa ra quem gos ta de ou sar um
pou co em co res, as pro pos tas mais
cle an ga nham fô le go nes se ano com
um mix de ob je tos co mo al mo fa das
em tons de azul ma ri nho, ama re lo
aça frão e até tons um pou co mais ar- 
ro xe a dos pa ra quem bus ca por am bi- 
en tes mais mís ti cos. 

O mo bi liá rio em ge ral des sa ten- 
dên cia, tem uma re la ção com a sen si- 

bi li da de da na tu re za, ali nha da aos
am bi en tes ur ba nos.

Pa ra quem já es tá de olho nes sa
ten dên cia, con ver sa mos com a ar- 
qui te ta lu do vi cen se Nádya Del ga do a
con vi te da Evi dên cia Mó veis pa ra o
por tal D’O Im par ci al e nos in tei ra- 
mos de al gu mas di cas so bre quais
são os es ti los, co res, te ci dos e mó veis
em ge ral que de vem in va dir os am bi- 
en tes das ca sas nos pró xi mos me ses.

A con ver sa des ta ca al gu mas idei as
que vo cê co me çar a usar em ca sa. 

A ma té ria com ple ta

des se ba te-pa po vo cê

acom pa nha no por tal

www.oim par ci al.com.br

A convite da Evidência Móveis, a arquiteta Nádya Delgado indica o que será tendência em decoração

Que tipos de móveis farão diferença
em sua casa no ano de 2019?
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